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O paiz de esperança
Algumas considerações á margem da noticia de que se cogita encaminhar
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Debatida no plennrio uma
das phases da eleição

classista
O sr. ChrLstovâwj Barcellos, vice-

presidente, na auwncia do sr. An-
tonio Carlos, abriuf.a seí.são de hon-' tem. da Câmara -do*: Deputados.

I Dia pouco prouiclo _.; expansões
tribuniciai, o pleryu-io arrastou-se
no ramerram habitual. Apnas, o
sr. Vitaca, da esfiut-rda classista,

I levantou, por vezeí a modorra cal-
rna. dos srs. depuftdop. eom a sup

: reclamação que ln a propósito de
: urna das nhases do ultima eleição
I classista. da chavéjidas "Industrias-
' e relativa á victoria do jornalista

Agriopino Nazaréth.
Allr.iou o sr. Vitaca que a cita-

da eleição e conf-quente victoria
do sr. Ai>rippino«decorreram ille-
Kaes. M

Mais tres oracKMres sobre a actsi.
as srs. Pcrissé. Cliilha Vnsconcellos
c Acyr Medeiros .{pue diforreram
sobre questões de> inter".-*.-'.- rclati-
vo e o sr. RcnàtSparbosa, no ex-
pf-dionte, aue tratou da reforma da
Marinha Mercante. A mesa roce-
beu um officio 0)0 Ministério da
Guerra encaminhando n informação
do Estado Maiorjao Exercito con-
traria ao projecUKque manda apro-
veitar no auadro|le dentistas, inde-
pendentes d" concurso, o? ?sr.entos
diplomados M <_|on.oloeía. O sr.
Antônio Coelho Jjí-U vários tele-
grammas que rec*eu do.s syndica-
tos paulistas o«_|sstandrp contra a
futura "Lei de __fcuranra".

JOÃO PESSOA, 21 ÍUniRo)
O prcvidi-ntr Arjíemíro de Fíguei-
redo, no cumprimento <!<• »eu pro-
grftmma admlnl.tratlvo, nfa-tou o
prcfoiin dn municipio i|f Giiaralilra,
cuja condueta politica vinha «u*d-
tando variai criticas ilcsíavoravcín.

0 FUTURO GOVERNO
CONSTITUCIONAL DO

ESPIRITO SANTO
0 nome do interventor Biey

reúne a maioria da
Constituinte

VICTQI.IA. 2) IDo correspondem
te) — Depoú, dr-s rurnorejs levanta-
dos em torno da política espirito-
santi-nse, como resultantes da de-
ft-cção de dois deputados «_iiadua_s
do situacionL-;mo. U-m-se a impres-
são de que a politica dt-ste Estado
entrou numa phase definitiva de se-
«urança. Sab-.se que os deputados
do P. S. D., constituindo a maioria
da Constituinte Estadual, cerram fi- jleiras em torno do nome que o,
Partido (ü-olhera, desde o primeiro jinstante, para indicar á uovernan- i
cia do Estado. Commenta-se. por !
outro lado. aue as "oppasiçõe.s col- í
liKudas" estudam a possibilidade d=- jindicar um terceiro candidato, tal-!
vez meí-mo um situacionista, sup-!
pondo, dessa forma. de**articular a i
marcha victoriosa da candidatura j
Biey. Mesmo que isso venha a sei
der. s*-Kun'i-, ouvimos de oí-ssoa au-
torizada. o candidato do P. S. D.i

Em face da preoecupação britannicâ de vêr primeira-
mente resolvido o problema das dividas, os represen-
tantes brasileiros formulam uma these que associa es-
treitamente aquella ás questões de ordem commercial -
A missão partirá para o Brasil no começo de março —
Um encontro com delegados suecos — Pouco provável

a visita á Allemanha e á Hespanha

Uma Informação telegraphica
dc Porto Alegre, hontem divulga-
da nesta capital, diz que o general
Flores da Cunha, quando no Rio,
foi ouvido por elementos do Mi-
nisteriu do Exterior a respeito de
uma solicitação feita pela Liga das
Nações ao governo brasileiro, no
sentido de serem encaminhadas

para o sul do Brdsil as famílias I Rio Grande do Sul.
sarrenses que nâo quizerem ficar I Por. fim, affirma o telegramma
sob o domínio allemão, no territo-1 que irão tambem para aquelle Es-
rio que acaba de ser reintegrado
no Reich.

Diz ainda o despacho que o in-
lervéhtor gaúcho se declarou dis-
posto a facilitar a localização dos
BÒrrehsès, na região noroeste do

Ampliando
bitavel

a abatia
da cidade

tado cerca de mil famílias japone-
zas.

EM VIAGEM PARA CA' UM
FUNCCIONARIO DA

S. D. N.
Como que a confirmar, pelo me

DO CAIRO A BER-
UM EM QM SÓ DIA

0 bairro laborioso da Penha bate o record de
construcções, em janeiro

BERLIM. 21 CAIB.) — Do Cairo a
Berlim em um dl», é o novo record
que acaba de s«R* estabelecido pela

nos, a parte 
"dõ"citado ' 

despacho | companhia allem^^Luíthuru.íi-_comj>
que fala na solicitação da Liga
rias Nações, outro despacho, este
de Nova York. e tambem de hon-
tem, diz que chegou aquella cida-
de e dali partirá, sem tardar para
a America do Sul o Sr. J. C.
Mac Donald, alto funecionario do
Bureau da Liga das Nações, a que | *3eJ".-fl5.í"-S
está alfecta a* questão dos refu-
giados allemães.

O Sr. Mac Donald vem exami-
nar as possibilidade de collocar os
referidos refugiados neste conti-
nente.

Como se vê, o Brasil continua a
ser. por excellencia, o paiz da es-
perança, para todo.i aquelles de
tedas as raças que, aqui e ali, pe-
lo mundo, contingências varias,

(Coi-tiníui au 2*. pagi-na)

avião Junkers "jxfefi.", que partiu da
capital do _"«ypta|ás dua.s horas da
madrugada (horiji-lemãl, ae quarta- i
feira e chegou a Berlim ús 18 horas e I
ao minutos do mesmo dia. depois de
haver coberto em 

'16 
horas e 30 minu-

tos a distancia dq|:300 kilometros que
K--_.

Levantando RBbWÓ aerodromo do
Cairo, o "JU-62" atravessou o Medi-
terraneo em linha recta e alcançou
Athenas seis horas depois. O vôo de
Athenas a Vienna, numa distancia de
1.500 kilometros. ioi íeito de uma so
vez.

O apparelho era pilotado pelo capi-
tão Un.ucht e levava vários passagei-
ros, entre os quaes um sobrinho do rei
Puad, do Esyp.o, e o sr. Wronsky,
chefe do trafego da Lufthansa na Al-
lemanha.
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LONDRES, 21 iW. I. N.l — A per-

manencia, nesta capital, da missão
brasileira cheílaüa pelo sr. Souzi,
Ca*ta, devia findar amanhã, de ac-
rrordo com o primeiro programma da
visita.

Agora, entretanto, ar.riuncia-se que
essa permanência será prolongada por j os aspectos lavo:
mais alguns dias, E ísòO é considera- ¦ iados res-J-âm co Í-.C-0 de offer»ce-
do um índice bastante expressivo do: rem a melhor probabilitír-dí de serem
interesse, em todos ot circulos, pelas acci-:_at, pelos interessado, brltanm-
negociações com os represemanies cos, a_ propostas brasileiras tendente?
brasileiros, e dos resultados satisfato- á soluçio ao probiein» das divid__*.
rios que provaveimenxe advirão das
mesmas. (Cantinúa ua 2' pag.)

COM TODíl O OPTEHJSMO
E grand- o oplimis.-r.o que os mem-

bros da missão mostram com reíeren-
cia á marcha de todas as nestociaç-Hs,
.-.rin*:í**íaimeni.e depois das ultimas
conierencia-: particulares reali-adas
r.a Ciiy. De outra parte _íibe-se aue

Para a insta
Tribunal M

ilação do
ariíímo

O Interventor Puncro lil**y. qu**
reuao q maioria para a indica-

ção â presidência constítu-
cional do Estado

O HAÜPTMâMM
sacio ?

Aâ leis de Nova Jersey estabelecem que o condemnado só poderá
ser executado se for unanime a decisão dos jurados

FLEMINGTON, 21 (VE I. N.) —
Os advogados encarregados da
defesa de Bruno Huuptmann es-
tão desenvolvendo os maiores es-

: t^^JY^:',iAi

se sentará na cadeira electrica, e
que elles mais tarde poderão pro-
var a innocencla do seu consti-
tuinte.
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Vm dos aspectos mais pittorescos do populoso bairro da Penha:
seu grado so templo

Mesmo sem a ajuda dos poderes
públicos e, somente, com os, es-
forços da iniciativa particular, a
cidade se vae alargando, na con-
quista de novas áreas habitaveis.

O surto de construcções de pe-
quenas casas seria, entretanto,
maior se, emfim, os poderes publi-
cos se capacitassem da necessidade
de animar, com a .faeilitaçuo buro-
cratica c a adopção de fácil idades
«s empresas que se proptizessem a
construir casas pequenas, conforta-
veis e hygienicas para o pequeno
funecionario e o operariado

forneceu a seguinte estatística:
Construcções de 1934: casas con-

litruidas, 2.402.
Em janeiro deste anno, o bairro

que mais construiu foi a Penha, se-
ííuido de perto por Copacabana.
Aquelle bairro terminou 43 con-
strucçõés e este, 41.

O numero total de construcções
concluídas em janeiro findo foi dc
303.

Na mesma época do anno passa-
do a estatística aceusa o numero
de 21 ti.

Dos prédios concluídos o maior
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A estatística qua dsinos abaixo ostá situado na circumscripção da
mostra cc-mo seria fácil a transfor- Ajuda cirm 15 pavimentes,
mação da cidade, ou melhor dos A renda arrecadada pela Dire-
réus bairros salüb,afrimos em nu- otária de Engenharia Municipal so-
cleos jardins para a população po- bre construcções subiu considera-
bre. velmente no iilümo exercicio. São

A' estação da Penha, uma das as seguintes as cifras da arre.eda-
mais bcllas locali-dH-.s suburbanas,! cão de emolumentos, licenças, etc,
coube o record de í v strucçõos em desde 1931;
janeiro. 1931 _ 4.371:628S013.

Pelo menos ó o que informa, ot- 1932 — 4.406:96-455183.
fclalmente. a Dirc_t->ri_ Gerai de 1933 — 5.025:790S702.
.Engenharia da Prefeitura, que n.r.s id.14 — 5.5.2.0_3$500,

i Convidado o chefe da Nação para assistir a solenni-
dade — As finalidades do novo instituto

Esteve hontem. em Petropolis,; cia dos juizes e tribunaes ordina-
com o fim de convidar o chefe; nos;
da Nação. Sr. Getulio Vargas, pa-; c) manter em sua secretaria _
ra assistir á installação soienne do j registo geral Me propriedade ma-

I Tribuna! Marítimo, o seu presi- j ritima;
não terá alterada a sua situação, dente, almirante Adalberto Nu- j 

'

por isso que o nom j do interventor | nes, director da Marinha Mer-!
Biey reúne, de qualquer forma, a . cante.

I maioria da Constituinte. Como se sabe. o novo instituto '¦
é uma velha aspiração dos traba- !
ihadorers do mar. agora tornada
realidade.

Sua installação se realizará
amanhã, ás 14 horas, no edificio !
do Almirantado.

O Tribuna! reger-se-á pelas dis- j
posições contidas no decreto nu- 

'¦

mero 20.S29. de 21 de dezembro]
de 1931. que o creou e que só
agora foi regulamentado.

O nove! instituto, com jurisd-- I
cção sobre toda costa, mares, in-
teriort-s e vias navegáveis da Re- -
publica, compete fixar a nature- jza e extensão dos accidentes de 1

. ciusive os cincoenta mil dollars do ! navegação, examinando a sua cau-
resgate que paaou e do qual rece- ' 3a determinante e circumstancias j
berá perto de quin2e mil, encon- ; -m que ?e verificarem com embar-
trados na garage de Bruno Ri- | cações mercantes nacionaes. em

águas nacionaes ou estrangeiras e
em embarcações estrangeiras em
águas nacionaes.

Ainda compete ao Tribunal:
a) Solucionar, quando indicado

peias partes, as questões de solda-
das. accidente? no trabalho, liti-
gios entre pessoas vinculadas á
navegação e oriundas de serviços
ou trabalhos dessa actividade:

b) conhecer e decidir sobre os
litígios oriundos de má prestação
de serviços marítimos em todas as
suas modalidades, desde que não
so trate de matéria da competen-

r«4ím » ¦ 1 1 i.it.tniiii. ¦ tiiiiiiniiiii!i<tiui«iiuiiiin««

CONTRA A "LEI DE
SEGURANÇA"

Um protesto da Associação
Paulista de Imprensa

S. PAULO. 21 (Do corresponden-
te) — Na reunia

/

K

forços afim de livrar o seu consti-
tuinte da cadeira electrica. Para
isso elles se utilisam de todos os
meios de 'propaganda insistindo
que Hauptmann é innocente,
apontando as duvidas levantadas
durante o julgamento no tribunal
de Fleming ton. Surgiu agora uma
noticia verdadeiramente sensacio-
nal: As leis do Estado de Nova
Jersey, onde teve logar o julga-
mento do carpinteiro allemão, es-
tábelècem que o condemnado só
poderá ser executado se fôr una-
nime a decisão dos jurados. Como
se sabe, entro os doze membros do
conselho de sentença que conde-
ninou Bruno Hauptmarin á cádel-j
ra electrica, houve dois — duas
senhoras — que votaram contra a
pena de morte. Baseado nisso, o
dr. Reilly e seus auxillares estão

FLEMINGTON, 21 (W. I. N.) —
Desde a noite de 1 de março de
1932 até a presente data, o caso
Lindbergh custou ao governo e aos
vários interessados nas diligencias
para a procura do autor do crime
mais de seiscentos mil dollars. In-

.11.11 llllltlilll III I II I I I I lllil | | | ||*

chard Hauptmann, o coronel
Charles A. Lindbergh gastou pelo
menos setenta e cinco mil dollars.

Seu amigo o coronel Henry C.
Brockinridge gastou mais dez mil.

convicto-* de que lluiipimunii não. obra ja termüiadas

-klimrxuiu AtUAb-ertu A u/i--a. pm-
¦u<u Jtir do Tribunal \ltiritinui

4arniniã*trativo

d) impedir a navegação, emtej — Na reunião aa Associação aguas nacionaes de embarcaçõe.Paulista de Imprensa, realizada ; cu1as característicos, com os res-hontem com grande compareci- j peCtivos çraDhico.s e plantas, nãomento de associados foi approvaaa > 
jam préviamente archivadosa seguinte moção de protesto a fu- em sua secretaria, exceptuadas astura Lei de Segurança , ^.q^n^ embarcações portuárias

. A* , iornall,stasA 
des,e _Est^d?' desprovidas de impulsão mecânica,representados pela Associação Paft. ou embora imouIslonad.ls

-í. vi" 
mpri-Ta- m«*rf*»tan* ,a á machina. mas de pequeno porte.

™,T, A 
chamada le. dejn5o destlnem a q^,quer ^rv;.

-kI .C*l, 
°nrK VYA e"a Vem<eo de navegação commercial;abolir as ultimas liberdades e garan,

Os esforços para a pesquisa de: tias que gozavam na sua profis- j
pistas falsas, como a que se apre- I são. Nestes derradeiros annos. a,
sentou na burla de John Hughes 1 preocciroacão dominante dos gover-
Curtis, custaram pelo menos quin-I nos.objectivando claramente annul-
ze mil dollars. O governo federal, lar as conquistas liberaes, que se ^ decidir sobre os embargos
o Estado de Nova Jersey e a ci- j integraram á nossa idole, tem sido que forem oppostos ás suas deci-
dade de Nova York tiveram tra-[ fazer calar, de lei para lsi, a voz soes finaes;
balhando no caso vinte e oito pes-r da imprensa — único meio peloL S* receber e fazer subir os re-
soas em trinta mezes. gastando 1 qual o povo ainda consegue exoan-fcursos esDeciaes interpostos ás

suas decisões para os juizes e tri-
bunaes competentes:

h) remetter á justiça ordinária
os respectivos processos, em trás-
lado. depois de sobre os mesmos
se haver pronunciado, sempre aue
s? trate de crime ou contrjjgíen-
cão: «éÍ'j

(Continua na 2a p¥_;ina.

Damnificada a barragem
do Rio Piranha

JOÃO PESSOA, 21 iA. B.l — O tn- cerra de duzentos e oitenta e qua- | dir os seus sentimentos. Defenden-
verno nas regiões scrtanpjas continua 1 tro mil dollars. Somando-se todas' do .1 principio do livre exercicio da
com urando violência A cheii do rio efas de*?Pesa*s,ao cus*° d08 tele- Profissão jornalística, dentro dascom granai Moiencw. a cheii. do rio phonemas e telegrammas, ás via-! norma? «levadas, e a mais ampla
Piranha arrastou a barragem de pro- gens de funecionarios a Europa, independência e liberdade de oen-
teccao dus obras cm andamento, da-1 ao pagamento do.s peritos em ma-1 samento e accSo. a A. P. I. lavra,
m„ifi-o„,i„ „ ,,o^.„,.„™ , I nusei-lptos e outros, ás custas do; p.rante o n-*;r*. o seu vehementemnlftcando a barragem permanente e processo teremos um total de seis-! n-ote-to c-tra a d-*n.**minada lei

e) determinar toda a espécie de
diligencias necessárias á elucida-

I ção dos factas que forem trazidos
I ao seu julgamento:

j centos e vinte e nove mil dollars. j de setruranca nacional"
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Era uma sucursal do"bangalow" verde
A 2: delegacia varejou uma casa de tavolagem á
praia de Botafogo - Kntre os coutraventores estava
o autor do livro "A arte de furtar no jo}!o" que ti-
uha em seu poder fichas no valor de 16 contos

Foram presos 25 jogadores e appreendida a
importância de 25:402$000

* inauguração Ja exposição Ford
ll—• z-— iy.tb

Uma entrevista com um velho amigo de Henry Ford

KfinSHraw YA :^AA^r*r^S***^**W^^íil^^&

Hi
Or. Frota Aguiar

tempos, conforme então noti-
íiamos. conhecido malandro de jo-
jo montou na Av.» Pasteur uma
.•asa de jogo. Para ali eram arras.
:ados pelos seus "pharóes" commer-
.-iantcs e capitalistas, que deixavam
no panno verde tudo que levavam
e muitas vezes eram obrigados a
assighar letras para cobrir as para-
das que perdiam. Uma scena de
sangue, em que tombou ferido
"Pau',1 daZazú". veiu por termo as
actividades do perigoso bando.

Perseguidos pela policia tiveram
os contraventores qt»? procurarem
outras paragens.

Ha dias porém, chegou ao conhe-
cimento do 2o delegado auxiliar dr.
Frota Aguiar, que os mesmos indi-
viduos estavam com uma casa de
tavolagem aberta na praia de Bo-
tafogo. Immediatamente destacou
o 2o delegado um investigador para
proceder diligencias afim de verifi-
car se tinha ou não fundamento a
Informação que recebera. Emquan-

FRANCISCO GÃLVÂO
ADVOGADO

Divorcio absoluto no México. Des-
quites, annullações de casamento
inventários, fallencias, etc. Assem-
bléa h. 58. 2-. Tel. 22-1048. '

Âs conversações anglo-
brasileiras progridem

satisfatoriamente
(Continuação dn 1' paz'na

i PRINCIPAL PREOCCUPAÇAO

to o seu auxiliar trabalhava para
loca lisa r a tavolagem era o dr. Fio-
ta recebia unia tclephonenui, sobre
a casa de jogo em questão. O in-
formante acerescentara que o pro-
prietario da tavolagem garantia aos
freqüentadores da sua casa que ali
a policia não iria, porque um alto
politico havia obtido consentimen-
to do Chefe de Policia, para abrir |
a casa em questão.

Dois dias depois o investigador
incumbido pelo 2o delegado auxi-
liar localisava a tavolagem, c des-
cobria a senha usada pelos contra-
Ventores para entrar.

Hontem á noite, acompanhado des
seus auxiliares commissarios Atti-
la, Regazzi, e dos investigadores
Quirino. Abilio, "91", Sardinha,
Noy, Barros. Reis e Alberto dir-.uiu-
se o dr. Frota para o predio n. 176
da praia de Botafogo onde estava
installada a tavolagem. Tiveram os
policiaes quo usarem de toda caute-
la para prender os vigias antes de
que esses dessem aviso. Feito isso
encaminharam-.^ nara acasa. já de
posse da senha. Aberto a porta um
a um foram entrando, e quando o
banqueiro viu estava cercado. Co-
mo rcontece em taes occasiões os
jogadores tentaram fugir, mas vi-
ram logo que era impossível, pois
estavam cercados.

Foram presos os seguintes contra,
ventores que foram devidamente
autuados no cartório do 2o delegado
ríixiliar:

Ricardo Arruda. Antônio Brasil.
José Archini de Mello. César Mar-
tins de Almeida. Luiz Fernandes.
Mario Pereira. Manoel Monteiro,
Francisco Montovana. Antônio Pin-
to. João Pereira Cardoso. Eueenio
Silva. Álvaro Guimarães. Erasmo
Cabral. Edmundo Clevenlat. Snlim
Massad. José Gaivão Bueno. Jorge
Mello Affonso. Alfredo Nador. Car-
mie Lucca. Albrrto Freitas Guima-
rães. Sylvio Martins Sebastião Bar-
bosa e Antônio Gomes e Carlos
Josó Azevedo.

Apurou o dr. Frota que o jogo
era de vários contraventores que
vieram "le São Paulo ha pouco mais
de um mez, osra esta cidade afim
de exolorar diversos negociantes e
capitalistas, oue iá estavam "traba-
lhados" ror "pharóes". Esses indi-
viduos são os mesmos que ha tem-
nos exploravam uma tavolagem no
edifício M-rtinelli na capital ban.
deirante. Impossibilitados de agi-
rem naquella cidade correram pa-
ra aq\ii. onde procuraram conti-
nuar na m-sma vida. Illudindo. du-
nlnmente pois assoalhavam que a
casa de iogo que dirirtiam estava
ttnrahtida oor um alto nolitico. que
obtiv»ra do Chefe de Policia licen-
ca. elle? arrestavam oarn ali pes-
soas de po-irnn na sociedade e nos
m"'"5 cr-mmPrciaes.

Em dia= desta ^err-ma, um com-
me-oiante. esttb-_lecido cem ur1"-
rotima ca;p. dei"tu ns«i <"-sa Ae
•¦<-•«_ c?vc-i de trinta con*ns H- r'-:*.
Veiu ainda t"»urar o 2o H»l*rT3Ho
auxiliar "ue fôrn Cariei-- Mace'.').
->n_"n1 - do ?=sassino de Jowuar.He
,i, r---Ha nu--m -l--""-- n prc-d:^
n. !76 Al ^¦•''¦" r'-- Botlfnfn ond?
r-Hva ir.-t-il"-1') a ee°i d-' V"--,
n-r.li ouD"t:" de 3 <¦-->*.— -'s réi;
n*r rr^.z, tendo —"'T) '¦^''•n*'^c^""',¦*^*'
ir, ire5 mszas. O ~."b!1!ariO foi '•e-
rf.ir, n in í-er-.-r, ft-,- Tar^-^rielario0
,\<. Crrld--. C"T — fl--'"--,n nn-
-órncnlc v!,i- *- •?¦'¦• P--.1-, ntira

rj^T-^M-. ]%« L.«tt*«r~ rfyr rLÍ'Ar

.. r— -o nbri"o de uma ba-
1„ r,-*'-,'r
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Perante grande

ti Motor Co e ve Ilio companheiro de Henry Konl

numere
soas. teve logar hojt- a» 11 lioras,
no Casino Beira-Mar, a inaugura-
ção da exposição dos novo-; mode-
los Ford V-8 para ll).'.;

Entre o- presente-, palestrando
com o deputado carioca Sampaio
Corrêa, encontrava-se o sr, Joliti
W. Anderson, incorporado!' il.t
Ford Motor Company nos listado

t son, c depois de si-imos apresenta-
dos pelo sr. Harry Braunstein, rc-
rente da Ford, pedimos a sua opi-
nião sobro Henry Ford. o expoente
máximo tla indus brin automobilis-
tica no munilo,

—"Melhor que minhas próprias
palavras" — respondeu o sr. An-
tlersoii — "fala o que Ford tem
feito pelo progresso tio automobi-

Unidos em 1903 e velho coiupanliei-l lismo, e os seus próprios carros,
ro de Henry Fortl, ora em visita ao I Mas o campo de acção de Henry
nosso paiz. Aproveitamos a oppor-1 Ford é vasto, illimitado, e com a
tunidade para abordar o .-r. Andcr-lstia actividade. com 0 seu eettio,

A sessão de hontem no Conselho
Federal io Commerçio Exterior

m* - •»* **

A questão da classificação e transito di
cafés baixos —

A sessão de hontem, das Cama-
ras reunidas do Conselho Federal de
Commerçio Exterior foi toda dedi-
cada á questão da classificação do
café e do transito dos cafés baixos.
E' que o relator do assumpto. dr.
Torres Filho, de accordo com o re-
solvido na ultima reunião do Con-
sc-lho. devia apresentar a redacção
finai do seu parecer e mais do "su-
bstitutivo" do dr. Souza Mello, di-
rc-ctor da Carteira Cambial do Ban-
co do Erasil.

portação dos typos 8 de "grindera"
e "minimal" de Hamburgo; a ado-
pçáo, em nossas Bolsas, da tabeliã
de classiifcação de cafés da Bolsa
de Nova York e á revogação do de-
creto n. 24.545, de 5 de julho de
1934, que deveria entrar em execu-
ção a Io de abril próximo.

Chegaram, igualmente, a accordo
quanlo á questão do transito de ca-
fés inferiores ao typo minimo of-
ficial, que só poderá ser feito em
series especiaes e mediante deter-

Ford tem vencido om iodos os etn-
preendimcntds que tem tomado
mesmo íóra da sua especialidade,
que i produzir o automóvel mais
pratico tio inundo".

Sendo o sr. Anderson accionis-
ta tla Ford desde .1903, pergunta-
nios em seguida a sua opinião so-
bre o primeiro Ford quc elle viu
c o V-8 de 1935,

"Diffcrcnte como a noite pa-
ra o dia, mas cada um acompa-
nhantlo a sua época, prestando ser-
viçoj incalculáveis.

li. terminando, disse-nos o sr.
Anderson : •

"Estou maravilhado coíu e-te
paiz e deslumbrado com a sua na-
ttireza incomparavel, e considero
um grande privilegio ler assistido
ila mais linda cidade tio mundo a
exposição do melhor carro do pia-
neta — o Ford V-8 1935".

Dospcdindo-nos, agradecemos a
attenção du sr. .1. VV. Anderson. e
retiramo-nos, deixando a exposição
repleta dc visitantes admirando os
novos V-8 1935.

^ i <i» i m.

Longo foi o debate em iftr.no da i minadas condições.
questão, no qua! tomaram parte to-
dos os conselheiros e consultores
tc-chnicos presentrs. A própria re-
daccão final soffreu alterações.

Afinal, as Câmaras concordaram
com as tres primeiras conclusões
do relator, que se referem ámanu-
tencão. em caracter definitivo, tia
autorização, daôa o lo Departamen-
to Nacional do Café. para a livre ex-

anin.
r -Io,

n
Crm a d;!:"?n'-'i d" h-mtem _a
site. f:fo-i n---ivrr,i--,'''? nunca ti-

vpn-n? r"-nhu",i duvido — que fl
nc]:o-a n*-1 ^-^,-f^ cí ou" vivm á
margem Hi 1°' rr-T^-, n>->° r!li?tin =
cr--rr\ r\ ¦> [1 rr.' "x A -i fl - nr-lit'"O5. CO-
*--> c^ denoi di tivolsge-n em que--
t"

BRITANNTCA
Aliás, convém observar que a situa-

cio apresenta certos aspectos delica-
lies e isso porque os representante.-
britannicos preoccupani-se, sobretudo.
com a questão das dividas, sem cu.a
ioluç-o parece que se não conseguirá
.-negar ás negocia-ões de ordem pura-
mente e:onomlca, intercâmbio com-
mercial. et;.

A THESE BRASILEIRA
Dentro dessa precc-cupanáo de am-

bas as partes em torno do problema
das dividas, é que os representantes
brasileiros tem ennünciâdo, mais ou
menoi as.-;irn. a sua these: o Bra.-:1
necessita obter algumas garantias de
que a Grã-Bretanha adquirirá maior
quantidade de produetos brasileiros,
espeaialmsnte algodão, frutas e café.
rie maneira a poder satisfazer as exi-
Éencias brilannicas para a solução do
problema das dividas.

Essa these. como se vi, vem associar
estreitamente todas as questões, sejam
a das dhidas, sejam as commerciaes.
EM CONTACTO COM UMA DELE.
GAÇAO SUECA

Outro indic-e expressivo do interesse
despertado pela presença da missão
brasileira r.a capital britannica, é a
chegada, nqul, de uma dtle'_.u:ão sue-
ca, vinda especialmente para se põr
em c-ontat-LQ com aquelle.-; enviados cio
Brasil.

Consta tambem aqui que alguns
banqueiros de Rotterdam pretendem
vir a Londres Igualmente para um cn-
c-onLro com a missão Souza Costa.

As negociações entre os membros da
delegação brasileira e os teehnicos bri-
tannlcos proseguirão esta tarde no
Departamento de Commerçio.

A VISITA A OUTROS PAIZES
LONDRES, 21 (W. I. N.l - Em

vista do desenvolvimento das nego-
claçôes em Londres, acredita-se que
será prejudicado o plano da visita da
mLssão brasileira a outras capitães
européas.

Como a partida das representantes
brasileiros já está marcada para o co-
meço de março, rumo ao Rio. ac-redi-
ta-se que seré. sUpprimlda a visita á
Allemanha e á Hespanha. Limitar-se-
i a missão a ir a Bruxellas e Paris,
para demoras curtas, entretanto, nes-
sas capitães.
MELHORA A COTAÇÃO DOS TITU-

LOS BRASILEIROS
LONDRES, 21 -VV. I. N.) —Como

era esperado, a bòa marcha da.s ne-
{.Delações anglo-brasllelras teve refle-
y.oc favoráveis para os titulos do Bra-
ali na Bolsa de Londres.

Assim, vados desses titulos, inclusi-.J emigratoriave as do "funding", experimentaram] Os dispositivosaltas de meio a um e meio pontos.
UMA RECEPÇÃO NA EMBAIXADA

DO BRASIL
LONDRES. 'Jl iVV. I. N. i — Hoje á

noite, haverá, na Embaixada do Bra-
sil, grande recepção á qual comparece-
río destacadas figuras do mundo so-
^•lal e das finanças britannicas, entre
as quaes, o sr. Montagu Norman. go-veruador Uo bhhcí. da Inglaterra.

ROSÁRIO
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O BURAQUINHO DA SORTE
Cosa La-Porta

Para a demarcação das
fronteiras Brasi!-

Üruêuay

Facilitando o desemba-
raço do papel de jornal

A Associação Brasileira de Im-
prensa endereçou ao Dr. José
Leal. inspector da Alfândega, o se-
guinte officio:"A Associação Brasileira de
Imprensa, reconhecendo a solici-
tude e zelo com que V. Ex. tem
facilitado, dentro da ordem fiscal,
o. andamento -dos . processos que
correm nessa Alfândega e que se
relacionam com a imprensa desta
cidade, e o acolhimento que tem
dado ás suggestóes dessa entidade,
feitas por' intermédio do Serviço
de Isenção, a cargo do esforçado
e digno funecionario que o chefia,
no que se prende aos negócios da
imprensa, vem mais uma vez á
sua presença para pleitear a sim-
plificação do processo ds reducção,
pedindo a suppressão da eonfe-
rencia interna de amostras.

O capitulo V do art. 27 do de-
creto n. 24.023, de 1934, não co-
.sita desta formalidade (retirada
do amostras) e o paragrapho uni-
co do art. 26 até dispensa certifi-
cado technico, quando se trata de
material com appllcação inconfun-
divel; O papel de imprensa, com
linha n'-;.-5;ua, não se confunde com

A POLICIA NÃO CON-
CEDERÁ LICENÇA

PARA BATALHAS DE
CONFETTI DEPOIS

1 DO DIA 24
A Directoria Clertil tle Comiiiunlcii-

côt-s e E-.tntb.ticu. qtie vem organltan.
do de «ccoido com o regulamento dn
policia, lodo o assumpto concernente
a ca.ttis de dlveisfii-s publicas, duos
íiportlvos, sociedades musicaes, dun-
santes, batalhas do confetti t' eto., aca-
ba de tomar uma nii-illda de bastante
proveito e de obediência »o retiula-
mento policial.

Trata-se da prolilbiçfto da realização
de batalhas de confetti depois do tliu
¦M do corrente.

A medida que é pata dar descanso
áa clames militares, como Exercito,
Marinha e Batalhão Naval, que terão
dc auxiliar o policiamento dttrantí os
dias de folguedos.

Abaixo transcrevemos a Poiluri.i
n.' 70, de 21-2-935, daquella Directoria,
nas seguintes termas:

"Nos termos da Portaria n.' 1.282,
do sr. Capitão Chefe de Pollciu, pu-
bllcada em "Boletim de Serviço" nu-
mero 303, de 29 de dezembro do anno
findo, declaro que, a partir de 24 do
corrente, ficam suspensas as licenças
para realização de batalhas de con-
fcttl. — O direetor geral, Israel Sou-
to".

Tanvbem é necessário que os pro-
prletaríos de pensões, hotéis, edlflclas.
danclngs e etc., que queiram dar bai-
les & fantasia durante o carnaval,
tratem de obter o necessário laudo de
rlstoria da 2.' delegacia auxiliar, do-
cumento indispensável & concessão da
respectiva portaria.

Segundo apurámos, a Directoria Ge-
ral de Communicações e Estatística,
não concederá nenhuma licença parn
o corrente anno a clubs que não pre-
encham os dispositivos da lei regula-
lamentar até mesmo das casas consi-
deradas próprio Municipal, como se-
jam: Theatro João Caetano, Theatro
Municipal e outros. Sobre estes ulti-
mos, haverá certo entendimento entre
um representante do interventor Pe-
dro Ernesto o dr. Israel Souto, dire-
ctor de Communicações e Estatística.
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O Sr. José Carlos ds Macedo
íoarfs, ministro da--. Eelações Ex-
L:-riores. reuniu no Palácio Itama-
rnty. sob sua presidência, os Fr--.
Dr." Fonseca Hermes J.unior, che-
fe do s.-rviço dos limites e actos
internaclonaés: o coronel Rshatç
Barbosa Rodrigues Pereira, cor.-
-ultor tschhico do Ministério, e o
f.rnents-ccron:-! L-roçoldo N°ry d-.--.
Fonseca. chef? da commissso ds-
morc^^ora das fronteiras elo se-
ctor sul. afim de ser fixr-da a
orientação a setítiir nara a ultima-
r-"o dos trabalhos de caracteriza-
,"ão da fronteira do Brasil com o
Uruguay!

Expostas as condições em cine sr
encontra essa serviço e conside.-
rando o facto dc haverem os uru-
-—e.yos restabolecido o enuilihrio
•'os marcos a construir, S. E>:.,
i?pois de e>:om'ncdos os assurh-
r:.ci ainda 'jendsntes, concretizou
as in3tri'cçõ°i oue o chefe di
nomrni.-irõo brasileira levnrá par:t
i sua primeir!-. conferência com o
novo drleptádò- chefe urugiíavn,
roronsl Trabal, e oue deve reali-
zix em SanfAnna do Livramento,
a ?.3 do corrente.

Nessa confer£nçia r'a commissão
mixta deverão ssr abordados 03
seguintes casos, que. sendo de pou-
r:a importância, ultimarão a cara-
cterizacão da nossa fronteira com
a Republica Oriental: locarão ?

As providencias,indicadas e que
serão submettidas -ao ttlenarlo do
Conselho de segunda-feira proxi-
ma. deverão vigorar a partir de Io
dj julho próximo, inicio da nova
safra.

Conforme já foi noticiado, na
reunião de segunda-feira, o sr. mi-
nistr,-) da A-iricultura apresentará
parecer expondo o ponto de vista
de s. ex. em relação ao importan-
te assumpto.

As d-jliberações di hontem foram
votadas, favoravelmente, pelos srs.
Victor Vianna. Torres Pilho. Souza
Mello. Armando Vidal. ,T. M. de
Lacerda. Ruvaldo I.odi e Léo d'Af-
Eohsseca. abstando-.-e de votar o
rr. Raul de Arauio Maia. por en-
tenfcr qu1 a deliberação df- expor-
tação e transito de café deve ser
absoluta e integral; e o sr, Arthur
de Carvalho, aue se reservou para
formular o -Seu voto em plenário qualqh-.* outra aualidnde de pa-
dn Conselho, r>cr desconhecer ainda j pel e é fácil identificação. Demais,
o ponto d. vis'a Hn Ministério que
representa, o da Agricultura.

-a . —---\-—<;—
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0 mn de esperança
(Continuarão Ja 1' »ax mut

vão obrigando ao abandono de
suas terras, seja por difficuldadr-.-
de ordem econômica ou demogra-
phica, seja por divergências co.n
os regimens oue os governam.

Ha tem pes. foi o caso dos assy-
rio?, felizmente frustrado, parque
serhoré nos mereceu duvidas a
dualidade das populações novas
aue nos queriam mandar da Ásia
Menor.

Agora, teremos, ao que dizem os construcção dos cinco últimos
marcos ao redor do marco n.° 45:
solução de uma duvida a respeito
de um peoueno trecho na nascen-.
te do arroio São Luiz: um enten-"

têm vindo para o' nosso paiz, têm dimonto para a seriarão das actas

despachos citados, os sarrens-
Sobre as qualidades dessa raça
não temos, felizmente, duvidas.

As correntes germânicas, que

ido sempre um elemento vigoro-
so. são, progressista e amigo.

Unicamente, os elaboradores da
nossa nova Constituição cogita-
ram, como se sabe, primeiro, por
motivos nacionaes e depois com
intenção de equidade para com
todos os povos que nos mandam
emigrantes de um controle rigoro-
so na entrada dessa corrente

constitucionaes
ahi estão. E é provável que, em
face do caso dos refugiados sar-
rensas, os nossos administradores
não deixarão de attentar para os
referidos dispositivos, para que
sejam offendidòs nem o texto
constitucional, nem os interesses
das diversas correntes emigrata-
rias regulares que convergem pa-jum sâf
m as it-vrnz hrnsilfiran. IZÍTlbf

que hão de assigiialnr a nosica-i
rea! de cada um relatlyarhent. ao^
que lhes suo contíguos, e collabn-
ração estreita dos tschnlcos de
ambas as commis:;õcs nos traba-
lhos de levantamento e carto-
tjraphia.

Foram ainda obiecto de dellbe-
ração: a approvação do estatuto
lurldlco da fronteira e a fixarão
da linha divisória da ponte Mauá,
sobre o rio Jagúarão,

O Ministério das Relações Exte-
riores vê. assim, ultimar-se dftíi-
nitivamente a grande obra de ca-
racterização da fronteira com o
Uruguay, iniciada em 19113.

Com essa demarcação intertn--'-
dísria, ns marcos ficaram distri-
b;:ido-; de tal sorte. nue. d" cada

vi-

a retirada de amostras poderia ser
feita por òccaslão da conferência
de sahida e pelo conferenie do
despacho, jtihtando-as ao processo,
uma vez ;('|ue essa processo volta
á fiscalização para a revisão fi-
na'.

Do outro lado. a grande maioria
dos jornal adquire o papel neces-

P-'o "Ma".iH"" chegou, hoít- ! sario ao seu consumo ás emprezps
Km 

"a 
estd ctflfcal o p-enernl Nosl;- registadas nessa Alfândega, no re-"' 

cHeís da mlsçfto franceza' fi^n do decreto n. 24,765, de
| 1934, r* essas emprezas tem trap:-
| che alfandejtarin. onde o pape!

tem sahida sob ás vistas do func-

a fissão
Franceza

novo
para o nos--n Exercito.

O orficial general frárice». ve!u
acom-^inh^do de outros mlUtarès
nu? lribs.n-ar&o a orp:nnhacão te-
chnlcá de ao^rfeiçoamento da-,
nòesas forcas d° terra.

A missão "stá nssim çoninosta:-»!-nf.r3l Noel, chefe da missão:
commctndahte Pierre Gaüssòt, co-
-onel Gcrmain Mènnerat, coronel
"cmuel Nalpt, commandante Jean
*çhwárte e o official aviador
Botivard.

Com excepção do coronel Men-
nerat, vieram' todos os officiaes
-j.com oanhadòs pelas resoeçtlvas
famílias c tiveram concorrido des-
embarque. es',r.ndo presentes ele-
mentos de destaque da colônia
franceza desta capital e altas pa-
tentes do nosso Exercito. O gene-
ral Góes Monteiro fez-se represen-
tar pelo coronel Cordeiro de Fa-
rias e o estado-maior do Exercito
pelo coronel Gil Castello Branco.

-a» ¦ *.*- ¦ C»¦

Moradores da ilha do Go-
vernador pedem a atten-
ção da Limpeza Publica

Temos recebido insistentes re-
clamacões de habitantes -L'a rua
Magno Martins, ná ilha do Gover-
nador, a respeito da ameaça que
lhes pesa, ha longos dias, de ir-
t-upção de uma epidemia de febre
maligna,

Trata-se de u,m grande trecho da
referida via publica, antiga estra-
da das Pedrinhas, que, graças á
falta -le calçamento da ma intei-
ra, tem a terra solta, obstrnín.-loto-
talmente a sargeta naquelle trecho
— esquina da rua Commendador
Basto-; até o predio n. 75. mais ou
menos, — e tornando-a um depo-~'*o de águas pútridas: Assim, re-
(imani os referidos moradores,

nor intermédio tle nos,sas colu-
(Mas. a irnmet^atn at tencão do

I nosto lo-.! ili LimDeaa Publica.

cionario fiscal.
Seria um relevante serviço a

mais prestado pela vossa efficiente
e intelligente administração, que
muito contribuiria para o rápido
andamento do processo de redjj-
cção, rem nenhum prejuizo nara a
ordem fiscal, e com gronda- eco.
nomia de tempo. Isso viria facul-
tor o despacho sobre o papel com
linha dágua, que quasi sempre
fica prejudicado com o tempo gas-
to com a formalidade de retirada
an'«-eipada de amostras.

Na certeza de aue V. Ex. dis-
pensará a presente suggestão a
sua habitual boa vontade, apro-
veito o ensejo para expressar os
protestos da nossa eslima e dis-
tineta consideração. —¦ Herbert
Moses, presidente."

0 desapparecimento do
advogado Zoran

Um radio do 3." delegado
ao direetor regional dos
Correios e Telegraphos

O caso de Zoran Ninitch conti-
núa preoecupando as autoridades
policiaes que estão empenhadas
•em diligencias para descobrir o
seu paradeiro. Até agora não tem
o 3o delegado auxiliar nada de po-sitivo sobre o destino que tomara
o advogado yugoslavo que desde
o dia 6 do corrente se ausentara
desta cidade com destino a São
Paulo. Zoran esteve na Pauii-
céa vários dias, isso apurou a po-
licia bandeirante mas desappa-
receu repentinamente sem deixar
vciMgios. Tanto a nossa policia.como a paulista trabalham acti-
vãmente para localizar o logar em
que se acha o patrício do rei A'.e-
xandre.

OS REGISTADOS RECEBIDOS
POR MME. ZORAN

Está provado, pelos carimbos do
correio, que os registados recebi-
dos por mme. Zoran Ninitch nüo
partiram do Braz. E, sendo as-
sim. surge nova pergunta — como
se fazer isso?

E' o que o delegado Demoerito
de Almeida deseja saber, tanto
que expediu hoje, o seguinte ra-
dio:"lilmo. sr. direetor regional dos
Correio e Telegraphos — No sen-
tido de esclarecer o facto referen-
te ao desapparecimento do sr. Zo-
ran Ninitch esta Delegacia Auxi-
liar dirigiu ao dr. delegado de Vi-
gllancia e Capturas do Estado de
São Paulo o seguinte telegram-
ma: 'Familia Zoran recebeu hon-
tem pelo correio dentro caixa pa-
pelão despachada succursal de
Braz sob n. 1.155. relógio ouro e
bstõea punho pertencentes refe-
rido Zoran, apontado até agora
como sequesUrado sua família:
endereço revela letra feminina
como cartas anteriores, o que oc-
casiona outros aspectos duvidas.
Convém examinar qual pessoa ef-
fectuou Agencia Braz referido des-
pacho. Rogo resposta .urgente."

Em resposta a este radiogram-
ma recebeu esta Delegacia, data-
do de 18 do corrente, o seguinte:'•Despacho pelo Correio de uma
caixa de papelão punho contendo
relógio ouro e botões punho per-ten cen tes dr. Zoran sob n. 1.155
informo que nas duas agencias de
Braz, únicas existentes, tal des-
pacho não íoi feito desde 10 de
Fevereiro até 17 no Correio Ge-
ral a numeração é de 6.000 Dará
cima. Junto a este remetto-vos o
endereço do despacho em apreço;
a analyse superficial parece re-
velar-se a falsidade dos carimbos,
todavia só o exame da repartição
competente poderá elucidar esse
aspecto do caso, é o que ora vos
solicito. Atteaciosas saudações,
(a) Demoerito de Almeida, 3" de-
legad-o auxiliar."

E' l'OSSII'h:i., bani pont**!, que .
i.tiiu hora», quando o leiegruphn tt
cnla e »» espirito* uppreeiuitat pai.
ram cm tuipcnto. o» ranliõe» e u mr-
tralha jã estejam, no» confim dn
Somália « Ju iibyi»liila, encetando u
tua ubra methmiicu de morle r det.
humanidade.

Nem te diga, & falta de uma diclu
ração formal de guerra, aluda não
*>• pottum considerur aquellas paru.
gens como o theatro official de uma
luta armada e tungrenta. . . No nottt,
continente, já viramos eomo, rnuif»
unte» dr tal formalidade, dai» pai-
se* citinho. medilerrueo» *e vinham
engalfinhando abertamente, uir que
emfim baplii»stem o estado de luta
t»n que ae encontravam ann o nome
convencionado em direilo inter nu-
cto tini*

Assim, sem duvida, ba de acanlc
cer no velho inundo, alé que a llallu
dc Mussolini <• a lithiopia de Rat-
Taffuri participem of/icialmenle uot
ae.M amigos *• clientes que ae encon-
triun. iHtra oi devidos effeito» d*
um. externo e interno, ein estado de
guerra.

Se nãtt nas falhu a me morta, um
ilos ponto» alicates nu Sociedade da»
iSações, é o dc que. tu expetllçõe*
punitivas devam ser composta» d*
forças internacionais. Ora* aa qu**
propalam "ube et orbi" us noticias
da península, não se trata de oulra
coisa o que quer o "duce", man-
dando os seu» bulilas e bersaglieri
para a .4/rica, cambtnaáox /xtr uma
revoada de Saroias-Marchetti orlen-
tados pelo general Batbo,

Por outro ludo, emquanto o mi-
nistro ethiope, Sr. Jesus, externa oa
prc/MisUo* tle paz de seu poro, que
tão bem vem imitando o Occidenle
ent coisas mai* nobres e progresttS'
tas, não ae pôde esquecer que u rai-
ntia consorte, da Abvssittiu, conto
princesa japonesa que é, trouxe
como dote uma casa-miHlar de uns
duzentos afficiue.% do exercito do
stil-nascrntr.

De tal sorte, não o* ftarecerú tão
ftteil assim unia intervenção por lá.
uo saber do» que pretendem resolver
as coisas deste mundo "nipptmica-
mente" . . .

Foi substituído o official de
ligação entre os ministérios

da Marinha e do Exterior
Koi tlt-sipniutu, lionlein; pelo ml-

nistro tla Marinulm o capitão de mar
e Rimi-ra Tácito KeU tlt- Morae* Rego
|.iir_i suU-tiluir o official <lc i|_un)
potente Ruymuntlo Mello Ilragu ch-
Mcritloiiío, as luiici.-õi-s de official
ne lisa rio «»Ire este MíiiUUtío e o
tias Iti-laçõf.- Exteriores*

0 direetor dob.ÍT.con-
ferenciou com o ministro

da Viação
Pelo avião da Panair regressou,

ante-hontem, a esta capital, o dr.
Leonidas de Siqueira Menezes, quese encontrava em viagem de in-
Rpeeção no norte do paiz. Aquelle
alto funecionario -:'o Ministério da
Vbcão esleve hontem á tarde em
conferência com o ministro Mar-

i qiiM dos Reis.

0 combate a saúva
Uma reunião no gabinete do

ministro da Agricultura
Teve logar. hontem, a primeira re-

união da commissão nomeada p<-lomlnUtro tla Agricultura, t- da t|uiil
Taiem parte os Sr». A*evctl« Mar-
t.uer, Itnglbu Unrçante, Coiiãtaiitiiio
Viille Rego, Octavio Brandão Cahia»
e Altino Moraes, para intensificar a
campanha contra a saúvu

Na reunião tle hontem, que te pro-Iourou por cerca de tres horas, foi
lida longa correspondência dirigida á
coiiunÍMão por elementos Interessa-
tios uo exito tla campanha. E' gran.fie o numero cl(. cariai e telegram-
ma* de lavradores de diversas re-
gii">ei. applaudindo a offeusiva con-Ira a s.uivu e offcreccndo suggestóes
para a campanha.

A eom in i-.su o amenlou as medidas
preliminares, do plano ,1c combali-
liitetulvo t|u, ,«,. mi- il,-.i-ii.„|.j l„
i-r.nli-a iititielU i.ritxu Uu tio**, lu-
toura,

ENTRE tts profissionaes da vo.
latiie surgiu inesperadamente uma
profissão interessante: u dos guar*
tlc.dorvt d*: carros. Decido o cresci-
mutilo da cidade, rarearam o» ponttn
pura o estacionamento dot automo.
veis particulares, dando ensejo a quc
dtixtulos em logares distantes fosse
preciso quem delles tomasse conta
contra os assaltos dos ladrões e&pe-
ciaiistiis dr. carros. Foi desta mn-
neir a que appareeeram os primeiros
guurdr.dures. Sem ordenado, sujei,
tos ús grr.tificacõi-s, mais das leííi
não d tules, eivem elles num regimen
de gorgelas, sem ouiros meio» de
vida, tYls qae surge agoru entre os
modestos profissionaes uma nolicia
destiladf.ru, a de que a Frèfeitura
deseja crirur uma licença pura que
possam viver na sua pequena indiu.
tria, K tambem a de. que u Inspr-
ctoria do Trafego pretende crear
uma fiança paru os mesmo». Orj.
é Impossível que assim te proceda,
muito embora a precisão de impôs-
to» da Prefeitura, estes pobres auxi.
liures que prestam um serviço nota.
vrt ú população, numa cidade sem
policiamento elogiarei, não deveriam
ser visados pela gaiumtsia dot desço-
bridore» de impactos.

Para a installação do
Tribunal Marítimo

(Continuação da 1* t«.i»ii.
i) dar parecer nas questões qu»

lhe forem submeltidas pelo presi-
dente da Republica e ministros áe
Estado, em matéria concernente á
Marinha^ Mercante e na parte re-
ferente ás questões de sua privati-
va competência;

j) propor ao Conselho da Ma-
rinha Mercante não só medidas de
prevenção aconselhadas pela apu-
ração de accidentes marítimos tra-
ridos ao seu julgamento, como as
modificações nos diversos - regula-
mentos dos serviços da Marinha
Mercante, ditadas pela observação
de factos submettidbs á sua apre-
ciação;

k) propor ao Poder Publico re-
compensas honoríficas ou pecunia-rias aos que tenham prestado re-
levantes serviços á Marinha Mer-
cante e ú^humanidade nos nccidsn-
tes marítimos, cuja apuração seja
feita pelo Tribunal;

1) applicar as penas e multas
estabelecidas;

m) licenciar os seus membros:
n) cumprir e fazer cumprir es-

te regulamento;
o) organizar o seu regulamento

interno.
E', pois, evidente a importan-

cia do novo órgão, cuja installa-cao, conforme acima foi dito terá
logar amanhã.

O Tribunal compõe-se dos se-
guintes membros: presidente, al-
mirante Adalberto Nunes; juizes:Dr. Alberto Porto da Silveira, ad-vogado; capilão de longo curso
Sr. Joaquim dos Santos Maia, de-
legado das sociedades de officiaes
da Marinha Mercante: Sr. Fredo-
rico Lage, advogado dos Armado-
res Nacionaes; Dr. Stol! Goncal-
ves, delegado das companhias de
seguros nacionaes.

E' procurador especial do Tri-
bunal. representando os direitosda União perante aquelle, o Dr,
Augusto dc Lima Filho, e adjuntode procurador o Dr. AméricoBrasil,

Com,, secretario do Tribunal
| serve o Dr, Gilberto dc Alencar¦obova ,
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0 projectado pacto aéreo e a attitude dos políticos Néo-Zeelandezes
WELLINGTON, 21 (A. B.) — Representantes do primeiro ministro da Nova Zeelandia se pronunciaram sobre a conversação aérea proposta na Confe-

rencia de Londres, dizendo que esse plano é de importância primordial para os Domínios. Se bem que não tomem parte no accordo, este os attinge uma

vez que, se a Grã-Bretanha fôr levada á guerra, tambem o será a Nova Zeelandia, desde que esta ultima se collocará sempre ao lado da mãe pátria
mMMBMSMMMUMU*-

A Abyssnia, um choque de inte-
resses ile quatro nacionalidades

OFFERECERAM SEUS SERV IÇOS A CAUSA DO PAIZ DA ÁFRICA ORIENTAL OS HA-
BITANTES DO BAIRRO NEGRO DO HARLEM, CONCORRENDO A I N D A COM DOIS
AVIÕES DE COMBATE — A IMPRENSA YUGOSLAVA FAZ UMA ADVERTÊNCIA AO

- GOVERNO DA ITAUA --
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LOUCURA DAS AL-
TUR,«J OU DO

CORAÇÃO?
Impressionante morte de
duas moças, (ilhas do con-
sul americano em Nápoles

LONDRES, 21 ("W.I.N.") —
Annuncln-tc i|u<- dua. icnhoi-tlai
miram e.ia iiinnhÚ, ein Upniin*1
Ur* de lwtrdo de um avião 'i.i
linha enlre «•'.ta eapllul •¦ . arl>.
A» <lim« Joveni foram lilenllfi«-i-
dlXSa Trulu-M* «I-i- Mriiliorilu- Jun*'
«• l.li-al..-tll IJllIxli». fillia- «Io con-
-ul k<tu1 do» Ei Ia Ho» Unido* <*n>
[.apoie. >r. Cocrt ll.il.ni-.

LONDRES. 21 ("WA.S.") —
O piloto do avião ,'"1 ."< viaja-
vuni i.» flllia. ito nin-i.l (lo* F.«-
In.liM IJni.lo» cm Napole. d«.la-
rou: "Grelo i|iic «Ila- at.ilm» |wi-
rcciaiti mn ih»uco nervosas. Ü«*-
voin ler caiilo durante <>¦ -«-u- pri-
iiwiros oii nutos d* vôo. Havia
algum venlo .- o avião subiu .ru-
(lualmenle a 2.000 pé. «• depol.
u t.000. A atmaiphera f-uu
muito fulm:i. Se i\\e-+,em ruiHo
depoU «I» apparellio ler «uhi.lo
a 4.000 péf, eu teria notado a
mudança de p*»o. Supponlio qu.-
ns ilou* nioçu . trn.i.-im tornado to-
düé ..- pu vagens fio avião para
levar a >-ff«-ito «u it«-i» fatal."

Deve ser fiel a obser-
vancia á concordata

assignada entre o Va-
ticano e o Reich

...................... ******•*****.*******•******"**.***•***"*

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA

Concorrência para installações
edificio da nova sede

nc

.....nificÍnit_

LOífDRES. 21 ( A. B.) — Segun-
do noticia o "Daily Telegraph", um
"íuncie numero de habitantes de

Harlem de Nova York. offereceu
seus serviços á Abyssinia, no con-
Uicto deste paiz com a Itália, por
licarem indignados em ver que os

esforços visam destruir o ultimo
Império negro na África.

O celebre piloto cel. Herbert
Julien, cognominado "a agula
negra de Harlem", teria declarado

perante á imprensa que encom-
mendára dois aviões de combate,
dotados de grande velocidade, pa-
ra Alen, de onde voará para Adis
Aboda, acompanhado >ie seis de
..eus melhores pilotos, com bombas
e outro., materiaes de uuerra.

O Harlem, como é chamado o
famoso bairro negro de Nova York,
organizou uma bolcottagem con-
tra todos os vendedores italianos
de gelo, e os restaurantes especia-

jMthremesu obrigatória de tadas as
llzado.s em "spaghettl".

BELGRADO. 21 (A. B.l — R_f i
rindo-se ao conílicto ltslo-abys
slnio, os jornaes yugo-v'..vos re
cordam como uma advertência .o j
governo de Roma. o frucj.sso Ua

¦aladas iut vrnueiitm.e.i de interesses

primeira campanha Italiana da Q çs^q fafi CStatístíCaS
Aby-._-:nia, limitando-se. entretanto « «**«« *.-****

da
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FIZERA FRENTE A
NAPOLEÃO

Transferido para a cidade
de Innsbruck um ataude
que relembra o heroísmo

de Asidress Hoffer
INNSBRUCK. 21 (A.B.) — No

.lia (.<• honlem, lin exa .tameiilc
125 uimoo atrás, Amlrcss Hn.er
fui fii.iludo no pateo da forlalera
.le Manlous, eom alguns <le seus
partiihiirios, poe ler t«l<> a Jieroira
Icmcrliladc «le he. ¦ —or ú marcha
lriiimpli.il «te Napoleão.

Esin «lata foi eouiJiiemorad.-i
eom a transferencia para esta ol-
ilaitc do jitàuil. conlendo o. o-sos
«le ^,'<^u|•• Ilaugoi-, official do re-
pinu-iilSPile cpçndorcs imperial--tí.
Foi esse official «pie, naquella
époci'., tirou «le Manlous os ossos
«le Ã.nr!e--S Hof-fec, trazendo-o*
para Inná-liruck.

Tendo sido enterrado em Vien-
ais, os rc.to.5 iiiiiTlucs «le Georse
Hntigcr foa-am cxliumados e Irnns-
feridos pnrn lniisln-iick, onde, He-
pois di" um "rcquii-m" solenne
na fnnio-a "H.iglflrclie" fórum
ent-evrados nes.a mesma igreja, ao
lad« «Io. resto, met-lae. de An-
llress Ilnifei-.

Sem bondes e sem luz, a
cidade de B, Ho'*i?onio

BELLO HORIZONTE. 21 (Do
correspondente) — Devido a um
grave accidente oceorridi na usi-
na electrica de Pedr^i Altas, a il-
luminação está préjudicaíissima.
devido á reducção cb 75 °'° na i
sua capacidade de producnüo. S_-- .
gundo um commi"i:cado do dir.-"-
ctor da Força e Luz. a situação
perdurará ainda por dois dips.
não obstante as urff. -t^sin.:"; pro.
videncias no sentido de sua no:-
malizaeão.

Das 18 horas em d'ante. os b.õn-
des paralyzaram. A cidade será
abpstc-cida de gaz pobre.

Os matutinos circularam hojo
com o seu numero de paginas re-
duzidas, devido ú falta de forçi
nas machinas.

a reproduzir os commentanos
imprensa estrangeira sobre o as- j
sum .ío. . , !

A i:::.i_ia da mo_iliz2("_.o parcial
italiana íol ieee'.'da cam muuo
pouc:s sympathias pela epiniac.

! publica yuao-sl"va. A propósito, a |
imprensa de Belgrado salienta
que foram chamados ás fileiras
r'. exercito numerosos reservistas
rtovsnos, oue, no ca.-o de guerra,
r-a verão íorçades a combater em
território africano pelos interesses
da It .J!?..

PARIS, 21 IA. B.) — Commen-
tando a entrevista entre o sr. La-
vai e o min:.itro d.i Ab;'.sinia, o
"Jóurral" escreve ov? a Inglater

sobre o café
0 Sr. Valentim Bouças re-

quereu um inquérito
Da secretaria de Estudos Finan-

ceiros e Econômicos, recebemos a
s?''uir.te nota:

"?ro intuito de examinar devi-
lamente a exactidão das estatisti-
cas financeiras divulgadas p>or es-
ta S_cção na segunda parte do
seu terceiro volume, para que sua
inlerprotafão ou legitimidade não

i ccb-sam ier imoropriamrnte con-

da

r^ e a França se esforçam para
achar um?, solvão no litig^o ita-
lo-abysssinlo, e reconimen-Jam a
creação de um: zoi'a neutra r.a
1'rcn.elra entve a Abysslnia e as
cclcnl;s italiencs, proposta sobre
a a.ual o sr. Lavai estaria a f_,vor.
já lvvendo reco:ntner.dado-a em! abertura de uma rigorosa
C-ir.e .ra. O ministro dos E;tran- j caíscia techuica em todos os denar

e repartições fed

testádes, o Sr. Valentim F. Buii-
'.cs. presentemente em Nova York.
ar-aba d-> te'e?raphar ao; senhores
n:E.?'dcnte da Republica, ministro
da Fazcda p ao presidenta
Commissao de Estudas Finai

i rrs e Econômico.-. r^querando
I nKtn-lni"! An umn r.anrnçri SVr_f-'.-

•-'s'105 teria insistido :,obre essa zo-
rt" p-útri, no decorrer de íua en-
trev.';ta com o representante da
Abyssínlã.

^enlostan
s envol

caféeira, para a
pohsabllidàdes."

/idos na
apuração

;ra's e
oolitíca
de re:-

ijIQ^j
Ia

ATÉ A SUmi* TOHSA PROV&EHC.AS S0BBE 0 SEU APPÃRílLMAMENTO BEL-
LIGO — PLEHã A DESGGHFtAKÇA EM TOR^iQ DA SITUAÇÃO FRAHC0-ALLEMA

0 destacamento italiano
que serviu no Sarre (oi

convidado a visitar
Paris

PARTS, 21 (A. B.l — Os desta-
camenfos italianos que fizeram par-
te da for.a internacional encarre-
gada de manter a ordem durante o
plebiscito do Sarre receberam um
convite especial do governo fran-
cez para visitar os campos de ba-
talha dos arredores de Paris.

Acceitando o convite, essas for-
c.as visitarão Verdun, Douament c
Rheinis, em cujo cemitério será
prestada uma homenagem á memo-
ria dos soldados italianos mortos
ali, e os campos de batalha de Bli-
gny. Em seguida, os visitantes re-
gressarãò a Paris e desfilarão dian-
te do monumento ao Soldado Des-
conhecido, sob o arco lie triumpho.

¦ÉHtaMMHBMHHMMMMffllMMe l(HP»iSHBHHBH_BHH«HI^W«HBBSBHÍMÉB i

Uma advertência da Archi-
diocese de Breslau

BHESLAU, 21 'A. B.) — O órgão
cccle-iastico d8 Archidiocese de
Breslau, acaba de advertir bos pa-
Ores da dioci-íe que se limitam á
rimples leitura das cartas pa.Uoraes
do arcebispo, sern juntarem seus I
próprios commentarios. ermo vinha
acontecendo ultimamente.

E\ .revendo sobre essa determi- j
nação, o "Schlesische T*geszeitung"
diz que "a rredida resultou do pe-
rigo reconhecido pelas autoridades j
ecclesiasticas de que numerosos i
clérigos, ern de?._ccôrdo com o i
actual regime, aproveitavam a oc-1
casião para commentar as cartas |
pastoraes em um sentido nâo visa- |
do pelos próprios bispos, o que ís.vj \
não somente estava em desaccòrdo ¦
com o espirito da Nova Allemanha.
tomo tambem ern contradicção com
a concordata ceneluida entre o Ve-
ticano e o Reich Nacional-Socia-
.'ista.

AMEAÇADO DE UMA
CRISE 0 GABINETE

GREGO
Pediu demissão o ministro

da Instrucção Publica, se-
nhor Marropoulos

ATHENAS. 21 (A. B.) — O mi-
nistro da Instrucção Publica da
Grécia, sr. Marrcpcuics. apresen-
teu hoje o seu pedido de demissão
ao primeiro ministro, sr. Tsaldaris.

Embora nos circules officiaes s.
afrirrr.e que essa attitude foi moti-
vada exclusivamente pelo estado
de sau-de do sr. Makropoulos; ad-
mitte-se que a mesma venha a pro-
vocar uma crise ministerial, p-fis é
i-ic.o que desde algum tempo o
ministro demissionário vinha diver-
uir.io da oclitica do governo.

m ¦«»¦ ¦ '

Encontra-se em Maceió
o "homem 

que não
dorme"

MACEIÓ', 21 (União. — !-"¦-
I contra-.-'" iu--ta capital, proceder,-,

do sul do paiz. o =r. Joaquim \ i-
üiantr Marmoreto, nattir..' do Rio
Grande do Sul, e que ha annos re-
cebeu uma flexada dc uni indio,

perdendo desde en:ão a ca;iacida('c
de dormir.

O sr. Marmoreto destina-se a R-*-
ciir onde va-- consultar uni mer!;-
co estrangeiro sobre a =ua doença.

A doença de insomnia, d--, o — c
um martyrio inccmiparavel! E-i,

que ha ..c'e anno;. percorro do nor-
te ao sulo o continente batendo a

porta do? homen- dc sciencia e das
instituições hospitalares, só eu sei
o qu- representa esta tortura d.
nãn dormir!

'Tara compensar, òrfranisamci -

tc. a fa''.a rjnc o somno isz a mi-
n!ia sub = istcncia. rcecho di.ria-
mente dezeseis injeções .

Chamamos a attenção dos interessados
o edital de concorrência, publicado a

corrente, no

para
9 do

"Diário Official".

lil e duzentos kilos de
ouro para a Inglaterra!

A remessa preciosa que o governo soviético fará para
Londres — Contrariado os Estados Unidos
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KulinUt, preside tue tia l . R. S* &

MOSCOU, 21 (A. B.) — Segundo annuncia o Banco do Estado
z União"Soviética embarcará nos últimos dias do mez de março pro-
ximo. com destino a Londres, mil e duzentos kilos de ouro em barra,
oara'pa .amento de suas dividas com a Inglaterra.

Durente as ne.ociacões russo-americanas sobre o pagamente
das dividas tzaristas, havia-se projectado. tambem. o envio de con-
.der.veis quantidades de ouro para os Estados Unidos. Esse proje-

eto não se realizará, porém, devido a terem sido suspensas sem re-
íultado algum, as referidas negociações

Pequenos accidentes

m
A policia, que representa neste ca so os truludos internaciocums realis ados,
ctsn/usão • iki via publica, onde al guns se bf.nqueteiam e bebem á vo nUule

lllussriMe Zeilurtg" compara

STOCKOLMO. 21 (A. B.) — O

governo sueco submetteu á appro-
vaçãò do parlamento um projecto

sem acção, a completa
— fc** cxMiut o " EUvliner

situação pulitiea europeu, cheia de c ónferenciat tratados e promessas

de lei dispondo que a partir de 1°
de Julho próximo a fabricação de
material de tfuerra em todo o paiz
seja oollacada sob o controle dire-
eto do governo, representado pelo
ministro do Commercio.

Depois daquella data, a fabrica-

ção de material de guerra ficará, de
accordo com o referido projecto,
sujeita uma autorização
do governo. A lei em discussão con-
tem tambem vários dispositivos que
contribuirão poderosamente para a
diminuição da influencia estrangei-
ra na industria swéca de material
bellico. Além disso, os agentes

vidade em território sueco se esti-
verem de posse de uma licença as-
signada pelo ministro do Commer.
cio.

BERNA, 21 (A. B.) — O "Ber-

ner Bund" pronuncia-se com uma
objectividacle satisfatória quanto
aos perigos a que a Allemanha se

I expõe, em vista de sua situação no
coração da Europa.

Commentando a resposta ailemã
ás propostas londrinas, o jornal é

especial I de opinião de que. essa resposta
metra claramente ter sido dictada
pela intenção de ficar ab.rta á to-
das as possibilidades e de evitar
promessas formaes. Falando do fa-
eto de que a Franca e a Inglaterra
decepcionaram-se diante da respos

commerciaes de material de guer- j ta ailemã; o "B Ther Nund" diz que
ra só'poderão desenvolver sua acti- I "não saberíamos compreender essa

decepção. Nem Paris, nem Londres
podiam es.p=rar seriamente que a
Allemanha. depois da recepção da
nota de 3 de Fevereiro, saisse sobre
o peito de .«us antigos adversários
e lhes pedisse perdão.

O facto é que a França e a Ingla-
terra apresentaram propostas ao
Reich, que reclamam um exame dos
mais cuidadosos. A questão da
adhesâo do pacto Oriental não cau-
sa mal estar unicamente á Allema-
nha, tambem outros governos expe-
rimentam grandes cuidados.

Provavelmente, a attitude da Suis
sa nessa questfo seria idêntica á da
Allemanha. se o caso se apresentas-
se. Toda a- questão, tal como se
aoresenta. é uma questão de tacti-
ca qu? só o governo do Reich pod.
julgar".

Foram soecorridos hontem, a no'-
te, pela Assistência Municipal, os
seguintes:

Nympha Rodrigues, de 56 annos.
viuva, brasileira e residente á rua
Pedro Rodrigues n. 33, que foi
colhida por auto na rua Senador
Euzebio, soffrendo contusões e es-
coriacões.

Mario Palmeira, de 26 annos.
solteiro, brasileiro, empregado no
commercio e residente á rua do
Cattete n. 203. oue foi atropelado j
na Avenida Rio Bran.o, soffrendo ;
contusões e escoriações.

Mario Ferreira, de 19 annos. (
solteiro, brasileiro e residente á
rua Borja Reis n. 340, que foi co- j
Ihido por auto no 1argo_ do Pedre-
pulho, soffrendo contusões e esco-
riações.

Antônio Gomes da Silva, de
20 annos. solteiro. brasil°iro, la-
vrador e residente á rua Henriaue
Cherne n. 100. qu° foi atropelado
na esplan .da do Caste"o. soffren-
dn contusões e escoriações genera-
lizadas.

Antenor Pereira da Silva, de
33 annos., casado, brasileiro, em-
irecadn no commercio e residen*.
á rua Visconde de Itaúna n. 179.
~o'hido por auto na mesma rua.
¦nffrendo contusões generalizadas

Vão ser classificados e'0 desespero
uniformizados os do- si nh 0 r i 0

cumentos e a correspon- * v

dencia de Segurança
Nacional

Designados, para isso, dois

do

off iciaes

O ministro da Marinha <l<-ri;.rou.
hontem, ao secretario gttu! du S*1-
(furança Nacional que attentiencio a
Mia solicitação, resolveu designar o
capitão de mar e guerra Tácito li<-i-
Oc Moraes lt<-go |.ar... t-m ligação
com um delegado dessa Secretaria
e outro do Ealado-Maior do Exer-

sstiwiarem uma classificação

Eurico Costa, de 35 annos. casa-
do, brasileiro, operário e residente
ã rua Visconde da Graça n. 61,
no morro do Salgueiro, é propne-
tarío de diversos barracões na al-
ludina collina.

Ora ! O Carnaval se aproxima
e com elle o desejo do povo de f3-
zer economias para receber condi-
gnamente o Rei Momo.

O pobre homem, vendo-se priva-
do dê sua renda, exasperou-se e
dahi. num momento de desatino,
desfechou um tiro contra o cere-
bro.

Felizmente, o projectil apenas
passou pelo couro cabellulo, ferin-
do .> ligeiramente na região occipi-
tal direita.

Após medicado. Eurico retirou-
se para sua residência.

Um principio de incen-
dio na rua Xavier da

Silveira
A's primeiras horas da noite <M

hontem. os bombeiros da estaçãc
de Copacabana foram chamados
para a rua Xavier da Silveira, on-

Hontem de accordo com a praxe. \ de irrompera o fogo.
• rearzou-se a audiência semanal.- Com a presteza que tanto o»
! á tarde O ministro Marques dos ¦ caracteriza, os soldados do foge
I Reis attendeu pessoalmente, to- compareceram ao local, extingum-

das as pessoas que lhe procura- J <ja. em poucos minutos, as chanv
ram. 'mas.

»ssa qu*-.

cito,
untfornve paro o* documentos
respondecia, classificação
tlrpo . de approvada, devera »er
ado|,la«i:i para toda a correfcpon-
delicia. .

Ministério da Viação
Audiência Publica

A's quintas-feiras ha no Minis-
terio da Vlação a audiência publica
dada pelo titular daquella pasta.

WASHINGTON, 21 (A. B.) --¦ A &0«S5ÃO DE MARINHA DO SENADO APPISfOli A PROPOSTA
DE CONCESSÃO DA MEDALHA DE AVIAÇÃO AO MARECHAL ÍTALO BALBO E AO GE-
ÜERAL PELLEGRINI, COMMANDANTE E IMMEDIATO, RESPECTIVAMENTE, BA ESQÜA-
BRILHA ITALIANA QÜE REALIZOU 0 CRUZEIRO ROMA - CHICAGO -¦ ROMA. - » 1
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PROGRAMMA INTEIRAMENTE CARNAVALESCO

\ "AVANTI'lu:Mli:i!i:" im» CARNAVAL CARIOCA" "ALLÔ, ALLÔ, IIKASIL I" NA SUA TERCEIRA SEMANA DE SÜCCESSO e

UM REPERTÓRIO INTERESSANTÍSSIMO DÊ MUSICAS TYPÍCAS DO CARNAVAL PERNAMBUCANO, EXECUTADO POR UM
CONJUNTO DE UNIVERSITÁRIOS.

HO J E
AS 4 HORAS,

8,40 e 10,20.

aracatú... Frevo, Canção... Frevo... âi^3ffi6;|
MUSICAS DE RYTHMOS VIBRANTES! UMA NOVIDADE NO GÊNERO
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Uma verdadeira orftia
de luz

A luz é um dos principaes facto.-es da alegria. Assim, compreen-
dendo a direetoria do High Life
Club. resolveu, para .. Carnaval
deste ani-ij. quando serão inaugura-
das as novas installaçôes de sua
sede. proporcionar ao publico o
mais feérico dos espectaculos •—
uma verdadeira orgia dc luz, como
o carioca ainda não tec oceasião
de apreciar cm parto alguma.

Incluindo iv. vasto programma tle
novidades que o Hieh Life prepara,
essa iluminação feérica, deslumbra-
dora, não quiseram os directores do
High Life deixar para a ultima ho-
ra a experiência desse espectaculo
sob?".-bo, incomparavel.

Assim, hontem á noite, depois dc
terem os technicos da Light ciüo*
cado na rua Santo Amaro ciibo? es-
peciaes para reforço de luz, na pre-
sença «los vários engenheiros das
casas F. R. Moreira. Bartolino. das
firmas E. V. Pedrrtieiras c Pínhei-
ro & Irmão, bem como do.s da Ins-
pectí.ria dc Illuminàção, foi feita
uma experiência de illuminàção es-.
pecial. que resultou magnifica.

Por determinação do dr. Domin-1
gos Secreto, incansável e dynnmico*
director da Empreza Paschoal Se-
greto, que vem orientando c acom-
panhando de perto os menores dc-
talhes dessa vultosa reforma, foram
acesas, a um só tempo, ás 12R.000
lâmpadas electricas que illuminarão
o High Life durante seus tradicio-
naes e incomparaveis bailes. E
aquelle recanto agradabilissimo da
rua Santo Amaro proporcionou aos
presentes um espectaculo feérico,
magistral e único como um verda-
deir,o conto de fadas.

Não houve, entre os presente.-,
quem não deixasse escapar uma
phrase de estupefação, ante aqucl-
la soberba e monumental orgia de
luz., que será exactamente igual ;i
que se prepara para os allucinantes
bailes desse tradicional Hiali Life
oue todo o Rio conhece e admira."Meu bébé", hoje, amanhã

e depois, para encerrar a
temporada do Rival

Para encerrar sua temporada de
Verão no Rival-Theatro, o sympa-
thico e homogêneo elonco que
Abadie orienta dará hoje, amanhã
e de/pois, a comeida americana-.Meu bóbéV, de Margaret Mâyo, em
íeliz tradução de Mendonça Balsc-
mão.

Esse admirável original, que é, i
sem íavor. um dos mais engraça- j
dos no genaro, foi carinhosamente
ensaiado pelo professor Eduardo
Vieira e terá a seguinte distribui-
ção:

William — Restier; John — Pa-
dela; Ketty — Lygia Sarmento:
Zoé — Norma Geraídy: Jimmy —
Cazarré: Henry — Mello Vianna;
Maggie ¦— Hortencia Santos: Maúd j— Gsorgina Guimarães: Miss —j
Clotilde Duarte: Policia — Ferreira j
Maia.

Hoje só haverá sessões ás horas;
habituaes, mas amanliã e dominp*. j
além dessas, haverá as duas ultimas
vesperaes da temporada.

Chiquinha Jacobina vae lan-
çar hoje, na Mayrink Veiga, I f™

a linda valsa de "Uma

noile de amor"
Nome amplamente glorioso nas

nossas rodas iirtistico-sociaes, Chi-
quinha Jacobina. "estrella" da May

Mur.in, iu..timi.i ii •<¦> iiiii grande
arll.lu, Aln.lu limitem, nn fcMlval «lo

ncltcu AIvco cllc teve ili.l* nu.».--
r»w» ,i|»rii;i* farttilttutcU Qo piam».
I'i in.rir.nnrnIr. .. illlil.i.r..i iiililliruiel
do |»i.:-.ii«t.i dr cinema do arrabaldej
rn. '.'lllliil... ." r.ll i|lir llllll.lll " III»"
niilii que «-iiloiniui¦.'"¦.. ilevlilu ú mu*
íiai, que T*'/. eom
nnntu. Miii-. :. i.

iu it Iue -entl
do Clilen et

Veiga, dispensa qualquer lrv<' "-««--lfl
apresentação. Sua voz dc soprano,
que dispõe do duplo registo lyrico-
dramático, é o seu melhor cartão de
visita, que os radio-quvintès roce-
bem sempre com a niais grata das
.-moções, através rios pi.ogrammas
daquelle studio.

Por isso. ao noticiarmos que ella
vae lançar ali. hoje. na irradiaçãoI
ila noite, entre 20 e meia e 22 horas.
n maravilhosa cançSo-themà do film :

Uma noite dc amor" (One Night
of Lovo) da Columbia Picturesa quei
brevemente veremos no "Alham. I
bra" com a soprano lyrico da Mr-
tropolitan House, de Nova York.|
Gn.ee Moorc. dispensamos maiores I
commentarios, na certeza de quei
t,-.do o Rio" synthonisará pnrn P. P..|
A. O, logo mnis,..

iNicíheroy assistirá hoje a !
"Longe dos olhos"

Realiza-se hoje. finalmente, emj
vesperal. ás 15 horas, o grandioso
festival do Cine Theatro Central. I
com a apresentação da magistral
comedia de Abadie Faria Rosa.I"LONGE DOS OLHOS". — um dos
maiores êxitos do Rival Theatre.
desta Capital. __ '

E. para que esta representação jseja mais uma vez coroada de fran-
co exito. será apresentada ao publi*
co dc Nictheroy. por esse mesmo
conjunto, que tão alto soube ele-
var o nome de Abadie.

FT do prever-se um formidável
exito. tal a procura das localida-
des.

¦Vr.

pito Cl
fc. MUI1

|t arroto, linmlm mi* eon ver*»*!
:,• Mnr.ul í que clã ficando
uu ii- -uu- iiihi-.IoIii* lc Inrco!

in tío •**|M?iicker**, n querer lu-

ter nrtiçti "< n. o nieime k«*ii<>.
Alll.inli* l.«...l.iri abafou il Itálica,

i-«iu .1 *c» lnu.anl.il .lc s.-.ilr a >-u«i-
lur cuiini IliuraylIliOMIi

I*riiiiri*t'«i VUr» cantou o** mui nu-
iiuru*. de maior MlfCCMO* K o thea*
ln. citava cliclo. Mu- .i verdade «'•
i|».' <-ii «-lava ii fali.r tobre o lalenlo
il.- Murara, que a gcule (m.uco preta
..llrl.rã... I'.' PMOmbrotO «1.M- ar-t.-u*
lino eom '.*" mait fn nia* ÍM no plnno.
,X Mu»rink fe/. Im-i.i em «*«>nlr.ilal-o.
1° ilepolt i|iir Imiui amigo <i<> llrn-ill

F. <:.

DE OIIMEH/IA

BALULA DE ALMEIDA

RIVAL 1
H O J E

lis 2.1 r rir; horas.
AMANHÃ c DEPOIS,

ãs mesmas horas r em Vesperal
Para encerramento da TEMPO-
RADA DE VERÃO, apresenta-
ção da extraordinariamente co-

mica peça americana:

MEU B E" B E'
em magistral interpretação do

brilhante elonco do RIVAL.
Suecesso absoluto de gargalhar
ria, já comprovado com a unica
representação, realizada no fes„

tival «le Cãzarrc.

1*1 Pi, IMl
ítk í¥, 3"ú S £ &

A' CEM METROS DE ALTURA

' y ,. II i Ii& El M f ¥i 8»
A' CEM GRÃOS DE ANI-

MAÇÃO

fi111A VI iy H II íl H s fn a»
NOS MONUMENTAES SALÕES

DE FESTAS DO

IIIIUII lcl
4 FORMIDÁVEIS BAILES

E NO DOMINGO, 3 — A'S
15 HORAS

Grandiosa matinée infantil
Já estão a venda os ingressos ao:->

seguintes preços:
Meza com direito a -i pes-

soas  160$00fjl
Ingresso iOSOCOJ
Ingresso para a ixatitiéé

infantil  I0ÇO00
Attenção: creançjrs acom-

panhada?  GRATL-ii

Mais tres sessões com "Car-

naval íá-hi"
• Faltam menos de sete dias para o
aspectaculo dc dâSpsdida da Gisa
ds Caboclo, na PraÇa Tiradentes.

Até o preximo dia 2G. ficará no
cartaz desse popular theatrinho a
revista "Carnaval tá-i". dc Duque e
Paulo Orlando, que ainda hoje será
rspresentada nas tres sessões habi-
tu a es.-

Será no Carlos Gomes a
despedida da Casa do

Caboclo
A despedida da Casa do Caboclo jda Praça Tiradentes será no pro-

ximo dia 27. estando marcada pari j
i> dia 8 de Março e estréa desse |
elenco no Theatro Phenix.

O ultimo espectaculo da orgr.ni-
; zação dc Duque, na pres;nte tem-
I porada. será. porém, realizado no
] Theatro Carlos Gomes, estando em
! elaboração um programma interes-
i santíssimo.

As íeslas de amanhã e de-
pois no Carlos Gomes j iir^'

Patrocinado pela Organização
! Radiophonica "Horas Portuguezas".
I será realizado amanhã e depois, no
I Theatro Carlos Gomes, o concurso
j para escolha do melhor interprete

do folk-lorc portuguez.•Dois serão os espectaculos, e.
j além da apresentação dos cândida-
I tos, para julgamento pelo public, |

p1' 
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Dallila ile ilmeitttt

Na festa de hontem no
"João Caetano", no "Bai-
le das Vozes", realizado,
hontem, foi eleita Dallila
de Almeida, Dictadora do
Carnaval.

A Rainha do Radio Ca-
rioca foi recebida sob in-
tensa salva de palmas pe-
la assistência que enchia
os amplos salões do thea-
tro.

Mais uma vez confir-
mou o seu enorme presti-
gio, abafando a banca.

Foi uma salva de pai-
mas impressionante a que
ella recebeu.

Aliás, ella bem o mere-
cia, porque, conquistou,
sem saber o publico, com
o feitio de sua presença e
a maravilha de sua voz
onde cantam os pássaros
todos do Brasil.

NOTICIÁRIO
Confirma-se a entrada de Fran-

cisco Aires uo theatro, indo actuar
uuma Companhia Lyrica que se es-

haverá números outros vividos por
Antcnio Faeim. Mirandalv.s, Lia
Binattí, Affonso S!ut.rt. Brandão
Filho. Alma Castro, Esmeralda Fer-
reira. Joaquim Pimentel, Pereira
Fiiho e Jorge Muiad 

0 novo governo do
Amazonas

MANÁOS. 21 .Retardado. — Reali-
zou-se, hontem. no Palácio do Go-
ven-.o. a cerimonia da posse tio senhor
Álvaro Maia. o primeiro governador
constitucional do Estado, ria 2- Re-
publica.

Após a solennidade o sr. Álvaro
Maia assignou os seguintes actos de
organização de seu governo; para se-
cretario. Mr.nor-1 Severiano Nunes;
chefe de policia, Marcionillo Lessa;
prefeito, Alfredo df: Lima castro; di-
rr.-tor d.a Saude. Deoclides de Carva-
lho Leal; director da Instrucção, Ar-
thur Reis; director da Fazenda, He-
Uo Nunes; director da Imprensa Oi*
fi-ial. José chevader; director do Gy-
mhasio Amazonense, Carlos de Mes-
quita; díri-ctor da Escola Normal. The-
mistocles Gadelha; official de «abi-
nete, Antanio Maia.
j&SSBíefl

lá formando no João Caetano.
Oitilia Amorim, a conhecida

estrella do theatro está no "cest"',
da Record de São Paulo.

O sr. Secuiidino Rey fará. ho-
je, unia conferência sobre assumpto
de Radio, na Companhia Predial
praça Floriano, 31. -." andar.

Fala-se que o Programma Ca-
7Á voltará a -o exibir,

K-tréa. hoje. na Guanabara,
Carmen Siiva, que figurava no Pro-
granima dos Novos, da Mayrink.

E' possivel que- Zezé Fonseca
nao rcnovani o seu contrato í'.i
Cruzeiro do Sul.

¦— 0 Riu .unirá a _'.'. á* 11 lioras

commercial — Jornal matutino —
'•Guanabara" — Discos escolhidos.

Da.- 11 ás 13 horas — Supplc-
niento musical de discos variados.

l— Speaker; Cyro Bandeira.
Das 1(5 ás 17 horas — Hora Ho

j Lar, sob a direcção de mme. As-
pasia — Receitas da arte colina-
ria — Respostas ás cartas — Pe-
quenos conselhos úteis.

Das 17 ás 18.45 — Vóz Riopla-
tensc a cargo do dr. Enrique Ro-
driguez Fabrega, ex-ministro d.i
Instrucção Publica do Uruguay —
Musica typica. — Speakers — Ar-
ricia e .Xavier.

Das 18,45 ás 10 lioras — Ouar-
to de hora educativo da Confedera-

"0 ultimo gangster" no
Palácio

ESTE SENSACIONAL FILM, AWIE*
SENTANDO 1-llllXII'S 1IOI.MKS.
KDWAIll) AllNOI.n E MAKV CAU-
IISI.1:, VEM NO DIA 0 DE MAEÇO,

AO PALÁCIO THEATRO
••O ultimou gatiGsler", nm romance

cheio de Intriga c emoção, o fllm que
estA de accordo com a nossn í-i>oca,
vem ao Pulaçlo, a G de março.

O contrato deste bizarro fllm, que
lida com a passada éra da prohibição
nos F.stados Unidos e as victimas que
esta deixou. lol-nos ãnnunciado hon-
tem pelo sr. Adlieiiiur Leite Ribeiro
que promette, com este fllm, crear um
"furor" entre os espectadores.

O thetna revela a colorida vida de
modernos cabarets nos Estados Uni-
dos e ao mesmo tempo lambem nos
expõe a (orça com que auem um antl*
go Ri-upo de ladrões e do gangsterlsmo
pnra viverem cm novos campos.

Os principaes Interpretes deste film.
suo: Phillips Holmes, Edward Arnold.
e Mary Carlisle, que por suu vez, são
çoadjuvados por Andy Devlne, Wlnl
Shaw, Marjoric Gateson e muitos ou-
tros. A direcção [oi de Murray Roth, o
az dos directores de filma de b»iirs-
ter».

"Flush", um cão de perso-
nalidade...

A PROPÓSITO DE "THE BARRETS
OF WIMPOI.E STREET"

Sempre que sc montava "The Bar-
rets of Wimpolc Street", a grande pc-
ça de Besier, na America, os empre-
sarios andavam em apuros para con-
seguir um cão de "personalidade"...
E' que nessa peça apparece -'Flush".
n cãosinho da poetisa Elizabelh Bar-
retl. a esposa dc Robert Browning
tambem poeta, figuras que ainda hoie
os inglezes veneram. No cinema,
porém, foi facll. Norma Shearer tem,
vivendo Ellzabcth Barrett, o seu cáo-
sinho "Flush" na figura do intelli-
gentissimo cão Michacl, que já tem
appurecido com enorme sucesso cm
vários films. "The Barrets of Wimpo-
lc Street" apresenta Norma Shearer
ao lado de Fredrlc Marsh e Charles
Laughton. "The Barrets of Wimpo-
le Street" será proximamente estréa-
do pela Metro, no Palácio.

A musica que envolve Greta
Garbo e o romance de

"0 véo pintado" é toda
uma caudal de fascinação!

Para envolver a personalidade e os
episódios de "O véo pintado", o film
subtllissimo e vigoroso a um tempo
que Greta Garbo vem de interpretar
para a Metro, Herbert Stothart e Wil-
liam Axt organizaram um "musical
score" onde se concentram melodias
deliciosas, que abrangem trabalhos de
Irving Berlin, Chopim Brahms, Kor-
sakow e outros notáveis musicistas do
passado e do presente. Essa partitura,
pontilhando de emoções fortes e ex-
pressivas vários "momentos" do ro-
mance de Greta Garbo, é de raro va-
lor no conjunto artístico do fllm, "O
véo pintado" está sendo ansiosamen*
le esperado pelo nosso publico

0 "Livro de Etiqueta", que
James Cagney escreveu...

E' um fllm du Warner First Nutio-
nal qu.- o Odeon vae exhibir u partir
ile scitunda-felrii. "Bancando o cava-
melro" (Jlmmyi thodont). Nio mols
sopopoí nas damas náo umls aque c
"genio" Impossível, n&o mals biutali-
dades e processos i>ouco lini|K)s. Bet-
ie Davls queria que ello fosse um ca-
valhelro. James Cagney, em "Ban-

eundo o cavalheiro", o fllm que o
apresenta ainda melhor que em Mu-
Iherenço Com elle, sempre encanta-
dora e elegantíssima, as "fans" vno
ter mais uma vez. Bette Davis. o flgU-
rlno mais ralfinéc dc Hollywood.
Porém esse cellulolde dn Warner First
National, que o Odeon vae exhibir a

partir de segunda-feira, tem ainda
Alice While. Allen Jonklns e Allan
Dlnohart.

Preceitos de dansa
Em "Muitas felicidades", que o Pu-

lneio Theatro dará na próxima sema-
nn, apresentam-se, além de uma trou-
pe escolhida, á frente du qual estão
George Burns e Grade Alln, Guy Lom.
bardo e o= seus -Royal canadlnns", e
a dupla de bailarinos mnls caros que
existe no mundo. — Velcz e Yolanda.
Sáo dellas estes preceitos que recom-
mendam ao mundo inllnlto dos nos-
sos devotos de Thcrpsychore•

"Os pés não tém que ser expressl-
vos. Isso é funcçfio do corpo e das
mãos e do.s olhos. Ao dansarmos um
fox-trot de tempo médio, batemos
com os ixis um rythmo legato, em op-
posição ao tempo staccalo que bate-
mos com o corpo.

Velez e Yolanda, mediante grande
sacrifício foram obtidos pela Para-
mount para o seu film "Muitas feli-
cidades" e nelle apparecem destaca-
damente em vários quadros, como in-
terpretes de dansas typicas. as mais
variadas.

Que é "Naufrágio Amoro-
so", o film que o Império

vae exhibir !
"Naufrágio amoroso" é desses tra-

balhos que não podem ser resumidos
na pobreza dc algumas linhas de
apreciação. O que nelle se vê, desde
a scena interior do palácio em que co-
meca o leilão dos moveis de Jennnet-
te Mac Donald até á derradeira passa-
gem do fllm, quando o terremoto des-
tróe a ilha encantada onde as pero-
Ias rolam pelo chão, transformadas
em seixos, é sempre interessante, t
sempre inédito, sempre agradável aos
olhos e ao espirito.

O publico, quando o vir, na próxima
semana, no império* convencer-se-a
do quanto elle vale e do quanto elle
dispensa referencias e aprsentações.

f!iitirii>.i' ii'i i1 llinifllllll i IHIBIWIHI.IÍHHI

0 TEMPO
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA

MÁXIMA E MINIMA
27.4 e 22.8

TEMPO — Instável, com chuvas.
TEMPERATURA — Noite mais

fresca; em elevação de dia.
VENTOS — Variáveis, frescos.

da noite, uma
pio, tle Lisboa.

César La
suas feria- em
Voltará a seu ;
a _'ll de março.

Silvinha

alesira ile

loira v a c í
Poços (le

..,;-!.i na P.

iar a*
:.-ildas.

A. ').

rasileira de Radioífusão.

(lo \<
Mello qi
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CORRESPONDÊNCIA
Myrthes-Tijuca — Luiz Bar.b

está qna*-i restabelecido. Em
V. terá de novo o prazer da-
vi!-ri na P. R . A .--'.

Dulcina Pontes — Catumby —
Apenas posso lhe dizer que Moacyr
pueno Rocha ficou sabendo d.- suas
sympathia.-.. Quer falar com elle?
Ligue para 1J. K . A . -l.

Georgina — Copacabana —
Posto 2 — Lamartuie Rabo é su'-
leiro. vaccinádo e náo deseja .*•(-
casar.

Baby — Gloria — Ary
trítballia no "Correio da
Faz ali lindas clirónicás de

Barroso
X.iite".

,•.,,!;,, i-'

PROGRAM MAS
GtlANABÁRA — Pro

para lioje, sexta-feira:
Das 8 ás 9 lioras -- li dr

Das 19 ás 10,30 — Progranima
de discos escolhidos — Boletim
Meteorológico. — Notas sociaes —
Varias noticias. — Speaker — Xa
vier.

Das 19,30 ás 20 -*- Programma
Nacional, em lingua nacional.

Speakers — Pedro Conti e Klei-
noscheg.

Das 20 á.s 20.20 — Progranima
Nacional e-in lingiías estrangeiras.

Dois discos de musica seleccio-
nada brasileira. — Speakers — Pe-
dru Conti e Kleinosclieg.

Das 20,20 ás 21 — Continuação
do progranima de discos escolhido.-.

Speaker — Xavier.
Das 21 ás 23 horas — Trans.mi.-i-

são no estúdio de um programma
dedicado á Madureira. — Speaker
—- Cyro Bandeira.

Departamento de Educação —
Da.s 18 á.s 19 horas e 3ri minutos —
Jornal dos Professores : Noticias

Commentarips — Quarto de ho-
ra educativo; "Curso de Hygiene
Infantil", pelo dr. Floriano de Le-
m.o.s; "A Citricultura", pelo dr.
Itagyba Bragante, do Ministério
da Agricultura —- Supplemento
Musical: I — Wagner — Parslfal

Prelúdio; II — César Franck
Sonata em lá maior, para vio-

lino e piano.

DO NAVIO-ESCOLA PARA 0
ESTADO MAIOR DA

ARMADA
O miui-lro da Miirinhu, por acto

de (contem, i-esolvcu dispensar o ea-
pitSo-lenenie AIXredo Maria do Ama-
ral Neves, dus funeções «le euciirre-
gttdo <lt* co ni mu mearão do niiviO-CS*
cola "Almirante Saldanha", «lesi-
gando o mesmo offieinl paru servir
no E.-Maior du Armada,

Permittido, excepcional-
mente, o uso das chancel-

lãs nos consulados de
Hamburgo e Nova York

O inspector da Alfândega desta ca-
pitai fez transcrever a circular nume-
ro 5, na qual declara aos srs. func-
cionarlos desta repartição, para co-
nhecimento dos mesmos, o seguinte:
"De accordo com o processo 61.054, de
1934, declaro aos senhores inspectores
das Alfândegas e administrações das
mesas de rendas, para seu conheci-
mento e devidos effeitos que. atten-
dendo á situação especial dos consu-
lados geraes em Hamburgo.e Nova
York, nos quaes é materialmente im-
possivel aos respectivos cônsules as-
signarem, de próprio punho, as pri-
meiras vias das íacturas consulares,
conforme estabelece o paragrapho 4."
do art. 13 do dec. 22.717, de 16 de
maio de 1933, resolvi permlttir, por
excepção, o uso das chancellas nos
referidos consulados".

George Sand serviu de
traço de União eutre

Liszt e Chopin
Frederico (.hop-iu, 0 c««iA» mim.

bJeal da Polônia, cotiUe-a-M» * *tt-m
lllllllo niiiiiilialiuen» ... m» mmmt
i>>ip-'<'-"-ioillintes oltràa mtmmàmm,
soffreu rudes cmlNiio» da «~r»«.
Conta-se que. cm coni-Kinliia do
Seu vellio e bondoso mestre, o
professor IÍI-ner, o notável c««>-
dor rios "nocturnòs" lutou iuoÍ.
lissimo p.-irn «lar o seu primeiro
concerto num salão parisiense. E
prova veln.cnte teria desistido de
apresentar-se cm publico sc, por¦fim, os bons fiulo*. Hie nuo tive?-
sem jogado no caminho Ha vida
e«-,n in.llli.t inleresiíiiitc c eni-
gmnlicn que «• cliiiiniiv.i Ccorge
Sand. Nes«a oceasião, .-alwdora
dus difíiculdades dc Cliopin, a
fascinante literata arranjou com
Liiwl os meios para Chopin poderdar esse concerto, servindo nssilll
«lc traço de união enlrc os «lois
mestres geniaes que, alé então,
«uo se conhecia ni.

Esse deliillie da existência «lc
Chopln vuc se*- vi„lo e conhecido,
ol.ieclivainenle agora, pelo no«so
publico com o próximo lança-
ni enio de "A Valsa do A.le«i«",
extraordinário cartaz urlislico da
Alliança, realizado i»or C««a von
Bolynrv e interpretado por um
grupo de protagonistas «le reno*
me. enlrc .-lies Wolfgnng Liébê-
neiner, SvliilU. Schmiu e llann
SciiUvM.iL.

¦iiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiniinui,,,-,,,

DISPENSA HA D. DE SAUDE
DA ARMADA

Por acto de limitem, o minislro da
Maruihu resolveu dispensar o capi-
tão dc corveta medico Dr. Lourenço
Maranhão da Rocha Vieira, ilo ser-
viço da Oirecloria de Saude da Ar-
madu.

PRO-MATRE
Auxiliar a Pro-Matre c um

dever de lodo brasileiro. En-
vie*lioje mesmo uni obtilo
paru essa instituição (ie ca-
ridade.

irsKtinrAiit£^^.-,2fí-ri.--:^,.».j-:sií-st-'.v£Mi,!tí-'M

Musicas typicas do carna-
vai pernambucano, hoje,

no palco do Alhambra
O conjunto ilu univer*..lin-i..»

p.-rn..nil>Hcan..s. «|OU ura nos »i-
,ila. rani. I«>i«'- "ua l*""»'"".'
„preM-nlaçr.o no \Uu«mlu-i.. COIII
um r«-|K-rtorio intere-iuilUsin...
il,, nuudca* IJpieaH ilo luirnaval
pernambucano, nolniul..-»- «I«llre
ellas o Mariirli'i. 1'revo «• o Frevo-
canção.

O .Muracatll fluMUIMUM-Wi IMl
mu rvll.ino melancólico, ao» <|ei.i*
XltlIMÜ da raça .«-gra eM-rinisaila.
feri.lu |M-li. saudado pungente <L>
lilM-r.la.le «|U« morreu no "lem*
mar ! - • . E1 um lamento ilu i|iuil
a Javv. Acade-mien eoiv-.-giii- «-m-
j.rfisUr um gráo forte ile verda*
«leir« exiircs-.no. Muilcá que -vin-
bolisu o D.-M-sp.-«-o; niu-i.-a que
rcprcíciita « Affllcção) niuilcn
(tue Irnduz toda " bcll«wi Incom-
paravcl e a grandeza ImmcliM d«'
uniu dor .s-i-.ii Iim ...

O Frevo e l'ifVo-.-i<.i.,i.<> cara-
rlcti/.u-sc peln vibração liilen«n,
chein <!c rvil.i...... I.i/.iu-r.» <• qi"'
lino logar .'• ilun-i. origii.ali--i.iia
e curió»:, da* rua-, <!•• Hcclfe, «|«ie
é o "pnsoo".

Cotn "Allô, aMI». ltra.il <¦ e**e
conjunto agravei, « Alliamlira lc
rã. |MM-«unlo. esln semana, um
progranima Inteiramente cornava,
liweo, lx-ni ao go-lo "'o tottum <">-
rio^-a . . .

As crianças em "Um sor-
riso para tudo"

Nada de estranho que um íilm com
o sadio optimismo que transhu neste
titulo tenha as crianças como uni do-,
seus grandes altractlvos, á parte o que
lhe vem de um conjunto dc interpre-
tes em que se alinham Pauline Lord.
W C. Fields. Zasu Pitts. Evelyn Ve-
nable, Kent Taylor, e outros mais.

E são adoráveis as crianças em " Um
sorriso para tudo". Jimmy Btdter, o
mais velho, 13 annos, é o que tem
menor tirocinio. Virginia Weidler, pe-
quenina como é, 1 annos apenas.

Do ponto de vista profissional, a
mals velha é porém carmencita John-
son, 11 annos, que appareceu no éoran
aos seis mezes.

Geoi-ge Bveakston. de 11 nnnos tam-
bem ha tres annos que canta no radio.
mas de cinema tem um anno e meio.
Edith Fellows vem dando ao cinema
7 dos 9 annos.

Pauline Lord e W. C. Fields. que
desempenham os principaes papeis, ja-
mnis foram senão actores. E quanto a
Zasu Pitts, a sua estréa data de quan-
do ella concluiu o seu curso primário.

Norman Taurog, o director. estreou
r.o theatro legitimo aos nove annos

Dick Powell, num novo e
lindo romance: "Felicidade

Ia írente!"
Nada menos de cinco novas canções

vão ser lançadas por Dick Powell, a 11
de março, no Odeon. "Happinness
Ahead" — "AU On Acotint of a Straw-
berry Sundae" — "Pop! Góes Yotu
Heart" — "Beauty Must Be Loved"
— e "The Window Cleaners".. Es-
pera o film com ansiedade porque taes
canções vão ser lançadas pela voz tle
Dick Powell. E "Felicidade pela fren-
te" é um film da "bôa vontade". Um
romance suavíssimo, encantador, com
a sua bôa dose de sal, de.-í^ue se en-
carregam Allen Jonkins e Frank Mac
Hugh. E ao lado de Dick Powell não
estará a meiga figurinha de Ruby Kee-
ler, mas outra: Josephine Hutiohln-
son, a attracção máxima do New York
Civic Repertory Theatre, que a War-
ner First National pôde conseguir
para esse e outros films mais.. . "Fe-
licidade pela frente" (Happlness
Ahead) não precisava de tantos & cão
preciosos recursos artísticas, musicaes
e dç romance para vencer facilmente
Sua premiérc esta marcada para 11
de março, no Odeon.

pel<

LIVRARIA ALVES
Livros collcgiaes e acadêmicos
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Magda Schneider cantar:
immortaes melodias de

Strauss na super-opereta
"Vienna Eterna"

A Undu viemiense Magda Schncldet
representa neste film opereta uma jor-
nalista americana que vem a Vienna
escrever um romance sobre os amores
de Vienna.

Esta interessante aventura nos mos-
trará o film-opereta "Vienna Éter-
na" com as immortaes melodias de
Johann Strauss; veremos tambem ill-
mada pela primeira vez a Grande Or-
chestra Philarmonica de Vienna e
como principaes artistas do film ao
lado de Magda schneider, o galã Wolí
Albach Betty e o tenor Loo Glessak: u
Programma Art sera o distribuído!'
desta super-opereta que veremos em
princípios dé março, no cinema Glo-
ria.

CAMPANHA DE
ARMAS

— V. e>: tem automóvel? Via-a
-nor estrados de rodagem? Não leve
t;o seu carro nenhuma arma clan-
«lestina. A üalicia manícrn íiscaü-
Tação ri;;«rc3;a e v. ei.-. ••3.0 podsrá
htirlar a aulcridnde. Vá tirar uma
fica-nra pata fer arma em veliiculrt.
C;tr!a 2Òfi'23li -ri eEv?.iniiilli,as, .me-
dianlt- rciiueiinifiito. '

NA DATA DE HOJE — 22 FEVEREIRO 1935 — O MUNDO INTEIRO FESTEJA O 125. ANNIVERSARIO DO IMMORTAL CHOPIN.

fi fi L EL S fi M y fi ^ÍEZMH^VUURfihH L 1 UU- ASSOCIANDO-SE A ESSAS HOMENAGENS MERECIDAS. AVISA AO PU-

ILSCO QUE LANÇARÁ BREVEMENTE NO

ií
i UO GENIAL COMPOSITOR POLONEZ: H
\ar';r.:im7g^l-aTf/i!^?^^^^«^

A SUA GRANDE PRODUCÇÃO, SOBRE A VIDA ARTÍSTICA E AMOROSA f:

ALSfl 00 ADEUS", OE CHOPIN.
»«í««»H56*Wi£»lG?.-».->-.»W3>'
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O RADICAL

NO PRADO DA GAVEA

A reunião de unianliã — O

prêmio 
"Anansfel" 

se apre-

senta como o mais impor*

tante da tarde

a reunlQo <l« ümunlul contliiúu
u despertar srundo In lerem'. Ali'-

Montem, ú tardai vlnuorovam u*

üeiiuliites cotações:

Ia carreira — Prêmio YKM.OW
- 1.400 melrw — :i:ouo$ooo

1C.S eu.

i i Kyrlnl  60 
'JU

11
( 2 Vingativo  48 õU

( 3 Chllopin  51 5ü

2 I
i i Arlequlm  4U mu
i 0 Ma'um Cross .. .. 5<J CO

'11

I 0 Duo I'edrlto  48 100
t 7 Roullen  4!) 17

I - 
Mwflm  48 17 j

carreira — I'remlo COEI.1IO
— l .ooo melros — :t :ooo§ooo.

Ks. CU.

- 1 Andr6a  53 35
i 2 <Yellow  52 30

i
i 3..Astral  50 '10
c 4 Vleentina  51 40

3
i 5 Gravatd  5C> 35

( (j Kleops  51 40

1
( 7 La Ortlcarla ..... 52 30

JOUl.A — I 500 metros 3:000S

Ks. Cl4.

( 1 Yellm 51 30
1

i 2 Jaqntuba 52 40
i 3 Coelho 54 50

o

i 4 Bohemio 50 40
t 5 A'ja Khan 54 30
j
i 5 Ro.-:emarie 50 3j
i 7 Defence 51 40

4
i 8 Minelro 50 40

4* carreira — Preinlo UITUAI.
— 1.500 metros — 3:0005000.

i BETTINCJ i
K?. CtS.

( Apple Sauce 56 35

1
i ibirapuitari 52 50
( Yvotte 43 35

2
, i Diableja 48 60

i Lentejoula 52 25
'i 

Yves 51 50
i Dollar 49 35

4
i Mas.sigo 53 40

JA'

1 - 1
o . 2
3-3
4 - 4

( 5
s:

i G

G*
— 1

currroii'a — Prêmio TRAÇA-
 1.500 metros — 3:00U$Ü0U.

(BETTINGi
Ks. Cls.

Ritual  52 30

Cartier  48 iu

My Dream  51 30

Vasari  51 40

Seu Cabral  50 00

Negro 53 30

carreira — Prêmio ANANGEI.

. liOü metros — '1:000S000.

(BETTING)

( i GÚárãriy

2
3

o

i -i

( 5
•>

G

Mineral .
Tracajá .

Quintero
Xaréo ..

Topaze

KJ. C'.a.
52 2i

52 25
52 40

52 30
5(3 50

48 40
53 r0

49 50

O novo Ford V-8 para 1935 é o

maior, o mais espaçoso dos au-

tomoveis Ford apresentados até

hoje. Primoroso na apparencia,

é de linhas modernas e sumptuo-

so acabamento. Foi construído

para proporcionar a mesma com-

modidade de marcha em qual-

quer estrada 
— os passageiros do

assento trazeiro viajam com a

mesma commodidade que os do

ieanteiro.

COMMODIDADE Á ALTURA

DE UM MOTOR MODERNO

Esta suavidade de marcha ioi

conseguida mediante a applica-

ção de três princípios básicos,

que jamais se conjugaram num

automovel de preço reduzido:

exacta distribuição do peso, nova

collocação dos assentos e novo

molejo.

O reaultado de tudo isto è a

"marcha-com-apoio-central". O

assento trazeiro fica mais á iren-

te. distanciado do eixo respeclí»

ro e resguardado dos abalos.

Um novo Ford V-8 que offerece

nova belleza, nova segurança

e novo coníorto em marcha

Isto proporciona uma nova com

modidade na marcha do carro e

augmenta a estabilidade e a

facilidade de manejo.

NOVOS FREIOS - NOVA EMBREAGEM

DIRECCÀO MAIS FÁCIL

Os novos íreios têm mais íorça

para deter, rapidamente, o auto

movei com muito menor pressão

sobre o pedal. O novo typo de

embreagem,.é de pressão suave.

O novo mecanismo da direcção

torna ainda mais fácil o manejo

do automovel.

O Novo Ford V-8 para 1935 é

portador do famoso molor V-8,

cuja efficiencia e economia são

proclamadas pela e/.periencia de

mais de um milhão de possuído-

res em todas as partes do mundo.

Apresentcndo aperfeiçoamentos

é de uma potência e velocidade

não encontradas em nenhum ou-

tro cairo de sua classe e aesec-

volve 85 cavallos, attingináo 130

kls. a hora.

Entre outros innumeros caracte-

risticos novos, o Ford 1935 apre-

senta : vidro de sequ^ançc em

todes as jcnellas. em todos os

modelos, sem augmento de preço

— novas carrosserias de aço, in-

teiricas — 
portas trazeiras mais

iarçcs - 
portes ceaxiteircs que

se abrem pere c frente.

c/.erossep.:as mais amplas,

mais espaçosas

INTERIORES LUXUOSOS

C~rrosseria6 de cores modernas.

Tapeçaria e guarnicôes íinissi-

mas. Assentos mais cmplos e

mais fôfos. O assento decnteiro

è ce 10 a 12 cms. mais lerao. Ven-

tilação de visão livre, sendo o

ocra-brisc de abrir. Medidor de

gazolina ê oleo combinados e

indicador de temperatura nos

modelos de luxo.

Afiladas nes pontas, as folhas

das mclaB são mais flexíveis e

evitam ruídos. Os pneus, maio-

res, têm uma nova banda de

rodagem, mais larçc, para maior

seçurcr.ça e conforto. As carros-

serias são isoladas para que

sejam silenciosas.

Peca á Agencia Ford mais pro-

xima uma demonstração do Novo

Ford V-8 para 1935. A experien-

cia excedera a toda expectativa.

Não conseguindo o em*

prego 
desejado, atirou

a esmo- terminando por

fazel-o contra o pro-

prio peito

M*« irrUt» rsruturu» «|ur mr

ItoiMiii faríliiinilr, il**i*Jmío-w •«!»*

r«r |j0p i|uul4|u«*r m»i«

|*»r rlU* W*

na/f ilr |.r«iic»r qual<|urr »<*u» |t-r

mum* «|ur
I t. |x.ri|lir, lullr/. |j.Tlrlirj M rui

,1. .nu, 1'rdru Paulo Firrrlr*. um

ru|ia« ImbaUiltlur. infuj >lr mírrn

lar ^iiali|u,«' hom-»to |«r» »*•

ithsr j -i>i« hoiUem, <•*

-nulo Amaro promot^u «->o um»

.'íí-j. <>».!•- fúra ...liHiur rmprr*o,

a«al»«iMÍo p"*

lar í-oniry a «•\í»tri»ria

IVliy»»««»
ii4»rii« in jrru*»*» wrnK-iiuwwói

r^*i«lu<lj »« >r.|K-ra, na nwi >iu

n 31.
[>|a altitu«l«* i»io

outro inolivo t|«i«* o «ia »u gf*'»0

abrigada ti«i -tu .w.-l»r.. (kx-nliu.

V[iriniriru* «Ia inunlii. "

rapu/ ilirijciu-—* ***** wu"

íiM-ro 65. r*"i,l,'"r»a Ji* VIIIH-tíimIJ

\riltiio- « aiti off**r»-r«-u *u»

limo» ú •^•nhora. |>ur* qu«-m )á b**

trabalhado hu |».uro
Não otiflo atlriidido na -oj inltn-

. ã«». fViiro <{«*• ^-«i mostrar

quai«|urr «*oo»lranjfim^nlo. par* jW

• Ditar miiif «i»* u/i*

vól V 1T.

lllYâiiltub/ •* rrMilíMina «lu

r^. ijtK' a »»u. foi «?iii|funlia.i«*

u ;irnia r <iamio ao
"^aivu i^-la má jHinlaríj iio a|turr*-

-ur. I) Almrrinda * *ua <-in|»r<-*aJj

N;i<i*r <-«rr«Tani parj o quarlo

ií in i»o»^*-*i« . lran«*4ii»»io-M* <irn-

ir«;.
Vt*iulo qu*- a" í^niuirá»

viam #'M*«j>aíio o irt—JouiíkÍo utiru-

ti<ur iH-n»*irou tiuin aj*o*«-nto ctrull*

jjUo »- —-in mai- ii«-iiiora »oltou »

arma conlra o rranco, di-jiiârar»do-a.

|'a--Jtio« o* ^»riin^laulr« «i**

rouiu-ão. 1). \lnw-rinda provairn-
ci«>u o- -h ronr»»- <ia *"

rutnmunirou «? fa^io a policia ti*»

4" <li*iri«'to.
O <M*-ga4Ío i|Uf va«* prt^iiijr o u*-

qurrilo. I >r. <.a*t«41«j Hraiieo. iuao-

«iou drUT. para av<-ri|íuarõt*. **

<la <*a«a qim- «•n«t>n!ra'>aiiè
ali (mk* occjmjo <i«» aconU-<-itio. hmw

rlkf- V r-r ¦--mu, \lvr» heijo. Hulil-

Ln-rto \mado «- juiio tlavi,^ PraJo.
«.tf..ti»»- .wnw. »ou-

l^rar»! «»- lio - uitimo- naíia rr-

ccr. aíU-tfa u<í«j qur dornuaxii «?

p»-riaraio «».- ?—»tainpiòo*. «=••

ia mio. por«-ni. í«-ri<lo o h«*m«-íii.
N « ri*-nno I t-ijo «Irclarou

que l**-«i r« * 1'auio. ti»- K-rUai

uüí;T*-J:r a <iocta *ia ra»a. \ln)f*riíuia

Antum*- >uj ir«-atia Nad.^r Icolou

o bUÍci<iio.
\liTi«.TÍu<ia r 

'Nad^r 
ioram iouuw-

tia- a cor»par*-e«T ú |>«»li<*ia. lJiziaiu

•-ila-. «-«>r»»o ja <iiv ultáxuo-. nao allri-

tautr f^-iião a um wi-omj <i«- loururj

?>- *|«-.»atir>*»- d*- f>«-4Ír<» Paulo.
O r«-vúlw-r «-ru qu«*>lã«j e <i«- Iüj»-

u*rãi» > ^ <-au«» furw. ca.irl>r** .52.

A Exposição está aberta todos os dias, das i1 as 23 horas.

VISITE A EXPOSIÇÃO FORD NO CÁSINQ BEIRA-MAR ATÉ 27 DE FEVEREIRO

i í; New Siai 
líSTA' MELHORADO

Guurany tem apresentado bon.s

trabalhos no decorrer da semana.

Justifica-se, assim, a esperança

(iiie vem inspirando.
HA FK'

Ritual está bem collocado no

pareô 
"Tracajá". A companhia

ijue lhe deram não é lá essas cci-

>a.s; dahi...
UMA PARELHA Dll(JA

No pareô 
"Yoeman", da reunião

:le domnigo. muitos são os que
'.C-iii 

probabilidades de vietoria.

mas poucos liltrapassarão o pre-

uai o actual de Roíunana e Adar-

ja. A parelha é mesmo um per:-

Poderá perder, mas não o cre-

mos.
Uma das duas deverá cruzar o

vencedor'...

NA TOSSE REBELDE ?

CONSOLARINA — Prucur? na»

Pn^rmacias t Droearias — Ho-

moíopathla — ALMFID \ t AR-

DOSO i CIA.
" 

ESCOLA NAVAL

Chamada dos aspirantes qut

vão íazer o cruzeiro de ins-

truccão no dia 26 deste

Foi mandado iiojucm. (mtIo
<Jir«*<*U>r da h»4'<»b Naval o -«*^aiutcr

A cobrança sem ndtâ

dos imoosios de

vehiculos

. Á^iPÁr-QÜÀLlbÀPB"•BAI'XO CUSTO ••

A CAMPANHA CON-

TRA 0 PORTE DE

Termina o prazo iiaproroga-

velmente, amanhã

Terminará amanlwv iir.prqròga-

velmente, a cobrança £em multa,

dos impostos de vehiculos, relativos

ao anno corrente.
Para facilitar ao publico o pa-

gamento das licenças, a Dlrectoria

da Fazenda Municipal providenciou

para que o expediente da sarção

competente se prolongue, hoje e

amanhã, de fôrma a serem attendi-

das, com presteza, as pessoas inte-

s'essadas.
De accôrdo com o resolvido pelo

interventor, a Fazenda Municipal

officiou á Inspec-toria de Vehiculos

para entrar a agir logo que finde o

prazo dessa ultima prorogação, isto

é, a partir de domingo, 24.
 mm I < • ? » a«—

w* ¦V Os aue viaiaiii neia

Í3 i

Tabeiia do Campeonato Carioca de Waíer-po, do

corrente anno

Pelas diversas turmas de re-

pressão ao porte de armas, da se-

eção de. Explosivos, Armas e Mu-

nieões, foram effecluadas, hon-

tem, as seguintes prisões em íla-

Krante. de indivíduos incursos no

art. 377, da Consolidáção das Leis

Penaes:
Ovidio Francisco de Oliveira, re-

sidente á rua Vianna Drumond n.

49, preso na mesma rua, armado

de punhal, autuado no lfl.° distrl-

eto policial:
Nilo Gueno, residente á rua

Marechal Aguiar n. 78, fundos,

preso em um boteciuim da rua
<Vnna Neiy n. 1, armado de na-

/alha, autuado no 1." distrlcto po-
iclal.

ÍFÃíÍADAfiUA NA RUA

PINTO !)E CAMPOS

Ox nHwniloros cia rua INnlo th»

?.aii)|>o*, iii (>-\»alil<» (!ra/. |»lmIi»iii.
H»r iío»«-<i ilcriiKMlio. u<> ilireclur «Ia

iiítfw^ctoria (!<• \{;ua^ t? I. - «jç»»t<»e« |»ro.
«ii!<*neia<s conjra a f:illa dagua nu-

«*i»::» o ijur s{*iu «<_• veril ioaiulo

ia niniá ilvr um uuu.

Yae reunir-se hoje o

Conselho Consultivo de

Turismo

Sob a presidencia do director ge- I

ral da Directoria de Turismo, se |
reunirá, hoje, ás 10 12 horas, no 

j
Palacio das Festas. Feira de Amos- i

trás, o Conselho Consultivo de Tu- I

rismo, para o que se acham eon-

vocados todos os seus membros.

0 governo 
do Espirito

Santo liquida um grande

empresíimo

VICTORIA, 21 (Do ccrrespon-
dente) — Causou a melhor impres-
são a nota official publicada pelo
governo do Estado, fazendo longa
exposição sobre a situação dos en-.-

prestimos internos e externos que
•a actual administração recebera
como herança.

Nessa publicarão, o governo sei-
entifica haver liquidr.do mais um

grande empresíimo, o do Br"ico
Italó-Belga, conseguindo o inter-
ventor federal, nessa liquidação de

debito, entrar em accôrdo com cs

respectivos credorc?, fa/ondo as.tfim
uma economia do jir 

• 
que monta

¦a quasi cem centos de réis.

24 de Fevereiro — Eociueirao :: Süo

Ciirlstovão — Natação x Guanabara.

10 de Março — Boqueirão y. Cuia-

nabara — S. chrtstoyão x Vasoo da

Gama.

15 de Março — 3. Chrtstovão x

Guanabara.

17 de Março — Guanabara x Vasco

da Gama -- Natação x Eoqueiráo.

! 19 de Março — Boqueirão x Vasco

i tia Gama.

/ 20 de Março — S. Chrlstovão x Na-

tação.

2! de Março — Guanabara x Bo-

queirão.

22 de Março — Natação x Vasco da

Gama.

21 de Março — Boqueirão x Nata-

ção'— Vasco da Gama x S. Christovão.

2ti de Março — Vasco da Gama x

Boqueirão.

27 de Março — Guanabara x Na-

taçúo.
29 de Março — Boqueirão x São

ChrisEovão.

UES01.UÇ6ES DA FEDKUACAO

AQfATICA DO ltlO DE

JANE 1KO

/#•

a) — Admittlr a jjartir de março

proximo, o sr. Carlos Nery Slelling.

como f unccíonario da Federação Aqua-

lica do Rio de janeiro.

b) — Àpprovar os concursos aquati-

cos promovidos pelo Club de Regatas

Vasco da Gama em 10 e 17 do correu-

te.

Ci — Homologar como records ca-

riocas os seguintes resultados obtidos

em 17 de fevereiro de 1935: hemens,

100 metros, nado de peito: Oscar Da-

weS, tempo: l'21"2. Moçns, 200 nio-

tros, nado livre. Piedade Azerexlo Cou-

Unho. teinpo: 2'58" 3 õ.

d) — llomolosar como records de

classe, os seguintes resultados obtidos

em 17 de fevereiro de li>33: meninos cie

2.1 categoria, 100 metros, nado de cos-

tns: De?lo Amaral Filho. *tempo:

1 *23" lã. Homens; principiantes, 200
metros, nado livre: Athenar Guima-

rã es Queiroz, tempo: 2'-tB". Moças,

novíssimas, 200 metros, nado livre -4

Piedade Azeredo Coiitinho: tempo:

3'38 3 3. Moças, novíssimas. 10Ü me-

tros. nada lie costas — Pic^iatie Azc-

redo ÇÓtUiniio; tempo: 143"

c) — Proeluinttr ò c R Guanabara.

vencedor do Torneio Masculino de N— 
'

tação coni 33 pontos, seguido do c. R

Icaraiiy, eom 30 pontos, C. R. Vasco

cia Gama. 4 pontos e Club de Natação

e Recaias com \ ponto.
f) — Solicitar da Confederação :

Brasileira de Dcspor.os a homologa-

ção como records brasileiros. do:< resul- ..

taclos obtidos por Oscar Dav/e nos 100 
|

metros, nado de peito e Pieílade Aze- .

redo coutiniio nos 200 metros, nado

livre.

gi — Approvar os jogos de wàtèr-

;,o!o realizados domingo ultimo, mar-

cárido os pontos de acçordo com as

summulas das juizes.
In — Aceitar a inscripção do c. R. 

'

Boqueirão do Passeio no Campeonato
de Water-polo do Rio cie Janeiro. j

ii — Marcar para o proximo doiuin-

go. 24 do corrente, os seguintes jogos
de water-polo:

C. R. Boqueirão do Passeio x C R

São christovão. e c. R. Guanabara x

Club de Natação e Regatas, designado

para representante da f. a. R. J. c
sr. Os.valdo Waddington.

Pagamentos na

Municipalidade

Foihas de vencimentos cios

mezes de janeiro e

fevereiro

Serão pagas. hoje. na Prefeitura,
as seguintes folhas de venci mentes.
. elativas ao corrente mez:

Directoria Gorai do Patrimonio,
Estatística e Archivo. Bibliotheca
Municipal e Inspectoria de Conces-
,:ões (serventes e motoristas': Ju-
'tiicdes 

de A a 2; Aposentados, de

A a 2: Addidos som exercício: Pes-

soai em disponibilidade; Inspecto-
, ia de Concessões;* Bibliátheca o

EsçclS Dramatica: Director.a Geral

vlo Patrimônio; Estatistica e Aivhi-
• o e Estagiariam, me?, de janeiro.

— Pagam-se, ainda. hoje. a.- fo-

has do mez de janeiro do pai
contratado com exéçcicio na D ire- |
otoria Geral de Abastecimento;

Pc.-V, al nomeado o não emp
¦com exercieio na 2a Dl\ . -o via 

'2a 
]

•Sub-Direcloela de En.". •'>: . ; ,1a. :

C» e 7" Divfões de Vi ação da En- !

p t

tOíluOí

Piccedriite d-* Natul. eoir. ei-

caias do costume e denúro cio seu 
j

horário, entrou r.o seu aerodromo j

a aeronave 
"Anhangá". do Syndi- j

cito Condor Ltda.. pilotado pelo;

d;s :v.ò a esta capital os .seg"uiri,r

...; passa^en-os:
De Xa;ul. os srs. Geor_:e

Sand,-' e Iviurlllo Cuvir.x Mello; ue

Rjcife os srs. Luiz Camacho, An- \

tor.io Leite Garcia. Walíer Ketr.e 
'

e José S?abra; de Bahia o= srs

Alexandre Weiuaii. Rv.ben Bitt-en- i

ccurt e Emílio Gianinl; de Vict-o- i

ria. o sr. Antônio Refía.

Àléni dos referido^ pasi-ageiroá

ro de mslas e cargas aéreas, tanto

ri.~ .ir.adas a esta capitai, como em

transito para outros portos.
— Destinar..o-se a Buenos Ai-

re.-.' cora as escalas do costume,

deixou, hoie, esta capital a aeror..;-

ve 
"Curupira", do Syndicato Con-

í dor Ltda sob o commando do pi-
loto Kar! Erier

Seguirair. na referida aeronave

os Seguintes ^passageiros:
Para Santos, os srs. Maurício

Jaequey e Roberto Simonsen; pa-
ra Floriancpólls, o sr, Rlchard

Paul: para Porto Alegre, a- srs

Tan íil: Abujanibra. Idalina Gar-

cia Barres. Alice Garcia Barros.

Maria Ignes Barros e Dacio Pin-

to de Oliveira.
Além des--:es passageiros, o

"Curupira" levou grande numero
i de malas e c;.rg.-s. tanto cesta ca-

! pitai como em transito, cie outros

j portos.

Na tosse coqueluche?...
ROS.ikLINA — Procure nas Phar-
me.eias o l^ro^rias — !JoíTia'opa-
thia — Al.MUnA CARDÒSO A I
ri v. 1

A rua Tenente França,

no Meyer, também é

proprio para 
caçadas

o»

«1 ia 1

para

S> . Võ

aÍ«inino« 1 aniio <io eur-o

, «ia Naval tk-x*rão

«*r na r«*í«tkIu l><'t»lii. ainanHa.

;.'i. afim <i«* rvivU-r^ni ordcii*

a \iaj;«-rn il«- ir;-trucrã<t que lera

n«t «lia 2(». (.onrlu<-cã<) «ia*

hora- mi Arruai de Marinha.

, satisfazendo o= desejei

adores da rua Andrade
'l'iiuc;i. 

uivulg*ámbs que _
• i'-'-ádoúro publico era

do para o desporto dá ca-

•tara e-.;e> di.verrimèntof

co a forme a carta!

sente França, na Estação

•. <i RÃDTCAL — LiI

unceitua.-.o jornal uma -e-

iii,- iv, -adore- da rua

Ni-v,-- na 
*' -ca. ande se 

|
Çoaca»" e outro =

ule
¦aui convidado:

pa:a unia crrándv cacada

n a - ruas de Ga c ¦ \ a ru b y. M eyer, e .c -

necialmeuíe na matta virgem da

; a a Te n en ;e 1* r a n ca.

Muiio .'tcradece. k-ii<«r assíduo.
¦ - Bandeira Guimarães".

! Transferencia de fis-

|

caes muniSpaes

i O director gera! da Sceret; ria do
. Gabinete do Prefeito, por acto de

hentem. promevati a.< seguintes

j transferencias de fiscaes munici-
' o a o.-*;

Pa 20a circumrer nção. A::,:. ::hy.

pa:.: a 14", Gamboa. Luiz Molinr-

I ro: e de-'.a oara aqualla. Mancai

R.h;-: 21a. Engenho New c<-

ra a 17a. Engenho Velho. Simpiicio

SERÁ SUICÍDIO OU

MORTE NATURAL ?

Um caso para ser apurado

ro 17. districto policial

O commissàrio Nilo Raposo, do

17.° distrietó, hontem, de dia

áquella delegacia, teve communl-

cação de que na casa 68 da rua

Araújo apparerera morto, dentro

de um quarto, um homem de 70

annos de idade e constructor.

Paitindo para o local, equella

autoridade fez a necessaria visto-

ria no quarto onde estava o cor-

po do citado constructor, nada

encontrando que pudesse revelar

a morte
Entretanto, essa autoridade te-

ve íciencia, por intermedie do sr.

João Torres, filho do morto, que
seu progènitor suicidara-se, sem

no èmtar.tó saber explicar a razão

nem a íórma do suicídio.

O morto, que era o sr. Luiz Tor-

res, era um antigo sportman hippl-

ro rro: rietario de parelheiros

que tiveram época.

O cadáver de Luiz Torres fnt
r; .ra o neeroterio do

Aturdida pela 
neuras-

thenia a esposa do in-

dustrial suicidou-se

O cesto tresloucado. posto en

pratica, as primeiras horas da

manhã de hontem. por dona Vir-

*inia de Paula Rosa. surpreen-

deu e abalou profundamente 
a

largo circulo de amizades que eus

desfrutava na sociedade

Senhora de largos recursos, em-

bora fosse vievima de grave neu-

raisthenia, era cercada de todo o

conforto que lhe suavizavam a

horrível enfermidade

Ultimamente, porém, os seus pa-

decimentos tornavam-se m&ncxs

supportaveis; ella. no emt-ant-o

«offria-os com paciência, não de-

monstrando estar dominada de

qualquer pensamento sinistro.

Hontem. cerca de 3 1 1 horas

dona Virgínia, erguendo-se do lei-

to. dirigiu-se para o banheiro t

ali checando fechou bem as por-

tas, caíafetou-as, abriu a tornei-

ra do aquecedor a gaz e a seguii

deitou-se na banheira, aguardar,

do com calma o momento dr

morte
Momentos apos. u sr VlctO!

despertou, reparando a falta d:

esposa e estranhando a sua de

mora, levantou-se e foi procurai-a
Após rapida busca pela casa, de

parou com a esposa no local acl-

ma referido e com a phvsionomlí
transtornada pela intoxicação

Foi chamado apressadamente «

dr Paes Barreto para soccorrel-a

porém nada mais pôde fazer ess<

facultativo, pois a senhora velu i

I fallccer instantes após.

O facto foi levado ao conheci-

! mento da policia do 15.° districto

! comparecendo á casa enlutada t

commissàrio Alcides, que teve eo-

nheclmento de que a suicida dei-

xára uma carta no marido, nc
! qual explicava que a sua enfer-

midade não só a lncommodays

como também a eile e a toda a

familia. Nessas condições ella pu-
nha termo á vida. único meio qut

j encontrava para livralAss do ln-
commodo

O caduvr da desdito a senhora

| foi ren. nara o necrotério do

In titulo Medico Lee ai. de onde.
hontem rvsmo, levaram-no para
a reside neia.
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\k Porto Alegre e escalas chegou hontem, o "Com-

mandante Ripper" - Conduziu 274 passageiros,
11.000 volumes de carga e 38 malas do Correio A
demora do desembaraço do navio provocou aborre-
cimentos a quantos o esperavam - Outras noticias

Mercados

Procedente dc Porto Alegre e ou-
tos.portos do sul. checou hontem.
i* il horas, <vun excellente traves-
da de Santos, ao Rio, o "Comman-

dante* Ripper". que .-.aira daquelle
porto quarta-feira, ús 18 horas.

O MoMioró, como i* popularmonto
conhecido o preferido barco do
Moyd Brasileiro, conduziu em lu.
classe 17!) pas.sa_.oii'.*... 2**. 22 e 73
em 3a. 11tto volumes de carga e 38
malas do Correio.

A demora do desembaraço do na-
vio por paru* da Policia Mariti-
ma provocou protestos da parte
dos passageiros e dos aue o aguar-
davam no Cae.s.

O "Commandante Ripper". che-
Kou antes de um nacio estrangeiro,
sendo, entretanto, preterido por
aquella Repartição.

A viagem foi feita, como sempre
acontece, sem minima reclamação e
aborrecimentos, «raças a correcta
officialidade do navio, da qual se
destacam o capitão Ranulpho Suu-
za. e trato lhano do Aguinaldo Za-
ma Ribeiro, capitão Raymundo
Araujo. immediato, inspector sani-
tario dr. Costinha: chefe de maciii-
nas Francisco Reis o Io official nau-
tico Antenor Souza.
DE HAMBURGO, CHEGOU HON-
TEM, O "CUYABA" 1)0 LLOYD

BRASILEIRO
Conforme aviso do seu estimavel

commandantt interino Jorg.. Lyra
de Azevedo, official ds mérito da
classe, amanhecem hontem. fundea-
do na Guanabara, o "Cuyaba", do
Lloyd.

Trouxe, oara o Rio. 18 passagel-
ros em Ia e 136 em 3a classe e 201
malas do Corri io. Em transito pa-
ra Santos. 6 em Ia e 5 em 3a ciasse.

Entre os viajantes, checaram a
esta capital o nosso presado com-
oanheiro Martins da Fonseca e a
distineta cantora patrícia Yole Rho.
des. que com grande brilho acabr
de fazer uma excursão ao velho
mundo.

A maneira distineta com que o
commissario Dutra, tratou os pas-
sageiros. valeu-lhe muitos enco-
mios.
A VTAGEM no "D PEDRO 11"

Volvendo a Guanabara partiu
sabbado da semana passada, á? 21
horas, do Belém o "D. Pedro II".
do lloyd Brasileiro e do commnn-
do do capitão José Guerreiro Fio-
quet.

D-ntre os nassapeiros embarcados
na Canital naraense. destinam-se ao
Rio. o= seguintes:"Corina R-dri/nies. Maria Albo
Rodrigues, .Tidia Maria, .Tudiíh
Aben-At+iar, Bernardino Pereira
Pinto. MUton Oliveira Adrião. dr.
Braulio Fur'"do Luz. Maria Jo^ e
Fr.bio Luz. dr. Raymundo Guima-
rães Telles. Henrique Ci Alv.s de
Souaa. Ecnlo Ferreira Gomes, Fir-
mino Di.';. Raymundo Farias Pinto,
Maria de? D"re» Franco Franeiso
Aguiar, Marh Therezt Guerreiro
Afiliar. A.lin;e -"¦"..re; Tocantins
Roberval da M-Mp Helena de
Aguiar S"ntos D olin.da Martins,
A.ntonia Alnie^i Martin--, '¦'••ap'"!."-
ca Martin0. M_r'a Leme Marilia.
0,-^carin2. DeÚ7.e Dnlze 

"Oominen.- e
T"*'*m'r.'.n!> Perp--do Martins, Ed-
méa F"--n?nd'= Vieir**, Beatiz Cer-
d "ira. Marte Pente- Sanfoío, Raul
i-amsrpo Bernardino Pndrigue"
Gome.**. Anm e Wn-mfà vasconcel-
l^s. Iraeem-i Olor:- Raymuhda
Rodrigues (""-ornes. WaU«r. T'.-ette
Heliõ Pat"**. Aurélio 

"i*'asoue= e
Gar-i-a B_-*^- VasntVe.** F*"****' o .Tu-
]ia v^°ou-;= irulamTiio d"" R.-s Vai-
le. Carlos Pias N?t+o 

"R-r-iv...-<**.

P- nedic»"i. M****'i e p-J-o PauV)
<*"*^-*lho d- Sil*?" W-»1- F"-"otides
Tmbirabn, __--'"*' T"''" G"il!ner-

Médicos e enfermeiros Marinha
Mercante jubilosos felicitam digno
directòr gerai motivo continuar
frente destinos Saudi Publica di-
unificando serviços sanitários na-
vionaes.

Ansiosos aguardam preciosa pro-
tecção integro incorruptível chefe
sentido serem resolvidas nossas
justas humanas reivindicações ha
longo tempo postergadas pela in-
differença criminosa dos que tém
interesse nessa humilhação peran-
te classe marítima como suecede
presentemente em face da tabeliã
nugmento vennimentos marítimos
da qual fomos machiaveücamente
excluídos. Respeitosas saudações.
— Dr. Jo.sé Coelho de Azevedo e
Francisco Leite dc Araujo, presi-
.lentes dos Syndicatcs".
A ATRACAÇÃO DO "COMMAN-

DANTE RIPPEK"
A directoria que ncs traçamos e

_i imparcialidade com que dirigimos
esta secção, impôe-nes o dever de
noticiarmos a rapidez e segurança
com que o pratico José Cardoso,
fez hontem, a atracação do "Com-

mandante Ripper", serviço esse
presenciado por grande numero de
pessoas, que elogiaram os conheci-
mentes profissionaes desse auxi-
liar do Lluvd Brasileiro.
O "AFFONSO PENNA", CHEGA-

RA' ENTRE 9 E 10 HORAS
Tendo saido de Victoria, hontem,

ás 12 horas, está esperado hoje. en-
tre 9 e 10 horas, o "Affonso Penna".
que depois de v isitado atracará no
armazém 12. do Cáes do Porto.
INSTITUTO DE APOSENTADORIA

E PENSÕES DOS MARÍTIMOS
O movimento da thesourari.'i.

em 21 de fevereiro de 1935, foi
este:
Saldo anterior . . 13.G98:539S813

Recolhimentos:
A* thesouraria. na
sede 2:795$OO0

CAMBIO
Regulou oiiiiiu» o mercado monetário

uo dlu ile liontem. titulo o oftlcuil
comu u liberado, No primeiro cotou
o li ii.... do Bril*ll a libra tt i 211138cL
ou sejam &7»_:itl, mu i'.u.*i*. •¦ assim
nin is iiivessivi'1 o esterlino, em baixa
ii<* $iuti. o marco e o dollur nimbem
M aptvsenuintin em b.uxu, ivspecu-
vãmente de jou.** e $«2». sendo que
u pe-n-ta iwcuitou ultu de $iH>5.

Quanto ao mercado iU- cambio ll-
vrv, foram no mesmo trabalhadas em
nlta as vAnu* moedas, com u Ubra u
"¦liOOii e o dollur u 1SÍIM). o que ueliu-
moa exnKKeiíiilo, umn vez que u po-
alçfto actual do mil réis 6 de firmeza,
náo comportando essu desvalorizii-
çilo. poruu.into i* subido que .**e achu
o mesmo preso, com u libra ent li-
berdiule. afim de nfto prejudicar a
exportiiçfto, poU do caso contruno es-
taria o esterlino nu casa da*. injlNO.
Ahits, essa queda do mil réis niio pas-
m de uma nuuio4.ru do* especula-
dores,

Achamos mui Judlclosoa a-s consi-
derftçôoí do sr. Joáo Barbar* em bn-
lhantes tópicos do s*-u artluo hontem
saído no **0 Jornal": "Se se tratar
dt* realidade ecimomica. i o cambio
offlclal de Ub.-.t uosooo. o qne se ap-
próxima mnis dellas. pois que o po-
der acquisitivo interno do mil réis è
mãls ou menos o mesmo, que ao tem-
po em que a Ubra vnlln -tüíOíVi. As-
sim, um Inglez poderia obter no Rio.
cem 40$o_o. a mesma quantidade de
mercndrrias e serviços que com uma
libra em Londres."

o Banco do Brasil, hontem. em sua
tabeliã cambial, afílstou os seguintes
saques 4 vista:

A' vista
Londres 51S63U
Nova York US795
Paris S"8Ü
Zurích ™™
Hamburgo íEKi
Amsterdam 7S9_>5
Milão 1S0OO
Lfboa S52J
Madrid 1*820
Bruxellas
Buenos Alies

Idem de t050 sobre Junho fl $1>7Í> BO»
bre julho, ficando ubril «cm ulu-ni-
çfto.

No prógfto de feeliiimeiilii melhora-
i.mi u-s cotações iMru os cinpr.idoics,
b.iixundo fevereiro eni $o.'>o <¦ ocousan-
do nltus os demais meses, os mines
foram de $02S sobro março o $076 «o-
bn* cv> demnls mezes.

ASSUCAI.
O mercado assücarlh. looal imbu-

lliou, liontem. declarado firme, com
vendas de 10.1X17 saivo. contra 1.800
entrados do merendo pernambucano,Km stock ftriirtim OS.HO- suecos, e
os preços em movimento sfto os mes-
mus dos últimos iliu.i, <vs quue.. sfto
os seguintes;
Branco crystal . . . 50SS0O d 51S000
Cry.itui amarello . . 47»i*tx) a -msooo
Masca vos —
Crystal Sergipe . . 4.S.00 a -J9S..00
Moscavtnhos . . Nfto lu»

ALGODÃO
o mercado local de fibras traba-

lliou. hontem, declarado estável e
com vendas de 270 fardos contra "nl-
hii" entrados, Rm st<vk ficaram
5.356 fardos.

As cotaçCes da; dlvers.is fibras sào
as mesmas em que .se vinham man-
lendo anteriormente, as quaes sfto:

Total . .
Pagamentos

I Resumo:
Em coíre
No Banco do Bra-
sil

13.701:384S8!3
2:515SO00

13,ti98:8ô9S813

8:529S43ll

13.690:3408333

Montevidéo 5S350 l
P.Ta a compra de letras de e*ipor- I

:..çào iccb?rtiirasi as taxas dadas pi- j'. ln Brr.co foram:
Lon Jr-*= 56S830

I Mova Yc.-!_ 11Í565 I
i Paris -»7r,° i
Zurich 3S750 i
Kanibiireo 4^470 |1 Milão S950 í
Lisboa S*515 í
Madrid te™ I
Bruxellas 256S0
Buenos Aires 3S230
Montevidéo 4S850
Amsterdam "$845

CAMBIO LIVRE
As taxas dos Ba.nc?s par:ioulares

oa** opjram no livre foram:
Libra 74*000
Dollar 15.150
Franco ISOO:

fibra lim-a —
Srridó:

Typo 3 
TviKi 4 

Fibra média —
Sertões:

Typo 3* 
Tvno 5 

Fibra média —
Ceará:

Tyi>o 3 
Tyix> 5 

Fibra curta:
Mattas:

Tyi*o 3 
Typo 5 

Fibra curta:
Paulistas:

2$760 i Typo 3 
3S380 í Typo 5 

Vend, Comp.
53Í00Ü li 53$000
53ÍOO0 a 51S01O

52SOOO a 51S000
48$0O0 a 47S500

Nominal
48$0O0 n 47$50O

Nominal
45$O00 tt 44$000

Nominal
Nominal

"0 TICO-TICO"
As crianças braslloiras, que tem

"O Tico-Tien", o seu inelhiir lliiiitiu,
encontram, no numoro dessn quorl-
da rovlkta ntn* iienba do ser posto
em circulação, niiiitu nuiterlii do
a'41'iuliivel iolturn 0 cheia de ensi-
nainentos Intcrcssnntcs, lia nnei-
nns nnra colorir o ha bonitas fnhu-
Ias, contadas por melo dp ilhiHlrii-
ÇÕCH Intelllijeiites, de nuinclra nue a
Imagem complotn n suciiestflo de
Iolturn.

CEREAES
"iRROZ i sacco i:
Açulha amarelláo .

e-p. 'brilha-
do). . . .

1." . . . .
Fsuecial . .
1.* ...-¦. .-..

Japonez especial
dc 1.» .
de 2.» .
de 3." .

feijão (sacco);
Preto especial .
Dito bom ....
Bronco uraudo

meudo ....
Enxofre

3S.545 I M-inteiça . . .
4--915 l Mulatinho . .

10S260 Amendoim
6.070 ! Fradinho nacional . 34$000 a 3Ü$000
2.080
1S285
3À910
05000

S674

-*-.?. Ra^m""''" e-brri':ío. Nolly e
fi„-i,.r, Trrb:ribr,"

Nnt'C!'""'r'rl n I"' •"•-'" 'Ir.rrr, J,^.
vio. no Pr*--*' a '?-"¦¦- do Wnrt°"
em s-ua edição de 13 do corrente
ac-.m r°f rc:

"Navio nreferído o oue vr*m ser-
vindo p contento a linha '*" anno=
trafegada nor òn+as unid*"ííp« d"
mc^Tns e^^rp^a. H-^ntri* -,).~ ou aos o
MC^mmer;c^0^f,', ^'rv*^'¦¦**'*. p^ps^nte*
mento na lioha P;o-Porto Alegre.
NeTta terceira vi?rtem ao nor'"
veiu sob o commando do no«" di-
eno co"-"tadiiano o amV^o José Guer
reiro Floanet. ofíioi*1! ou° t.rn.

-,:a ^r^p dp tr^ba-
irpr*-.'^^^ e

!mr>osto n")n canaç
lho p intC'll;"Pnei?. 

*R

"ariitão Lottriva1 TclV=, p ohef^ H
^Tr.Vi'r,"c n estimavel pn." 'ribeiro
Vino n^lví.-Jo", ot>Hmo <*)p'Tif_.r**o ov,a
!> auxiliado nor seus d'r''''"',," - "n1-
l^^ar. dentre 05 nua"- jo*>nii'T-> M--
"na CopWio, O "nrboso paquete não
tprnp {tnrvn^tínÕP*,

O "D. P-dro II". que pvhibe ab-
rolutn a^^eio -* bom nassádio. ifiere-
eeu referp.naias rfof.iiosas d" tode-
es oue nr'l i viaiaram. A discioli-
;,a da seceão de osmar "o orcer-
te. oonfi''d-\ a Alfr»do Fràne-''. é
f.erípita. Tudo a boéd.r. n-.l "r,l. '¦¦ o
nnlco de um homem "safo" a diri-

Ci "Tl. "°r-drn II". é psr>°rado ler-
ra-f^ira 2fi.
O SYNmOATn DOS M^OICOS E

J?NF"I**.M*«*IR0S DA MAP7MHA
MPFCANTE, CONOP VriTT *-S"**
COM O PROF-^SS"^ OSÓRIO DE

ALMEIDA
Ao professor Oscrio de Almeida,

directar geral da Saude Publica, o
Sjmdcatn dos Médicos e Enfermei-
ros da Marinha Mercante, dirigi-
ram o rsguinte telegramma:

"Proí,?s?cr Osório de Almeida —
Saude Publica — Rua Rezende —

13.69S.869S8Í3
O expediente nas várias seceõer,

foi o seguinte:
SECÇÃO MEDICA

Guias para consultas  15 -j
Guias para exame de labora-
torio  10 i

Guias para radiographias . . 4
Guias para internações .... 1 |
Guias para ex. empréstimo . 1

rNSCRIPÇÃO
Informações prestadas a asso-

ciados para fins de inseri-
pção  2

Inscrlpções feitas na presente
data 

 
11

Eeneliciarios inscriptos na pre-
sente data  22

PROTOCOLLO
Cartas recebidas  13
Cartas expedidas  1
Eanco do 3rasil (avÍ3osi ... 4
Requerimentos expedidos ... 2

PRESIDÊNCIA
Pessoas que procuraram o ga-

binete do Sr. presidente . . 22
COMPANHIA NACIONAL

DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
Chegadas em fevereiro

"Itatinga" — De Porto Alegre e
outros portos do sul, a 24.

"Itaquatiá" — De portos do sul,
a 26.

-Itapé" — De Porto Alegre e es-
calas, a 25.

"Itapagé" — De Belém e esca-
las. a 26.

Saidas em fevereiro
"Itaipara" — São Francisco,

Itajahy e Imbituba, a 23.
"Itatinga" — Rio, Bahia, Ara-

caiu e Penedo, a 26, ás 9 horas.
"Itapé" — Rio, Victoria, portos

do norte até Belém, a 27, ás 14
horas.

"Itapasé" — Santos. Rio Gran-
üe e Porto Alegre, a 27, ás 12
horas.

"Itaquatiá" — Porto Alegre e
escalas, 28, ás 9 horas.

Syndicato dos Barbei-
ros e Cabelleireiros

Toma püsse domingo a sua
nova directoria

No próximo *'.'omingo toma pos-
se ix nova direatorla do Syndicato
de Barbeiros e Cxbellereiros, que
está assim constituída: Presiden-
te, Manoel Barbalho de Oliveira:
vice-presidene. Raymundo Nunes
Filho: 1° secretario, Manoel Fio-
rencio da Silva; 2o secretario. Jo-'
sé Rodrigues dos S:ntcs; 1o the-
Eoureiro, MUton Tavares Dias; 2o
!*he._oureiro, Paulo Carvalho da
.*3:lva; r>ronu''_dor, Manoel Fran-
cisco dns Chag-is; bibliothec3rio.
_3en.di_.to Munlz de Albuquerque;
"-v.i.tsnte do tr?.balho. Augusto
Cirdoso. Com missão fiscal: Alber-
to Bíptist. Penha. Pedro Luiz de
Moura. Pedro Fábio de Castro
Commi.-.ão de svnd:c2ncia: Edu-
nrdo Alv» Mathlas Armindo Ro-
driguec ¦;'-¦ Souza e Ignacio Gomes.

Fradinho estrangeiro
De coros não espe-

cificadas . . .
MILHO 1 sacco 1:
Cattete vermelho. .

amarello . .
mesclado . .

; Cunha ou dome de

Sal

de-

DR. SÁULO SAÚL RAMOS
CIRURGIA GERAL  DOENÇAS DE SENHORAS

VIAS URINARIAS — PHISÍOTHERÀPIA

Franco belga
Franco suisso
Fiorim
Marco
Peseta
Lira
Peso argentino
Peso uruguayo 
Escudo 

TÍTULOS
Reeulou frme a Bolsa de Titules

no dia de hontem. havendo sido pos- , eavaijdtos a pré-jão e arremarados vários pa- , H,^ÀTAÍ. ,...,,
p:-i.-. firmando-se as apólices Unifor- f^fff. 

,Ul*°*

mlzadas de 1-.00OS0OD. as quaes ac-
cusaram alta de 2S0C0, bem como os
titulo^ de 1:000.900. 5 0'0 e 900. os ui-
timos do decreto 10.246, do Estado de
Minas Gerass.

As apólices das Diver.-as Emisíõos
ao portador fraquejaram, baixando
1S0OO. portando-.=e inalteradas az di-
tas nominativas.

M.lhorarani de 3 a 5 pontos as
apü!Tce. municipaes do empréstimo
d:* 1905. ao portador, sendo que ri*\s
ac<.õ>*.; bancarias trabalhadas. í"jI>:-
ram - pontes as nominativas do Bstn-
co Portuguez e caíram em igua! as
do B-noo do Brasil.

As accões da Companhia Progresso
Industrial desceram 10.000. niant.-:n-
do-&? sem alteração os valores não
apreciados neste commentario.

Em geral o movimento de hontem
foi o seguinte:

ifOLICESl
1 Diversas Emissões ao
portador

91 D:v»r?a.s Emissões, ao
nortoder 

100 Divsrsas Emissões, ao
portador

8fi Diversas Emissões, no-
mlnatlva.

119 Em.*-restímo 1903. ao
¦port-vdor

1 Uniformada de 500S
79 Ditos de 1:000$ . . .

9 Ditas de l:0O0S . . .
Consolidação ....

3 Estado de Minas. õ'í.
nominativas . .

120 Estado d" Minas,
creto 10.2-W ....

10 Municipaes, 1906, por-
tador

20 Municipaes, 1906, no-
minaíivas

GO Municipaes, 1920, por-
tador

100 Mun'c'"-es, 1931 . .
20 Munic' ' '<* 1931 . . .

OBRIGAÇÕES!
9 de Minas Geraes, 9%,

de 200$ 
d» Minas Geraes, 9%,
de 500Í 

18 d- Mina, Geraes, 9%.
d« 1:0003 

G de Minas Oeraes, 9^-.
de 1:000$ 

40 do Thesouro Nacional
de 1930 

40 "Ferroviárias, de 3.1"
emissão

C Ditas, idem
CAPE*

Regulou calmo no dia de hontem o
mercado caleeiro do disponível, ten-
do Bido realizadas acquisições de
4.485 saccas, sendo 1.22. P?la manhã
e 3.2G1 á tarde, contra 3.543 do dia
an terior.

Os preços dos differentes typos sof-
freram baixa de 300 réis, não haven-
do razão para tal, uma vez que a li-
bíração cambial e as medidas gover-
namentaes cm defe-.a do produeto
vieram salvar o mesmo do "crack"

qu. se lhe antolhava. Aliás procedeu
erroneamente a Commissão de Pre-
ços do dia. porquanto os comprad:-
r_s entraram firmes no mercado.
Póde-;e &d:.?ntar que as manobras
baixistas ainda não des3:;pareceram.
o que é necessário para o bom an-
da-mento do mercado caféeiro.

A Comm'-são de Preços hontem
aort.ada con.tou djs firmas Hord

I Rand & Cia.. Frossard Filho &t Cia.
I e Araujo Maia & Cia., a qual cotou
! o typo 7 ao preco de 13S300 por d.73-

na d? kilos; baso official d-, preço em
1 que se realir*"""**"1 a" "*ndas.

COTAÇÕES
I Typo  15S3O0
I Typa  14*5800

G8S0O0 a 7OÍ0O0

685OO0 a 7OS0O0
G1S00O a G4S0O0
65S00O fl G7-000
G03000 a G2SOO0
50SOO0 0 52S0O0
40SOO0 a 46S000
50Í030 1 51S000
48S0C0 a 49SO00
45S930 a 4GSO30
38S00O a 4OS000

2G5000 a 28S0OO
18$000 a 20SOOO

28S000 a 5GS000
Nominal

38S000 a 40S0O0
22$000 a 27S0O0

16.500 a 17S0OO
15Í500 a 1GS0D0
14$000 a 14Í500

$600 a
$650 a

$750
$750

LIVROS NOVOS
IIV.UIlKllTO DK CAMPOS

— '•. |* Sombra tini Tania.
rtirtit" — 2" Pillçíio — I.i-
rriirltt Jnii- Oly lll lllll Klll.
tora.

Àcnlm ,\f Hiinarccor liinçnila |>.*la
l,i.niri;i Jom* Ol>*lll|itu KiIÍtiu'11, u »e*>
;:iiiid;i nlirnii lll' "V Soinbni ila-
riiiiiarrí-r:i-*', .oli. mo. de ron Io* de
mitòrfii -Io iintl. ul.i. ri nendonitco
lliiinli.rio di- (Yinip.i-. o oierlptor
hra*ill.*fr.» nue i.i roiiMkKiilu r.Minir
iiutiiir publico* \Ym«* voluiiu. «'«lüo
r.Mini.lo- jiIüoii- tio- iii.*lliorí> COII«
i«i- i'-rrl|ito**- por MlP vittoro-o ron-
lour 11110 f«i lliniilierlo <lo Ciini|ioi<.

IIiiuiImtIu d. CnmpoJ «Nplórou
)<eiii|rro o» mai* .liffi-*.'.* gêneros li-
l-erarioé! a chronlco << o conto. K-o
nem filiar ila -lia nr"*'-tral nuto-lllo-
Krnplila, p-iiivo liililliciu <loi mai--
ilill i.'.i- 1'orrin. IIiiinlieMo <lo (Iam-
po* -itl nn riarrar, tinha o ilotn ila
narrativa e nínirii-Mii CÒIIIO <*lli' para
lliiiigiilàr -ilnarôi"** inl.T.— ^aiil-'!'. pa*
ra fixar •¦m 1I1111- <ni tn- li 11)1:1- 11111
-c.Hiario, para levantar tun l>|to.
Quttllilntlp-i dv ront.-nr que n* evltlen-
ciaralll lie -,' ''< «lll "O "limi*-tro f
oulro- contos" <• i|ii<* vollarni» tal-
><•/. ainda ojjni "iiiinr forra licite ex-
ccllcnte "A* Sombra «la- Tnmnrci-

VIDA OU E PAtfA
A \venliln, lionuio, rtlcve llnil».
Nn (íonçnlvot Dia-, l|lie r. |" r.i

nó», unia <<"|M*|.|<. ila rua ile l«B
l'al\", rimlavi « 11 pri » Iii
mliio.a ili* ll.ilibi ile Mnnlila. a Sn-
iiiorniln do ltlo, m-u In o» arllítnp
ile radio.

Daliia i»tava iiiariivillio-n rom uni
«i-lttnic 1I0 oulro iiiiinilo. <¦ liiili»
vindo ilir |(lioionraplio-nrll»la que '*
1'aul, InèRAvelnienie o poela <l« i»l»*»-
lofrriiplilu.

Veln anilanilo e eiiliiui nimifl
"lirn«MTl<" onde lonimi Inrniijail.i-.

D(>|Kiln «ain. 111'oiiinanliaila <li- *""

geiillorn i»l«*n* a ollmr M ihiIicc»
mfllilltwi ifiii- |iii»«a»ani.

—V.' venlnile que nvwtlreu fceliar
o corpoT

—Por i|in-*r
— Ora. ili/-.-. |«>r nhl, i|i«* *<"*'•

Icni «ido victima il<- Ittllln inivja...
—Nem iik-iiio eltPRO a me hniwr.

lar coni OI i|u<- me querem mal. "IV-

niio lanlo quem mr quclm Ih-ih .
—Pudera. . .
—Aqui ronio mi* >ê. vou m»- pre-

inirar para tomar parti- ila f<-la liai
aclrtzeu, onde tlevo cantar ú meia
noite, mn «anilia alliiclunnte. . .

n.wio.

UOMBNAQRNS
oh funoolonnrlos on Directoni

Ooral th* Abnstoolinonto da^Profol-
tuni viin oíforecor, nmanha, Ulfl
23 nu Palnco Hotel, um iiliii"'.''» de
Üiii) 1 alheies uo seu ohofo dc ser-
vlco •fr. Olovla do Umn RodrlBUca,
constituindo, para ls--*"* >in,!l ('0,V"
missão orBnnteadom, mlxttt üa
serventuários munlolpnoa o Jorna-

o banquete, uo qual tom adhqrl-
dn avultndo numoro do amigos c
admiradores do directòr do Abas-
toelmento, sorft presidido polo dr,
Pedro Ernesto, interventor cario-

Além das listas em poder dos
membros dn commlssilo, outras
podem sor naslgnndna no "Jornal
do Commorclo", no "Jornal do
Brasil" no Palace Hotel e na "A
Capital".

 Pura testemunhar sua sym-
íjathia a seu camarada de turma,
o major Fernando Saboyn Ban-
ddra de Mello, ãctualmente esta-
ciando nn Escola Superior de
Guerra de P.iris. os orf-Ciacs fran-
ceze.s- desta turma fizeram depo-
Altar .sobre o túmulo do pequeno

LEITE FORTIFICA

A pleiteada representa-
ção da imprensa no

Congresso
S. LUIZ. 21 (Unlãoi — O "Impar-

ciai" diz: "A imprensa pretendeu um
logar na representação classista da
futura câmara federal. Negaram-lhe
o direito de ter vóz no parlamento na-
eional. como sc houvesse elemento
mais do que elle representativo da
opinião publica 110 paiz. 

'

O sr. Herbert Moses, que contava,
para a sua candidatura a deputado
classista. com a adhesão de quasi todo
o mundo jornalístico do paiz, teve de
abandonar a idéa de se apresentar
candidato.

Não seria um deputado da imprensa,
na câmara, um autorizado delegado
do povo brasileiro? Certo que sim.
Muitas aspirações nacionaes encontra-
riam nelle um defensor dedicado e
certo dc que teria a seu lado um podei
capaz de collaborar efficientemente
na solução dos grandes problemas do
paiz.

Evitar essa collaboração que se of-
ferecia ao parlamento é procedimento
que não attende aos interesses brasi-
leiros. E i>or mais que desejem evitai-
a, ella virá.

BEBAM CAFÉ GLOBO
O MELHOR
BOM ATE'

E O MAIS SABOROSO
A ULTIMA GOTTA !

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
D. Joslna Paulo Antunes; o .sr.

Elyslario Ponredo Júnior, o dr.
Mario de Almeida Freitas; o sr. Al-
varo de Amaral Viegas,

Passa, hoje, a data natalicia
da senhorita Honorina Albuquer-
qne Lacerda, Intelligente alumna
do 9o anno do Instituto Nacional
dr. Musica, filha do sr. Estevão de
Albuquerque Lacerda, chefe da ln
secção do Cáes do Porto.
NOIVADOS

Com a gentil senhorita Augusta
Victoria Moreira Pellon. filha do
dr. Amllcar Pellon. ex-director de
Saude Publica do Estado do Cea-
rá e recem-convWado pelo dr. Car-
los de Lima Cavalcanti para diri-
gir os mesmos serviços de Saude
Publica no Estado de Pernambu-
eo, e de d. Alzira Moreira Pellon.
contratou casamento o sr. Manoel
do Azevedo Santos Moreira Sobri-
nho. corretor de fundos de nossa
praça.

Estão noivos o plv.irmaceuti-
co Mario Stefanini. filho do sr.
Constante Stefanini e sra, Caroli-
na Stefanini, e a professora se-
nhorita Dina Marques de Oliveira,
filha da viuva Roiolpho Marques
de Oliveira.
NASCIMENTOS

O distineto casal sr. Rubens dos
Santos Jacintho-d. Maria Silveira
Lima dos Santos Jacintho têm
presentemente seu lar em festas,
com o nascimento de uma encan-
tadora meina que receberá na piabaptismal o nome de Lúcia. A lin-
da menina é neta materna do sr.
Mario Lima. dlreetor da Casa de
Saude Dr. Pedro Ernesto, e de sua
exma. esposa, a professora sra.
Alice Motta Pereira Lima.

O lar do sr. Ricardo Justo e
da sra. Assumpcâo Fernandes Jus-
to es-tá enriquecido com o nasci-
niento de um menino, que recebe-
rá na pia baptismal, o nome de
Ricardo.
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apores esperados

DOS ESTADOS UNIDOS
Califórnia e escs. — "West Ira*' 21
Nova York e esc.5. — "Eastern
Prince"  22

Nova York c escs. — "Nyhorn" 23

que"
Rio da Prata e escs. —

runa" 
Rio da Prata e escs. —
za"

R^o da Prata e escs. —
Penna"

Nova York e escs. — '-Cabedello" 24 | Rio da Preta e escs.

Tel.

Cons. — REPUBLICA DO PERU N. 98
• Ed. Kanitz — Salas 87 c 89-A

22-7403 Res. 22-519Í»
1 y^Bf-__mm-_-aiTV'_i»ai«

Typo 5 14S300
TYPO  13Í800
Tvpol  13*300
Typo  12S*-)*»

TERMO:
O mercado de entrega* futuras fun-

ccionou sustentado na 1.* Bolsa e fir-
rne na 2.". com vendas, respectiva-
m'?nte. de 500 e 2.5O0 saccas.

No pré-rão Inicial heuve, compra-
dores: Mt-. de ç-*>50 sobre fevereiro.

Nova Ycrk e escs. — "Ayuruoca"
DE PORTOS EUROPEUS

K-niburgo e escs. — "Cuyaba"
13..-dios e escs. — "Massilia" ..
Antuérpia e eocs. — "Macedo-
nier"

Havre e escs. — "Jamaique" ..
Hamburgo e escs. — "La Coruna"
Londres e escs. — "Andalucia
Slar"

G:*:iova e etes. — "Conte Gran-
de"'.arssiha e escs. — "Mendoza"

3:r.ova e escs. — "Principessa
Giovanna"

DE PORTOS PLATINOS:
PYo da Prata e escs. — "Campos
Salbs"

Rio da Prata e escs. — "Santos"
Rio da Prata e escs. — "Arlanza"
Rio da Prata e escs. — "Alpha-
ca"

Rio da Prata e escs. — "Olym-
píer"

Rto da Prata e escs. — "Hi_rh-
land Princess"

PYo da Prata e escs. — "General
Oíorio"

Rio da Prata e escs. — "Neptu-
nia"

Rio da Pjuta e escs. —"Pormose"
Rio da Prata e escs. — "South-

ern Cios." 
DE PORTOS DO SUL E

DO NORTE
Maruios e escs. — "Affonso

Penna" '.. ..
Porto Alegre e eocs. — "Itatinga"
Tutoya e esc... — "Una"
Fortaleza e escs — "Uçá" .. ..
Porto Alegre e escs. — "Aralim-
bó"

Bíiém e escs. — "D. Pedro II" .
Laguna e escs. — "Anna" .. ..

PARA OS ESTADOS UNIHOS:
Mova 0,'leaiis e escs. — "CIen-
water"

Nova Yck e escs. — "Southern
Cross"

Phib.deliDhla e escs. — "West-
Solene"

Bit™.!-» e esc». — "West Im-
b-.< dom 

PARA PORTOS EUROPEUS:
Stoclcholmo e escs. — "Santos"
Flnl.ndla e escs. — "Orlcnt" ..
Southampton e e;c_. — "Arlan-
za"T-T?mbu.ffo e escs. — "Alphacca"

\ntuerpla e escs. — "01ymo'er"
Londres e escs. — "FÍighland
Princess"

H"mburr/o e escs, — "General
O"orio"

Hamburgo e escs. — "Siqueira
Campos"

H:""'e e escs. — "Formose" .. ..
Vanores a sair

PARA PORTOS PLATINOS:
R:o da Prata e escs. — "Eastern
Princ?"

Rb d" Prata e eses. — "Macedo-
nier

'La Co-

Mendo-

Affonso

Andalu-
"Conte

"Princi-

cia Star
Rio da Prata e escs
Grande"

Rio da Prata e escs.
psssa Giovanna" ..

Rio da Pi-r.ta e esc. — "Madrid"
PARA PORTOS DO NORTE

E DO SUL:
Recife e escs. — "Cubatão" 
Amarração e escs. — "Herval"..
Cabedello e escs. — "Itaguassú"
Laguna e escs. — "Cari Hoe-

pocke" 
Bílém e escs. — "Manáos" .. ..
Porto Alegre e -escs. — "Campei-
ro"

Iguape e escs. — "Pirahy" .. ..
Porto Alegre e escs. — "Itapuca"
Penedo e escs. — "Itatinga" ..' Belém e escs. — "Alice"

j Porto Alegre e escs. — "Uçá" ..
1 Laguna e escs. — "Aspirante

Nascimento"
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Geraldo, filho do major Bandei-
ra, fallecido recentemente, uma

palma de bronze.
O tenente-coronel Carpentler,

chefe interino d.i Missão Militar
Franceza no Brasil, foi interprete
dos sentimento-; dos officiaes fran-
rezes junto á família do major
Bandeira.

— Por motivo dn eleição do lei-
loleiro si*. Jayme César Leite pa-
ra vereador, seus companheiros
de profissão vão offerecer-lhe um
almoço, segunda-feira próxima,
no Restaurante Trianon. A lista de
adhesão a essa homenagem tem
recebido muitas adhesões.
ORFEAO PORTUGUEZ

Esta querida aggremiação ar-
tistic:. e recreativa realizará este
anno dois imponentes bailes e
unia deslumbrante "matinée" in-
fantil. que, por certo perdurarão
muito tempo na memória cie todos
aquelles que tiverem a felicidade
de dansar nos seus salões, os quaes
apresentarão uma sumpiliosa or-
namentação.

O trajo parn e.s.a.s formidáveis
festas será de rigor, permittlndo--e, porém, a.s fantasias de luxo e
o branco de rigor tambem.
mmmsmtmtmtaÊmÊtsÈtmtmmmm

A JOALHERIA VALENTIM
Vende, compra, troca, faz e con-

certa jóias com seriedade.
RUA GONÇALVES DIAS, 37
Phone 22-0994

USE EM SEU LAR S0'
LAVA -.IMPA

MABCA f P etOlST»
^££»T«t» 6ilAVi_^__»S

BRILHA TUDO
SIJBSTITUF.

TODOS OS SAPONACEOS EM
EPFICIENCIA E PREÇO

Hygienico, sem selio, sem chei-
ro. sem corrosivos.
Deposito :

AV. DAS NAÇÕES, 279,
Loja 2

PHONE: 22-3429

"0 MALHO"
Ha muita matéria interessantes

no numero de "O Malho" que aca-
ba de sair. Aqui vae um rápido re-
sumo: chronicas de Berilo Neves,
de Sodré, Vianna, contos de Anto-
nio Bideau e Menessier, Carmen An
nes Dias, Soares Pinto: versos de
Luiz Peixoto( Galvão ds Queiroz,reportagens sobre as decorações dá

25 Porta do Sol, sobre factos da sema-
na e acontecimentos internacio-
naes, paginas de fantasia para o
Carnaval.

201 Creada mais uma incum-
bencia a bordo do navio-

escola "Almirante
Saldanha"
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I O mini.iro du .Mueiidiu resolveu,
|>or nelo ile hontem, erear a bordo
ilo navioeseolu " Almirante S.iltia-
nliii" a Iheunibciicia dc encarregado
geral <lo material, que deverá ser
exercida oor um capilüo de coirvcln
Ou tenente, liruiulo as.-im alterada
u lotarão ;, que 6c refere o

| Irnnsmlllido lia tempos ne.s.
i tido.

aviso
S4.II..

Um armazém, em São
Christovão, assaltado

O bairro de S. Christovão, conti-
nua offerecendo a chronica poli-ciai, casos de assaltos a mão ar-
mada em casas de familias e arma-
zens.

Mais um caso, appareee naquelle¦bairro, este agora, de um armazém
de seceos e molhados, denominado'Victoria, sito á rua Ávila n. 2.

. Os ladrões, que segundo declarou
a policia um vizinho daquelle ar-
-nazem eram tres, entraram na-
quelle estabelecimento carregando
um radio Colonial, de 8 válvulas e
roupas de uso pertencentes aos
empregados do estabelecimento.

Tambem. tentaram aquelles"amigos do alheio", levar um au-
lomovel que estava no quintal, só
não o conseguindo porque o mes-•mo estava com um pneu arriado.

O mais interessante de tudo isso
é que o proprietário da casa assai-
tado que é morador na mesma na-
<la sentiu durante o assalto e nem
procurou a policia do 16° districto
para apresentar queixa.
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APOLSCES MINEIRAS DE CONSOLIDAÇÃO:
APRENDA A ECONOMISAR, adquirindo com 20J000 uma

APÓLICE il;*. 200Ç000 com juros annuaes dc 5 % e sorteios sêmen-tr.ics, sendo o prêmio maior em junho de 5(IO:0(XISOO() e em dezembro1.000:0005000, num total, respectivamente, dc 720iOOOSOOU e1 280:000..(I00. além dc milhares de amortizações ao par, durante 40ANNOS.
NAS SORTES — bjlhcte branco, capital perdido.
NAS APOUOES NAO PREMIADAS - CAPITAL ECONOMI-ZADO I! .IIJROS ACCUMUI.ADOS.
Dirijam-se á C. I. T. A. Ltda. — RUA CANDELÁRIA - Esquina

dc São Pedro — Junto á Igreja.

A TRAGÉDIA DA RÜA
SÃO JOSÉ

Foi procedida, hontem. á tarde,
no necrotério do Instituto Medico
Legal a autópsia nos corpos de João
e Nair Guerra Dias, os protagonis-
tas da tragédia da rua S. José.

A autópsia de João foi procedida
pelo dr. Armando de Campos, que
attestou, como "causa-moiiis": fe-
Timento por bala transfixando o¦thorax, destruindo cm parte o pul-
mão esquerdo, com hemorrhagia
interna.

O exame em Nair foi feito pelo
dr. C&waldo Pinheiro, que attes-
tou: "fractura comminativa do cra-
neo por projectil de arma de fogo,
interessando o encephalo".

O sepultamento da desventurada
Nair Guerra Dias realizou-se hon-
tem, ás 16 horas, no cemitério dc
S. João Baptista. a expensas.da fa-
milia.

O enterro de João Guerra Diaí
íoi custeado pelo seu pae, sr. Leo-
cadio José Dias, e teve logar ás
17 de hontem, no cemitério de São
Francisco Xavier.

A PROCEDÊNCIA DO MOS-
QUETÃO

Estando de serviço no Batalha*
da Escola de Artilharia, onde in-
gressara como enganjado no dia 11
do corrente, dali evadiu-se com 5
¦referida arma, vindo perpetrar com
ella o crime na manhã de ante-
hontem.

*— ¦ mm. ¦ m».,
Novos apparsShos para a in-

strucção dos aspirantes e
para o Correio Aéreo Naval

Dando euiiipi'iniento ao pn*ogrun_-
mu de compra cie material para a
Aviação Naval, u Murinliu acaba de
adquirir, paru u instrucção dos alu-
nimos du Escola ile Aviação Naval,
12 apparelhos "Tiger uiolli". com
motores C.ipsy. comprados a VPaller
& (jinp.. representantes da The De
Hiivilland Air-cafl Compáiiy, Ingla-
terra, eom cujos aviões espera a
Murinliu attender ás necessidades
deste anno uu Escola dc Aviação
Naval.

Pura o Correio Aéreo Niivul, a Mu-
ilnhu ueuhu de adquirir, du mesma
companhia' !! apparelhos. de Idcn-
ti<:ii imtrcu, com nioloros de maior¦r<*_.isN.__<-Ííi.

baixa de $025 sobre março e maio, | Rio da Prata e escs. — "Jnniul-

Aos que adquiriram ou vierem adquirir Apotiees de Consolidaçãoda Divida Interna de Minas Gcrars. em nossa organização C. I. T. A.
pelo systema acima, terão direito a nma Apólice Integrallzada, iniiàive/. que os I últimos algarismos do NUMERO DA APÓLICE colnci-liam com us *1 u. e. do primeiro premi,, da primeira Loteria Federali dos mezes de Março, Abril e Maio corrente. A reclamação deveráser feita em nosso escriptorio, oom a apresentação da eautela eomo numero da Apólice, dentro dc lfl dlos após a extracçfto.

timmÊÉmmmwMtmmmmwmtmBmmtÊJBmmst

Para eolhborar na orga
nização do livro "Bra-* 

sil 1935"
Atlendendo a uma solicitação dc*

direclor executivo do Conselhc
Federal do Commercio Exterior
o rr.'n.stro dn Marinha resolvei
designar, hontem. o capitão di
mar e guerra Tácito Reis de Mo-
raes R"(ío, ptra collaborar na or-
gsnlzacão rio livro "Brasil IO*!*)'"ui?. coordenação está a cargt

j desse Conselho,
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A "primeira" amanhã, do "(írupo Parei ('omtijío e
duas palavras, a propósito, com o secretario,

— Remo Longo—
Multa uri ili'.
tem fulado de voe*.,.

K u turma do ".Parei Com tlgo" vae
"parar" mesmo, afim df mpstrar que
i*jdc, tambem, Mr "falada" como or.

____?_____.>
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0 CORETO DE MADUREIRA
'Tudo pelo Brasil" será o seu thema

/.Uda, Ciganinha, a madrinha do
('.ruim "Purt-i. . . Comtlgo"

outros e respeitada, como ninguém,
em matéria de "gandala"...

Vae dahi... jíi amanhã, sabbado,

a '• Caverna" vuc "ferver" de alegria,
vibruçao é entliu.ila_.Tiio, com a "prl-
meira edição" do grupo urrrlludo on-
do tó m encontram elementos "pu-
radas" com a trütesa B com o des-
animo,

Uo que vae ser esso "aconteclmen-
to Impressionante " de lé carnavalesca
m* poderá ter uma ultra deiwlii dus
duus palavras que, hontem, no., con-
cedeu Remo i-ornio, o "Chora Mtmi-
na", secreturlo, nus horas vagou, do
Orupo "Parei Comtlgo":

— "Purei, não. Parimos todas no
mesmo objectivo de fazer da festa de
amanhã, a primeira do nosso grupo,
uma coisa louca, phenomcnal e eston-
teante, capaz de fazer dnasnr us pro-
prlas estatuas du cidade maravilhosa.
E desse objectivo o "Parei Cointlgo"
nüo sc afastara, custe o que custar, ha.
ja o que houver, mesmo porque o gru-
po em peso, com o Jo&o Teixeira, Ml-
moso, Cardoso (Costureira) e Flrmi-
no Ferreira a frente, não quer perder
para nlngucni.

Jà com o bapilsmo do "Parei"...,
pelos "18... da Caverna", patenteou-
se um pouco da nossa força e, ama-
nhã, vamos vfcr o resto que estamos
guardando e com o qual vamos "des-
acatur" todo o "povaréo das estran-
Jas" e do "sereno"... E' vér para
crúr. como bem diz a nossa madrinha
Zilda, a "Ciganinha" que confia e.
até aponta na nossa victoria ln-
tegral...

O dia dos Blocos
Doze conjunetos, cada qual com mais probabilidades i
de suecesso, desfilarão, domingo, pela avenida Rio I

Branco, em busca de uma victoria difficil
Domingo próximo, finalmente, a

cidade vae se deslumbrar com um
dos maiores acontecimentos do seu
carnaval: o "Dia dos Blocos", a bel-
la iniciativa que o chronista K.
Nua. chefe desta secção, vem reali-_
/.ando ha nove arfnos.

E a "cidade maravilhosa" anseia,
febrilmente, por esse momento em
que se vão defrontar doze concui-
rentes, todos senhores absolutos de
confiança cega na victoria como
prêmio a quasi dois mezes de esfor-
ços e de dedicações, através de in-
numeras difficuldades e não peque-
nos sacrifícios. ,

Mas essas pequenas sociedades, i
prenhes de enthusiasmo, tudo i
transpuzeram, tudo venceram e, no |
domingo próximo, viverão o grande
e expressivo episódio do carnaval
carioca, numa parada viva do quan-
to valü a força de vontad» em prol
da grandeza do nosso sentimento
carnavalesco.

OS BLOCOS INSCRIPTOS

Até agora acham-se ihácriptios os
conjuntos da Federação das Peque-
nas Sociedades, num total de 12 e
que são: Caçadores de Veado, Caça-
dores da Floresta, Respeita as Ca-
ras. Bahiahinhas de Sampaio, Sou
do Amor. Não posso me amofinar,
Aliança de Quintino, De lingua nâo
;e vence. Renascença. Caprichosos
da Tijuca, Altgria d:' Santo Chris-
to e Mixto Vassourinhas.

OS ENREDOS
De accordo com o regulamento,

já foram enviados ao chronista K.
"certame" os seguintes enredos:

Caçadores da Floresta — "Desço-
bfrta do Brasil".

De Lingua Não So Vence, — "7

peceados mortaes".
Não poííO me amofinar. — "7 Sa-

bos da Crccia".
Respeita as Caras. — "O Sonho

de Marajah".
Renascença, — "Renascença".
Bahioninlias do Sampaio. — "8".

Maravilha"., .
Sou do Amor. — "Flor de Lo-

thus",
O ENCERRAMENTO DAS INS-

CRIPÇÕES
Hoje, ao meio u::i .".erão encerra-

das. na redacção do "Correio da
Noite" af. inseri pilões dos blocos que
ainda pretenderem participar do
«ràridi de-file d:, domingo na Ave-1
nida R'ò Branco.

O HORÁRIO DO DESFILE |
O desfile se verificará das 21 á 1

hora da manhã, cem tolerância de
umã hora. desde que o bloco re-
tardalario se encontre na Avenida.

Esse é nm ponto dn qual os diri- j
gentis dos blocos concurrentes não.
sa devem esquecer e isso porque,
ao contrario dos -annos anteriores. I
a policia não transigirá nem um
minuto a mai?.

A COMMISSÁO JULGADORA '
Obedecendo ao sorteio feito, ante-!

h intcm, na síd: da Federação das;
Fsquènas Sociedades, durante a;
reunião de presidentes e represen-.
tantes dos blocos, a commissão jul-]
Rttdora ficou assim constituída: '.

ESCULPTORES
Effectivo, Armando

Corrêa.
Supplente

I Magalhães

Fernando Valentim.

PINTORES
Effectivo, Jordão de Oliveira.
Supplente, Fiusa Guimarães.
LITERATOS E JORNALISTAS
Effectivo. Peregrin" Junior.
Supplente, Bastos Tigre.

MÚSICOS
Effectivo. Antonio Francisco.
Supplente. Arv Barroso.

SCENOGRAPHOS
Effectivo. Publio Morroig.
Supplente, Anseio Lazary.
Foram escolhidos tambem, dois

bordadores.
OS PRÊMIOS

Serão distribuídos os seguintes
prêmios: .

Io collocado — campeão — dois
contos e quinhentos mil vÜS.._

2o collocado — vice-oampeão —

um conto e quinhentos mil réis.
3o collocado — quinhentos mil

réis. , , •,
4» cololcado — quinhentos mu

róis.
5o (jo 70 p 8o collocados — va-

liosos trophéos.
í)°. 10°. 11°, 12°, 13° e 14° — ar-

tistieostliplomas. < r._
I.ORDS DA TIJUCA

Um aisradecimento
Da secretaria do Lords da Tijuca

recebemos o seguinte orticio. com da-
ta de 20 do corrente:

'•Exmo. sr. director d' O RADICAL
— Rio de Janeiro.

Presado senhor.
Em nome da directoria do "Lords

cia Tijuca" e em meu nome pessoal,
lenho a immensa satisfação de vir à
presença dos bons amigos para agra-
ciecer-lhes o bom acolhimento que dls-
pensaram ao convite que lhe fizemos
para o "cock-tail" que foi offerecido
á imprensa Carioca, sabbado ultimo,
na Confeitaria Paschoal.

Queiram ter a bondade de transmlt-
tir esse nosso reconhecimento ao seu
digno representante naquelle acto, se-
nhor Antônio Velloso.

Valendo-me do ensejo, tenho o pra-
zer de lembrar-lhes o nosso baile de
inauguração, que será realizado na
próxima terça-feira. 20 do corrente,
nos sumotuosos salões do Club de São
Christovão. gentilmente cedidos pela

•sua digníssima directoria.
Renovando o.s protestos de estima,

subscrevo-me, cordialmente,
De vv. ss. att.", obd", am." — G.

V Armando, presidente".
AMERICA FOOTBALL CLUB

Vem despertando grande enthusi-
asmo não só entre os componentes do
corpo social como dos apaixonados
pelas reuniões mundanas de elevada
significação, o annunciado baile do
America Football Club, para o dia 23,
ás 23 horas. A decoração dos seus
magníficos salões da sede social do
club está sendo executada, podendo-
se desde já prever, o deslumbramento
que o mesmo proporcionará aos seus
freqüentadores. Foram contratadas
duas magníficas orchestras.

O departamento social não tem
poupado esforços para que tudo con-
corra para o maior esplendor do ele-
gants baile. A reserva de mesas pôde
ser endereçada á thesouraria do club,
restando muito poucas localidades.

O traje será vestido de baile ou
far.íasia de luxo, para as s?nhnras e
casaca, smoclr, dinner-jaquet 011 bran-
co a rigor, para c.'alheiros.

A tn a n h a
0 GRANDIOSO E DESLUMBRANTE BAILE INAUGURAL

do Casino Balneário
ATLÂNTICO

Posto 6 Avenida Atlântica
ra Mesa com direito a ceia 80SOOO por pessoa

Ingresso 50S000 por pessoa
AS ULTIMAS MESAS PODEM SER RESERVADAS ATE HOJE A

TARDE, A AVENIDA RIO BRANCO 109,2. AND AR, SALA 13 OU PELO J
TELEPHONE 23.118Ê.

O coreto de Madureira faz parle in-
tegrante do melhor carnaval cio mun-
do — o carioca.

Falar em coreto de Madureira ê di-
zer tudo.

Numa rápida visita que fizemos á
estação de Madureira, constatámos de
visu o adeantamento da.s obra_> do co-
lossal coreto que como acontece to-
dos os annos está sendo armado na-
quelle local. Mede 20 metros cie altu-
ra e cinco de largura, cada face pois
o coreto tem quatro faces.

Quatro lindas estatuas encimam as
columnas mestras do coreto, repre-
sentando o Ferro, o Ouro. o Aljodio
e a Laranja, que constituem as maio-
res riquezas do Brasil. Além disso ha
tambem oito lindos quadros allegori-
cos em homenagem acs diversos mi-
nisterios que constituem o governo da
Republica.

Além de A. carvalho, o fino artis-

FILHOS DE TALMA
O GRANDE BAILE DA COMMIS-
SAO DOS NOVÍSSIMOS e o
COCKTAIL QUE, SER A1 SERVIDO

NO DOMINGO
Os Novíssimos do Talma Ja se

acham preparadissimos jttxra. o
grande prelio de amanhã, no <juai
a ordem baixada pelo -malora"

Antonio Ferreira da Cruz será: ¦
i Musica ! A!e«rlu ! Dansas !

Será mesmo um grande aconte-
: emento o baile de amanha, ves-

•jera da grande matinée infantil
i organizada pela Ala dos Bebes, na j

qual muitos acontecimentos estão
sendo esperados, pois as lleuras .

i do dia serão os bébés Nelson Ga-
¦ ma, Miçuel Luz, Djalma Pinto.;' 

Luiz Maciel Pereira e Francisco j
Ribeiro, a quem a Commissão do:: J
Novíssimos em honra á sua beni- ,

: çnidade lhes offerece um cocktail:
. que será a nota elegante do do- j

mingo A elle comparecerão vários
chronistas, especialmente convi-
dados para tal. reaiizando-se o
cocktail ao meio-dia, em honra a
Francisco Ribeiro e offerecido pe-

j la Commissão dos Novíssimos.
A Ala dos Bébés tem a sua tra-

diçáo e. como sempre, revestir-se-
; á de muita alegria. Musica e cia-

ta que Idéálfcoü e está executanuo as | rins constituirão a vida da festa,
obras do coreto, emprestam a sua co- 

'. 
que será acompannada da alga- ;

operação para o exito artistico dessa j zarra provoíada pele
tradicional festa — aiiãs. a máxima j gurys.
dos nossos subúrbios — os srs. Alvinc
Pereira, carpinteiro e José Malheiro.-;.
Joaquim Silva e José de Carvalho, au-
xiliares de scenographo.

O coreto está- sendo armado no
mesmo local dos annos anteriores e
vae constituir uma grande surpreza.
pois é uma verdadeira obra de arte.
A. carvalho, o artista que o idealizou,
empregou todo o seu talento e conhe-
cimentos artísticos, afim de que a sua
victoria — conforme elle confia — se-
ja completa e sem reparos.

Uma legião de operários: carplntel-
ros, pintores, ajudantes de scenogra-
phos, trabalham numa actividade di-
gna de elogios. Toclo^ comiam plena-
mente na victoria.

UMA PERDA SENSIVTL PARA O"NAO POSSO ME AMOFINAR"

A MORTE DE ANTONIO CARDO-
SO DA COSTA ENLUTA. AGORA,

O PAVILHÃO DO GLORIOSO
BLOCO

Nem sempre, na chronica de car-
naval, o riso e a alegria imperam
livremente. Ha tambem, na chro-
nica em que se reflscte a gargalha-
da de Momo, momentos dos mais
dolorosos e cruéis, instantes de dor
e de padecimento.

Estamos num desses momentos,
m—_m^£__mm_^7^:777:m
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CENTRO GALLECO

OS BAILES DE CARNAVAL

Reina grande enthusiasmo no
seio da Directoria dessa prestigio-
sa seciedade hespanholá. para que
os preparativos do? bailes de sab-
bado e segunda-feira ài Carnaval
se revistam de um brilhantismo in-
comparável.

E' portanto de esperar que os
bailes do Centro Gallego vão mo-
noDolizar o suecesso sem par d^
Carnaval deste anno.

Pelas providencias que a sua Dl-
rectoria está adoDtando. baterá o
record da originalidade, concorrei-
do de?sa forma para que S. M. El
Rei Momo tenha na séde do Centro
Galiego o Throno mais deslumtoran-
te e singular que sc possa ima^i-
nar. assumindo, assim proporções
de uma grande festa e o bom gosto.

A decoração de seus salões foi
confiada ao insigne scenographo X.
Binot. cujo maravilhoso pincel è já
demasiadamente conhecido.

Um attractivo novo para os que
tiverem o prazer de assistir aos en-
cantadores bailes do Centro Gallc-:
go é de oue ambos serão filmados j
i>ela Cinedia desta Capital.

Outra nota disna de encomio e j
nara oue a alegria seja mais jnten
sa e fiquem os bailf

Miguel Luz. o organizador desta
grande festa, não tem.poupado es-
forços para que a mesma se re-
vista de grande enthusiasmo.

A batalha de confetti que será
realizada amanhã, de accordo com
o programam de turismo, promet-
te tambem ser deslumbrante, ha-
vendo como surpresa um grande
coreto Intitulado "Victoria". o
qual será ambulante, para satis-
facão de todo o bairro, afim de
que seus moradores, de suas pro-
prias residências, saibam apre-
ciar esse deslumbramento carna- |
valesco, idealisado pelo procura-',
dor da Ala Diabólica, que fará rea- jlizar tres grandes bailes a fanta-
sla nos dias 2, 3 e 4 de marco.

A "JAZZ-BAND" ACADÊMICA ;
DE PERNAMBUCO E SEU

SUCCESSO GARANTIDO
O Carnaval carioca vae ter uma

admirável e original contribuição
;io elenco da "jazz-bar.d" academi-
ca pernambucana, chegada ha tres
•dias de Recife para exhibir aqui
i_s musicas do "frevo" de Pernam-
buco. a dança typica do carnava!
recifense.

São 15 figuras de acadêmicos sob
a regência do maestro Jcsé Leu-
renço (Buzinha). appiúudido e po-
nulsr compositor de musicas de I
suecesso no nordeste.

Com a "jazz-band" acadêmica
veiu tambem a senhorita Léa Ba!-
tar. figura de relevo na alta secie-
dade recifense e insigne interprete

I
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Mettido naquella org escoia
Este heróe fez mesmo bola,
No cordão da bola. um dia,
Quando destacou-se, da.
A' írente da macacada,
Chefiando a batuca ia..
_-- .

BATALHAS DE CONFETTI
A grandiosa batalha da curva da rua Assis Carneiro

'.ío nosso riquíssimo .àk-k-re".
Será exhibido peia "iszz-band" o

"maracatú", o celebre batuque atro-
brasileiro, em uma ' admirável or-
chestração do maestro Zuzinha, o
que ainda mais lhe realça as bclle-
zas do seu exhotismo originário.

Hontem pela manhã, os alegres
rapazes da "jazz"-academica de
Pernambuco offereceram uma au-
dição á imprensa no Alhambra. ai-
cançando um ruidoso suecesso.

De amanhã em deante elles se
exhibirão ali no palco e no domin-
go á noite comparecerão ao ensaio
do Club dos Vassourinhas.

BAILE DOS CASADOS
 _ niais forte-I Commemorando o seu segundo an-

mente' gravados no espirito de to- j niversãrio, a commissáo abaixo levará
_ ... -_ • _. ..cr-.:.*. ., » ^-^vlmr, ,1ii 91 ctKViia.i
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COPACABANA
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DUAS ORCHESTRAS
Maiinées aos domingos, ás 3 hs da tarde

JANTARES DANSANTES NO
GRILL - ROOM

,, iT'ii*,**j|'a«'|,'*y*yjj!Pw

Anic::'.o Cardoso da Costa, o et
forcado '"maioral umo filiada'1*

que a morte abati u

num desses instantes amargurados,
cem a noticia que nos chega do fal-
leaimento, ante-hontem, de Anto-
rito Cardoso da Costa, folião de tem-
pera e que, por muitos annos e com
a collaboração de outros d nodados
companheiros, procurou elevar, ca-
da vez mais. o pavilhão dn glorioso"Não posso me amofinar".

E nós, da secção carnavalesca do
O RADICAL, quo tivamos, em An-
tonio Cardoso da Costa, um amigo
sincero, nunca nos recusando apoio
nos momentos difficais, choramos
como o "Não posso me amofinar",
a morte do d;votado carnavalesco
no mom:nto insto em que noutras
épocas se aprestava para a arran-
cada final.

Ao "Não posso me amofinar".
pois, e. tambrm. á familia enlúla-
da. a secção carnavalesca cio. O RA-
DICAL envia os mais sei\tidos pe-
zámes.

P1ERROTS

O Grupo da Brazo realizará.
amanhã, um grandioso baile na sé-
de tricolor, marcando, assim, sua
reápparição r.o meio carnavalesco.

Das 22 ás 5 horas uma magnifa-
•oa "jazz" tocará impulsionando as
dansas.

BOLA PRETA
Maisdois formidáveis bailes os-

tão marcados para hoje e amanhã
na séde da rua 13 de Maio.

Serão, de certo, duos opportuni-
dades estupendas que se offereeem
novamente ao folião para so diver-
tir a valer.

COMMISSÃO DE HEIlóES
Será amanhã quo a Commissão

«ios Heróes, filiada a Banda Lusi-
tana, dará sua annuncir.da fosta.

Baile a fantasia, organizado a
capricho, a iniciativa dá Commis-
são dea Heróes redundará em sue-

dos os foliões como uma recordação
irioividavel de seu exito inconítin-1
divèl, a Directoria reserva grandes
surprezas nara es exmas. senhor:- |
tas. I

Dirs orchestras animarão os bai- ,
les sob a comoetentè direc-cão do ;
maestro Banian'o chefe da celebre ;
Jazz-Band VOANDO PARA O RIO. |

Na secretaria do Club acham-se
' o- convitrs a disrosicão dos senho-1
I ,.^c interessados diariamente das 13 (

ús 23 horas.
TIJUCA TENNIS CIAJB

As feitai cnrnavaíeseas ile amanhã e
domingo no Grêmio Cajuti

O Departamento Social rio Tijuca .
Tenhls Club fará realizar, amanhã. |
das ?! ás 2 horas, uma injponente fes- j
tlvldadè carnavalesca em homenagem j
aos riistinctos musicistas Arv Barro- j
ro e Lamartirie Babo. que dedicaram
ao grêmio "cajuti" a maravilhosa |
marcha — Grão 10.

Para as dansas foi contratada u
"jazz-band" de Napoleão Tavares,
q-jc se recomménda pela exrellencia cie I
seu conjunto e belleza de sua exe- j
cução.

O Departamento Social do grande
grêmio do aristocrático bairro da Ti-
jucá previno. por nosso intermédio,
que só permittirá o ingresso de fanta-
sins que estejam de accordo com o nl- I
vel social do club.

Domingo, das 15 ãs 18 horas. o.Tl-
jucá Tennis club levarft a effeito. com |
o máximo esplendor, a sua festa in-
lantil carnavalesca.

R para que a grandiosa festividade
dedicada á gurysada tljucana tenha
um transcurso pleno de attractivo? j
singulares, o Departamento Sooial do
Tljlira Tennis Club vem estudando
com carinho Inexcedivel todos os seus
detalhes. As dan<as «Pião impulsiona-
c!-'.s nela :•;¦; l.uidtda " j.v.-_.-b!Uid" de

' Napoleão Tavares.

a effeito no próximo dia 23. sabbado.
nos salões "Valente", um formidável
forrobodó dansante. que terá inicio ás

E' essa a commissão. Ernanl .Lo:-cl
Matança'; Pinto iLord Esponja':
Floriano .Lord Caixa d' Óculos); e
Louiada iLord Bechiguinha 1.

Contrariando o pes-
simismo nato do

brasiieir o
0 Brasil citado em França

como um exemplo
I.VÃO. 21 C"W- 1. N") — E'

sabido <i»*' l»si° ciopois do regi-
ridio d*' Marcelha, a Ministério
Jo Interior rècommendou ao* í^t-
\iço-i comjMitenlcs fos«-e feito ín-
qucriúf a resjveito dos inelhodos
Je concessão de possa porte e tl*1
seu controle. Foi encesregado d.i
redacção s1''"1' '*° relatório o p**o*
fessor lx>cac*d. o qual. entrevista-
do. a&signalou que cm regra gc-
r.il o fran cez era refraclarío ao
systema de tomada das impres*
• ("?e* di«ilae- eni conseqüência de
nsíociaçãn <!,• i<lt'.;^ complola-
mente faU^ com o emprego do
mesmo processo paru identifica-
cao do* criminosos,

() |>rofessoc l.oeued citou ?»
exemplo do ltra*il ,. numcfOíttí
oulro* paizes, onde ê obrigatória
a extgwicia da* impressões «Üai*
;.,,-- t\„. \>ii-rai>"'\,- <• i-arU'ii-:'.-
de identidade, <* o systema nuo ¦
considerado * 11- modo nenhum
deshonro«o. Disse, |Htr fim. que
a adopçao do merfu>do daet>*los-
eopico seria o uniiHi meio de or-
•uni/cr 11111 firhariii ttcrfcil» il.'
lailoi <>• .-:'1 :""- •' r.l-uis.-ii-»-
ro«iilcnle- 11.1 IVan.a.

Bealizar-se-á terça-feira pr:
ma, uma super-monumental
talha de confetü na curva da
Assis Carneiro, em homenagem
cap. Manoel Gomes dos Anjos
imprensa, por iniciativa da dupl:
RSbeiro-Garrot, — tradicional-
mente conhecida pela sua animo-
-idade nas competições carnava-
leseas.

Organizado com particular carí-
nho. esse prelio ae confeuti ha
de. certamente, redundar numt
victoria esplendida, caso o tempo
o permiíta.

À commissão promottora com-
põe dos srs. Odorico José Ribei-
ro, -Lord Papão': José Augusto
Garrot, -Lord Papa Tudo"; Aifre-
do José Alves. -Lord Pode Pedir' :
Jovem Palhares Ribeiro. -Lord
Mais um Chopp": Octavio Ran,os,
-Lord Espera na Agencia":_ José
Augusto Fernandes. "Lord lã Vr.e
Madeira": Américo Pereira. "Lcrc
lá Vae Pedra"; João Lopes Rioei-
ro. -Lord eu Seu da Curva"; Joa-
quim Alves Rodrigues. -Lord Ba ¦
talha Não Perco": Moacyr Silva

Lord dá na Sobrinha":
Gomes da Costa. -Lord eu Dou at
Tres": Osmundo Salles. -Lord Fi-
ca Firme"; Edson de Azevedo.
-Lord Chique'; Aimira Queiroz.
-Lord Resolve Tudo"; Augusto
Benae, -Lord Engole Tudo", Ary
G;i, -Lord Juventude".

\'\ RUA SILVA GOMES, EM
CASCADURA

Deverá realizar-se, no próximo
dia 23. uma grandiosa batalha :!?
confettl, na rua Silva Gomes, em
Cascadura. que vem despertana-i
vivo interesse entre os moradores
do local.

Da commissão promotora•cem parte os srs. Octavio da _S
Gomes, Jcsé Lúcio C. Sllva, Hs
vique Marques. Paulo Bruno Sli

ía-
Iva

CIGARRA C'M'15
Mais duas tertúlias

O club do Waldemar vae, amanhã e
depois, realizar outras duas fuzarca-
das. Essa noticia é. por certo, motl-
vo de júbilo para os foliões da Praça
Onze e bairros adjacentes que quasi
transferem residência para o grêmio
eigarrense, ta! a vontade doida de dan-
sar no popular centro recreativo. A's
quintas-feiras, sabbados e domingos.
os freqüentadores da casa esião ali na
batata. Beguim, com certeza. Ou se-
rS. que o Waldemar foi a alguma ma-
cumba?¦¦Chi-lo-sá"... Eni todo caso. ha-
verá amanha e domingo duas batu-
cadas de respeito para gáudio do ca-
rioca gozador. ..

| sra d. Maria Dias e srta. Arte.-
' te Oítilia.

XA TRAVESSA POSSOLO
Patrocinada pelos operários di

| Fabrica de Tecidos Nova Ameri-a
! do industriai Fausto Bibiano Ma -
| tins. será realizada amanhã, e.a
! 23. uma batalha de confetti. ser.-
| do. armados vários coretos, or.dt
( tocarão, diversas bandas de mu-
j sica.
1 A travessa Passolo será proía»

J íaments iliuminada e ornamenta-' da a caarlcho.
ÍNDICE OAS BATALHAS

HOJE
Estação de Campinho
Avenida Cavanellas
Rua do Lavradio
Rua dos Artistas

AMANHA
Rua São Christovão
Rua Dona Maria
R;:a Guineza 'Engenho de Den-

Rua dos Artistas
Rua dos Invalides
Rua Justiniano da Rocha
Travessa Possolo
Avenida 2S de Setembro
Treir. das 18 30 da E. 1

j d'Ouro
Rua do Mattoso
Villa Engenho cia Rainha
Rua Haádocí. Lobo
Rua Bomfim
Rua Campos Salles

DIA 24
Rua Dona Maria
Rua Barão de Ubá
Rua dos Inválidos
Avenida Duran
Rua Gonçalves (Ricardo de Ai-

t buquerque).
DIA 26

Rua' Alegre
DIA 27

Avenida 28 de Setembro
DIA 2S

Avenida 23 de Setembro
irtfl.- ¦ *a»ti

R.<

AS PROEZAS DO CON-
DUCTOR 4.020

A nossa redacção tém chegado vu-
rias reclamações contra o prpcedlmec -
10 do conduetor n." 4.020.

Ainda hontem, relata-nos uni uossj
leitor, ao passar defronte à agencia d.i
Light do Meyer. como esbarrasse v.o
referido conduetor, foi por elle aígr-í-
dido, só não ficando machucado po'-
que oulras pessoas intervieram.

Para esse facto chamamos a atteií-
ção dos dirigentes da Light. certos uc
ciüf será tomada uma providencia

1

TUBERCULOSE ÓSSEA E ARTICULAR. - MAL
DE PCTT. - TRATAMENTO RÁPIDO

DP..' MOTTA REZENDE
Edificio Carioca — Sala, 718

TELEF. 22-4213. ^
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io assistirá mais uma vez o quadro do River
e! Enfrentará depois de amanhã, um combina-
acionai, confirmando assim, as nossasnoticias

Uma peleja que marcará época
nos annaes sportivos dacidade

Frei an River Plate, o Palestr? jpo mr 2.1
0 maior acontecimento futebolístico dos últimos tempos, o encon-

tro do River x Um combinado Rio-São Paulo

Peucelle marcador do goal da victoria —Os dois quadros que se defrontaram — Cuello
não jogou-Chegarão esta manhã

* 
. 
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i o transcurso. Gabardo, que JA fiçurou |' na selcoção paranaense entra em lo-
gar de Lara. O Palestra domina, rt
torcida vibra ante as jogadas dos
players em campo.

O GOAL DA VICTORIA
O ponto da victoria fel-o Carlito

Peucelle. o melhor dcanteiro do qua-
dro argentino. E' dynamlco e possue
grande controle de pelota. O meia es-
querda visitante shoola ao goal; to-
áos quando suppunham íacil defesa
de Aymoré. este deixa que o balão de
couro se aloje no [undo das redes. A
torcida e o quadro palestrino ficam
perplexos, e volvem â luta com mais
animo. A esquadra visitante não cede
ante o assedio dos paulistas, e depois
de escoado o tempo regulamentar o
placard assignaluva: River .lute. 2
e Palestra Itália. 1.

OS MELHORES ELEMENTOS
Durante os noventa minutos do jo-

ro os que mais se destacaram foram:
Carnera, Machado e Dula, pelo

quadro vencido.
Bezzo, que substituiu bem a Cuello.

Juarez, Santamarla, na defesa. No
ataque a fi.ura numero um foi Carll-
to Peucelle, seguido de perto por
Lamas.

O JUIZ
O arbitro da contenda foi Virgílio

Predighi. que teve bôa actuação.
CUELLO ADOENTADO

O full-back Cuello, que ao lado de
Juarez fôrma a zaga "riverplatense"
nâo actuou hontem, á tarde, por se
encontrar ligeiramente enfermo. Bez-
zo. que o substituiu cumpriu excellen-
te performance.

CHEGARÃO ESTA MANHA
Pelo nocturno, que deixou a gare

paulista ás 20 horas, viaja a embai-
xada do River Plate, que chegarft esta
manhã, as 8 horas.

Primeira reunião ordinária do
Conselho Geral da Federação
Metropolitana de Desportos

_m t «i» ¦ ^

Sob a presidência do Dr. J. Castello Branco, reuni-
ram-se os conselheiros; Drs. Teixeira de Lemos,

Paulo Azeredo, Dr. M. Pedro e o Sr. Paulo Canongia
Na sede da Confederação Bra-

sileira de Desportos, reuniram-£e
hontem. á tarde, os componentes
do Conselho Geral da. Federação
Metropolitana, sob a presidência
do dr. J. Castello Branco. Foram
submettidas á apreciação dos
presentes, innumeras propostas,
*presentadas no transcorrer dos
trabalhos, merecendo approvação
as seguintes: —

"Para a formação do Conselho
de Justiça, foram eleitos os ma-
gistrados, drs. Sussekind de Men-
donça, Eduardo Espíndola Filho e
Emmanuel Sodré."• » »

"Para o Conselho Fiscal, foram
escolhidos, os srs. Luiz Bessa. Pe-
dro Muniz Barreto de Aragão e
Gilberto de Almeida Rego. Sup-
plentes: — José Esteves Fraga
Júnior, Elias Gaze e Henrique
Meyer. * ' # *

"Para o Conselho de Registo,
foram approvadas as indicações
dos srs. Alberto Portella, Ary Cas-
tro Vianna e Alarico Maciel."

Péncelte, sem duvida alguma n me
iscrios". Ilontrm, no Paulieéa re

dades cemo "foncar

Em seu choque de despedida dos
campos bandeirantes, a equipe do |
campeão argentino cie 1922 saiu-se dc ,
modo auspicioso, pois abateu a turma
do palestra-Italia, tri-campeão local.
Com a sua vicwria de hontem, a tur-
ma do River Plate deixa São Paulo
com dois triumphos e um unico re- j
ves assignalado pelo club de "El Ti- |
gre". na peleja de apresentação do ,
club dos "Millionarios".

O Parque Antarctica hontem en- I
cheu-se lateralmente de uma assis- ;
tencia ávida por presenciar um au- j
thentico match, onde se defrontariam
dois esquadrões dignos do renome que !
gozam no scenario sportivo do conti- t
nenie. A contenda foi disputada pai-
mo a palmo, e pela má sorte o club dos ¦
"periquitos" baqueou frente ao con- '

junto do grêmio portenho. A todos pa- ,
recia que o choque findaria com o des- >
fecho favorável ao club iocai, pois o jscore era de lxl e o Palestra mostra-
va-se senhor absoluto do tapete ver- |
de. Faltando, vinte minutos para a I
conclusão da refrega, Aymoré, o no- I
tavel arqueiro que o publico está tão |
acostumado a applaudir, teve um des- |
astre que deu origem ao duro revés de
seu club.

Abatido pela "guigne" o Palestra
procurou o empate que lhe fugira por
mero golpe de azar. mas a rapaziada
"riverplatense" supportou a carga, e
pôde assim deixar a cancha palestn-
na sob os louros de um triumpho va-
loroso.

AS ESQUADEAS
Os dois quadros surgiram ern campo í

assim organizados:
PALESTRA — Aymoré; Carnera e

Machado; Tunga, Dula e Tuffy; Men-
des. Lara (depois Gabardo), Romeu.

lhor atacante do túub dos "millio-
uffirnu>u as nuas excellentes quail'
tf" primoroso, que t;
Carnieri e Rolando.

RIVER — Cyme; Bezzo e Juarez; j
Rodolfi, Santamaria e Wergfiker; j
Landoni, Lamas, Barnabé, Peucelle e .
Dorado. \

JUIZ — Virgílio Fedrighi.
O primeiro half-time foi favorável j

ao club visitante eme exhibiu melhor j
football que á turma local.

MENDES ABRE O SCORE
A primeira queda da cidadela per-

tenceu ao club da camisa verde. Men-
des. extrema direita, com violento ar-
remesso, sob delirantes applausos.
vence a perícia do substituto de Bos-
sio. Era o primeiro goal da tarde. A
esquadra visitante procura desrnan-
cliar a vantagem dos paulistas, mas a
defesa nacional attenta, impede que
os commandados de "La Fiera" se
approxlmem das redes confiadas ao
ex-guardião tío America.

BARNABÉ' EMPATA
Dez minutos depois do feito pales-

trino, o perigoso shootador Barnabé
conseguiu desmanchar a differença.
E' que recebendo optimo passe de Peu-
celle, o melhor forward argentino as-
signalou o ponto do empate. Com o
resultado de lxl findou a primeira
phase do jogo.

SEGUNDO TEMPO
Para a parte final as duas turmas

apresentaram-se com os mesmos qua-
dros. O pelotão commandado pelo
footbàller Romeu começou a se asse-
nhorear do campo dando a impressão
que venceria o prélio. Pura illusão.
pois aos vinte e cinco minutos de em-
bate deu-sa o tento do triumpho.

MODIFICA-SE O PELOTÃO
PERIQUITO

A offensiva bandeirante soffre a
primeira e única modificação de totío

"O dr. Miguel Pedro foi indica-
do para elaborar o "Regimento
Interno" da Federação."» # *

"Para a elaboração do "Código
de Penalidades" foi designado o
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ao Conselho que a veterana Lixa
Metropolitana resolveu ceder á
Federação Metropolitana, todo o
seu histórico archivo e patrimo-
nio, incorporando-os á mesma.

Os membros do referido Conse-
lho, autorizaram o dr. Miguel Pe-
dro a communicar á Liga que o
offerecimento recebera franca ac-
ccitação e ao mesmo tempo fosse
interprete dos agradecimento,
concernentes ao sympathico e ex-
pressivo gesto de seus maioraes."• • •

Foram apresentadas algumas
suggestões sobre as cores, forma-
to e emblema da novel entidade
que deverão ser approvadas na
próxima reunião que reallzar-se-á
no dia 26 do corrente, á tarde,
assim como, approvação dos Ke-
gulamentos, Códigos e demais pro-
postas de Interesses geraes da Fe-
deração. * *

Deixou de comparecer á reunião
o presidente do São Christovão,
que, aliás, apresentou justificati-
vas ao dr. Castelllo Branco, pre-
sidente do Conselho Geral.• • .

Ao terminar a reunião, o dr.
Teixeira de Lemos, num gesto ele-
gante, convidou os chronistas pa-
ra ingressarem na sala das ses-
sões, fazendo-lhes detalhada ex-
posição dos trabalhos realizados,
propostas apresentadas e delibe-
rações tomadas.

«¦ ' <»» m ¦

Dr. Sussekind de Meiulonça. eleito
membro do Conselho de Justiça

Ar. Teixeira de Lemos."
"Para estudar o regimen da

constituição dos teams e contra-
tos dos jogadores, foi escolhida a
seguinte commissão: — Hem.
Welfarc. dr. Adhemar Pimenta e
Armindo Ferreira.* * *

"O dr. Miguel Pedro participou

Campeonato Carioca de
Water-polo

Serão realizados no pro-
ximo domingo, na piscina

do Guanabara, alguns jogos
C. R. BOQUEIRÃO DO PAS-

SEIO x C. R. SAO CHRISTOVÃO
A's 15 horas — Segundos qua-

dros — Juiz: Aurélio Perez Do-
mlngues.

A's 15,45 — Primeiros quadros —
Juiz: Pedro Theberge.

Chronometrista: Moacyr Malle-
mont Rebello.
CLUB DE NATAÇÃO E REGA-

TAS x C. R. GUANABARA
A's 16,30 — Segundos quadros —

Juiz: Romeu Peçanha da Silva.
A's 17,15 — Primeiros quadros

— Juiz: Abrahão Sallture.
Chronometrista: — Bernardino

Velloso.
Representante: — Oswaldo Wad-

dinf*ton.
Policiamento: — Manoel Leo-

poldo dos Santos, Florlano Doura-
do, Victorino Ramos Fernandes e
Irineu Ramos Gomes.
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Petronilho, que deverá comman dar a offensiva nacional, reap-
parecendo, depois de longotem po, aos olhos de seus patrícios

Confirmando a nota S4in.iarion.il,
d_ O RADICAL', concernente ú reuli-
..ação do projectaflo encontro enlre
uni combinado Rio-São Paulo e o
poderoso conjunto do cluli <l<>* "mil-
íionorios", damos ainda, em pri-
me ir ii mão, aus nossos .chores a
agradável noticia de que mtíi o mes-
mo effeotuado, depoit» de amanhã.
m> estádio de São Januário.

Será um. cotejo de desmedida-
proporções, fechando a Ç* B. O. com
chave de ouro esta portentosa e ine;-
que ei vel temporada internacional,
realizando unia parti.la \ que ficará
memorável na historia ilo "soecer "
continental.

E* mnis uma opiMjrtiiiiiilade pari
o publico sporiivo de iioísh capital
presenciar uma luta en*' • gipnntcé,
vertiadeiros "azes" da pelota.

O nosso combinado será Integrado
com os muis destacados nomes do
nosso footliall, tues cornos "Domln-
gos, Fausto, Rey, Tunga, Orozimlxi,
1'etroniHio e Walcicrnmr.

O team dos rívcr-plàten-sea já é
conhecido d« iio*.ho publico, onde sc
exhibiu com remarcado relevo, reu-
•iInalo em seu "onze" figuras fulgti-
rantes do foolball argenlino.

As.im, mais uma vez, a C B. D.
vem provar o quanto tem fie eaíor-
çadõ paru ciar _o publico apreciador
ilo spdirt bretão partidas como essa.
(jue forcosaiiieiite ficarão indeléveis
—^ i <»» i —

Novo auxiliar de ensino da
Escola de Guerra Naval
Foi designudo, hontem, pelo titu-

lar da pu-ta da Marin]ia o capitão
d.; corveta Octavio Figueiredo de Me-
lleicos para exercer as funeções de
Mixili.-ir de Ensino Naval da Escola
i!.? Guerra Naval,

ATLHETISMO
Um convite do Departa-
mento de Atdletismo do

Vasco
O (lepurlanienlo technico do C. R.

Vasco da Gama convida os seus
athletas para comparecerem, sem
faliu, no dia 24 do corrente (do-
tníngo). prin manha, ás 9 hora*,
parn legalliaiNüm as suas carteiras de
tiosoclado*

», memorUi de i.mI* quaulo. iés
,.-.Ulii.-ni. • | ^

Campeonato Sul-Ame-
ricano de Natação

A CoítTesU-ru^io Itrú-ileiru de D««"
porto* rt««-li.-u cominiinlcaotto do
Klo da IVuU que iu*«-guru a parti-
cipu.So dos argentino,, uruguajos.
rfillenos e peruanos no Campeonato
Sul-Americano de Notação, a reall-
zesr-mr nesta capital em iibrll proxl-
mo vindouro,

Não *e torna nii-ler encarecer o
alto valor de Ino Importante compe;
lição entre os mal» nfnmndo- "u».es"

du notação continental, ella |>or si
só me reconimendii

Os argentinos, principalmente, co.
mo campeões sul-americanos, estão
cuidando com verdadeiro carinho de
sua representação afim de manter
cotn galhardia o cobiçado titulo dc
campeões do continente c trarão um
grupo de moças, toda- excellente.
nadadoras.

A Federação do Chile, como ju
tem noticiado a Imprensa, esló isual-
mente cuidando de -ua represe»-
tação.

O llruguay pdMUC, |»>r sua vei.
elementoti de primeira ordem e í.
eneoiitram em treinamento para o
campeonuto.

Finalmente, o Peru i<rú o -»>u me-
Hior rc|ires<'iituule nu figuí-a de Cir-
pio, o campeão recordista sul-ame-
ricano.

A Confederação Brasileira de De«-
portos, por intermédio do respectivo
Depurtumenlo de Natai-ão. já eslá
tomando us providencia- irecc,sariu_
pura a orguiu_nção ila equipe brasi-
leira.

Tuilo indica pois, que o proximo
Campeonato Sul-Aiirericnno alcance
franco *ucce±>-t>

Keunem-se hoje oí conselhos te-
clínicos dos Departamento, uulono-
mos de Basketball e de Tennis; da
Confederação Brasileiro de Despor-
tos. ú* 18 horas, para tratarem de
assumptos roferents uos eom|ionalos
brasileiros. " '"' 
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0 São Christovão exer-
cita-se esta tarde

O S. Christovão, vice-campeão de
1934 não se descuida do preparo
technico de seus players.

Para a tarde de hoje está mar-
cado rigoroso match-treino entre
profissionaes e amadores.

Para esse treino a direcçãão te-
chnica do alvi-negro pede por nos-
so intermédio o compareeimento de
todos os íootballers hoje. ás 16 ho-
ras. na sede do campeão da Sub-
Liga.

— i <i» i »¦

Primeiro Congresso
Brasileiro de Box

A importante reunião de
hontem —A realização do
Campeonato Sul Americano

de 1935 na Feira de
Amostras

O Sr. A. Tenorlo D'Albuquerque
voltou a usar da palavra. Em
nome da Federação Carioca c'é
Box, declarou que, em virtude cia
attitude eloglavel do Dr. Lou.lv.ii
Fontes, assegurando o apoio da
commissão de turismo para a ren-
llzação do campeonato sul-ameri-
cano de 1935, em nossa capital
propunha que, com uma salva ds
palmas, íosse elle acclamado pa-
trono do certamen.

O Sr. A. Tenorlo D'Albuquerque
expoz aos presentes que o Brasil
fazendo-se representar no proxime
campeonato sul-americano de box.
caberá á Federação Carioca de
Box organizar em nossa capital.
o certamen continental seguinte.
Depois de enaltecer a grande im-
portancla do campeonato sul-
americano, o enorme Interesse que
elle desperta, o seu valor come
elemento de congraçamento entre
os povos, o Sr. A. Tenorlo D'A1-
buquerque disse ao Dr. Lourlval
Fontes que seria excepcionalmen-
te aconselhável, a realização dc
grande certamen, na Feira de
Amostras, durante o periodo de
actividade desta. A presença dos
campeões do Chile, Peru, Argentl-
na, Uruguay e Brasil, combatendo
na Feira de «mostras, seria de ex-
traordinaria importância, e pediu
para o certamen, o patrocínio da
commissão de turismo, tão digna-
mente representada ali pelo Dr.
Lourival Fontes.

O Dr. Lourival Fontes, depois de
concordar com as opiniões expen-
didas pelo Sr. A. Tenorlo D'Albu-
querque, declarou que a commissão
de turismo apoiaria moral e mato-
rialmente, a realização do cam-
peonato sul-americano de 1935

nclem nossa capital, em outubro,
IFeira de Amostras.

O mver t le victorioso no seu jogo de despedida na paulieéa
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